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• Diez de O c t u b r e ! E s u n a fe-

. L ' evocadora y so l emne . I n c i t a 

a escribir. Nuestro q u e r i d o A l c a l ­

de por lo tanto, se h a d i r i g i d o 

° n a vez m á s a l pueb lo . E n u n a 

vibrante a l o c u c i ó n . . . 

He a q u í , l ec tores , el f ina l de la 

misma: - . * 
^ " H o n r a r a la p a t r i a es t a m ­

bién un m o d o de pe l ear por 

Ha A s í s eremos m a s y m a s 

cada d í a d ignos c o n t i n u a d o r e s 

de los C é s p e d e s , los A g r á m e n t e , 

los A g u i l e r a y los M a r t i 

¡Es n o b i l í s i m o todo e s t o . . . ! 

Solo que , m u c h a s v e c e s , i a y ! , 

en vez de 4 p e l e a r " de ese m o d o 

"por la p a t r i a " , p a r e c e q u e e s ta 

uno ' pe leado c o n e l la 
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Palabras escr i tas en u n p e r g a ­

mino, entregado es ta m i s m a m a ­

ñana al s e ñ o r P r e s i d e n t e de la 

R e p ú b l i c a : 

_ _ " L o s m i l i t a r e s d e F e b r e r o a 

su i l u s t r e y a n t i g u o J e f e , q u e h a 

r ehecho c o n m a n o f i r m e l a h o n r a ­

da h i s t o r i a d e Q u h a , c o n t i n u a n d o 

en l a paz l a l a b o r d e l o s h é r o e s d e 

la i n d e p e n d e n c i a . " 

• " T r i b u t o d e h o n o r d e s u s e x -

c o m p a ñ e r o s d é a r m a s q u e p o r d e ­

f ende r e l a f i a n z a m i e n t o d e esos m i s ­

mos a K o s i d e a l e s , l o p e r d i e r o n t o ­

do e n F e b r e r o d e 1 9 1 7 . " 

¿ T o d o ? No. T o d o m e n o s el h o ­

nor y la e s p e r a n z a . 

Porque el be l lo m e n s a j e c o n ­

cluye a s í : 

— " Q o n l a e s p e r a n z a , a l f i n c i e r ­

ta , de q u e h a b r á d e l l e g a r l a h o r a , 

que c r e e m o s y a p r ó x i m a , d e l a r e ­

h a b i l i t a c i ó n " . . . . 

Desde luego. 

E s a r e l h a b i l i t a c i o n — p e r m i t i d ­

me este p e q u e ñ o " c a l e m b o u r - — 

no se h a r á e s p e r a r a h o r a . E s u n a 

hora f i ja . E s d e c i r : h o r a j u s t a . 

No p o d í a s u c e d e r dfe otro m o ­

do d e s p u é s d e l a p r e s e n t a c i ó n de 

ese a d m i r a b l e p e r g a m i n o — q u e 

"da la h o r a " . 

Como o b r a a l f in de este g r a n 

artista de l R e n a c i m i e n t o , p o e t a , 

repujador, e scu l tor y p intor q u e 

se l lama M a r i a n o M i g u e l . 
* * * 

Mr, A l i e n H a z e n — i n g e n i e r o 

americano, e x p e r t í s i m o en A c u e ­

d u c t o s — l l e g ó a y e r a l a H a b a n a , 

contratado p o r l a S e c r e t a r í a de 

Obras P ú b l i c a s . 

" S u p e r v i s ó " , en el a c t o , e l 

Canal de V e n t o . 

Todos f u e r o n a l l í e logios p a r a 

el s e ñ o r M o n t e l i e u , a u t o r d e los 

estudios d e c a p t a c i ó n d e n u e v o s 

manantiales, q u e le d a r á n a la 

Habana a g u a a b u n d a n t í s i m a , y 

para el doc tor C a r l o s M i g u e l de 

C é s p e d e s , que les h a c o m u n i c a d o 

impulso y v i d a a estos v i e j o s p r o ­

yectos, los que d o r m í a n ¡ d e s d e 

nace quince a ñ o s en u n a r c h i v o ! 

R e p a r e m o s u n a p e q u e ñ a i n ­

justicia. 

Elogiemos t a m b i é n a los h u ­

mildes, por e j e m p l o , a d o n M a ­

nuel F e r n á n d e z , a s t u r i a n o y c o n ­

tratista de esas o b r a s , las q u e 

ejecuta con e n t u s i a s m o y c o n ce ­

loso esfuerzo, d e s p u é s de a r r i e s ­

gar en la be l la a v e n t u r a t o d a su 

e n e r g í a y todo s u d i n e r o . . . 

R e c o r d e m o s a d o n M a n u e l 

r e r n á n d e z , c o n t r a t i s t a y o b r e r o , 

que " c u a j a " en e l c e m e n t o de la 

r e a l i d a d t o d a la p o t e n c i a d e esos 

nob les e n s u e ñ o s . . . 

U n c a b l e d e C h i c a g o , d o n d e , 

c o m o us tedes s a b e n , l a p e n a de 

m u e r t e se a p l i c a en u n a h o r c a : 

— " E l a s e s i n o H a r r i s o n Noe l , 

d e c l a r a d o c u e r d o . " 

L a c o n c o r d a n c i a en este c a s ó 

d e b i e r a ser f e m e n i n a . E s u n p r o ­

b l e m a d i f í c i l d e g r a m á t i c a . 

P o r q u e , a l d e c i r l e a N o e l c u e r ­

do , le d i c e n ¡ a y ! , c u e r d a . . . 
9& 

E l " P i t t s b u r g h " g a n ó a y e r : 

3 p o r 2 . 

— W a l l S tree t , nos i n f o r m a u n 

c a b l e , e s t á loco d e a l e g r í a . O t r o s 

c e n t r o s h i c i e r o n f a v o r i t o a l W a s ­

h i n g t o n . L a s a p u e s t a s a l l í se c o ­

t i z a r o n s i e m p r e , 12 a 10 a f a ­

v o r d e los " P i r a t a s " . 

D e s d e luego . 

E l d i n e r o en W a l l S t ree t , s i e m ­

p r e f u é " p i r a t a " . 

^ ^ 
R e c i b o y c o p i o : 

B l o q u e A g r í c o l a . — A s o c i a c i ó n P r o ­

v i n c i a l " C o l o n o s d e C a m a g i i e y * ' 
C a m a g ü e y , O c t u b r e 7 d e 1 9 2 5 . 

D o c t o r L o r e n z o . F r a u M a r s a l . 

D A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 

M u y s e ñ o r m í o : 

M u y a g r a d e c i d o s a s ü a m a b l e c o ­
m e n t a r i o d e L a A c t u a l i d a d d e a y e r , 
6'; p e r o q u i e r o a c l a r a r l e u n c o n c e p ­
t o ; l a s c a n t i d a d e s a p e r c i b i r p o r e l 
c o l o n o n o s o n 4 a r r o b a s s i n o 6 ; r> 
y c u a r t a y 5 y m e d i a a r r o b a s l o 
q u e v a r í a a u n q u e q u e d a e l a s p e c ­
t o p r i n c i p a l c o n t o d a s u f u e r z a , 
p o r q u e r e c i b i e n d o 5 y m e d i a a r r o ­
b a s d e a z ú c a r p o r c a d a c i e n d e c a ­
ñ a q u e m u e l e y l i q u i d a n d o e s a a z ú ­
c a r a 2 c e n t a v o s , p e r c i b i r á p o r c a ­
d a c i e n a r r o b a s q u e m u e l a $ 2 . 7 5 y 
l o s g a s t o s n e c e s a r i o s p a r a l l e v a r 
e s a c a ñ a a l I n g e n i o b a n s i d o $ 2 . 8 5 . 

L o s g a s t o s d e m a n u t e n c i ó n d e l 
j o r n a l e r o e n t i e m p o s p a s a d o s p o ­
d r á n h a c e r s e c o n $ 9 . 0 0 p e r o e n l a 
a c t u a l i d a d s o n n e c e s a r i o s d e $ 1 8 . 4 0 
a $ 2 1 . 0 0 a l m e s . 

Y q u i e r o q u e s e p a q u e n o t o d o s 
l o s C e n t r a l e s d a n a t o d o s s u s c o ­
l o n o s l a s 5 y m e d i a a r r o b a s s i n o 
q u e m u c h o s r e c i b e n s o l o 5 y c u a r ­
t o a r r o b a s l o q u e h a c e m a y o r l a 
p é r d i d a . E n e s t a s O f i c i n a s t e n e m o s 
d a t o s q u e n o s p e r m i t e n a s e g i l r a r 
q u e e n o a d a s a c o q u e e l a b o r a n , e l 
c o l o n o p i e r d e u n p r o m e d i o d e 3 7 
c e n t a v o s . 

A c e p t e , e s t a s a c l a r a c i o n e s c o m o 
t e s t i m o n i o d e l a ' s i m p a t í a q u e n o s 
i n s p i r a s u c o m e t a r i o y d e l o q u e 
e s t i m a m o s l a c o o p e r a c i ó n q u e c o n 
é l n o s b r i n d a , y r e c i b a l a c e r t e z a 
d e m i a p T e c i o y e s t i m a c i ó n p e r s o ­
n a l . 

M u y a t e n t a m e n t e , 

E s c i p i o n d e V a r o n a , 
P r e s i d e n t e . 

L e d e s e a m o s t o d a suerte d e 

b u e n o s é x i t o s a l n u e v o E s c i p i o n 

de es tas m o d e r n a s G u e r r a s P ú n i ­

c a s . 

T o r n e o de A j e d r e z d e M o s c o u . 

D e s p e d i d a d e l c a m p e ó n d e C u b a . 

C h a m p á n en h o n o r d e C a p a b l a n -

c a . 

A y e r , en e l " U n i o n C l u b ' * . . . 

" E l G o b i e r n o , p o r f a l t a d e p r e ­

supues to , no p u d o e n v i a r l e a R u ­

s ia . L o s R o t a r i o s , d e s p u é s de h a ­

b l a r m u c h o d u r a n t e e l a l m u e r z o , 

h a b l a r o n m á s a l l l e g a r a l p o s t r e , 

p e r o a l a pos tre no h i c i e r o n n a d a . 

E s un ges to d e a r i s t o c r a c i a . 

J o s é R a ú l C a p a b l a n c a s a l d r á 

m a ñ a n a , p r o b a b l e m e n t e , p a r a 

N u e v a Y o r k . E l i t inerar io y a lo 

« a b e n u s t e d e s : L o n d r e s , H a m -

burgo , B e r l í n , V a r s o b i a , M o s c o u . I 

Y d e s p u é s e i n e v i t a b l e m e n t e , l a | L a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a c o n este 

o b j e t o en el D i a r i o d e l a M a r i n a 

a s c i e n d e a l a s u m a d e $ 2 . 4 1 6 . 9 8 

DOS A L E M A N E S , C O L A B O R A D O R E S D E A B D - E L - K R I M 
F U E R O N C A P T U R A D O S P O R L O S E S P A Ñ O L E S Y S E R A N 

S O M E T I D O S A U N C O N S E J O D E G U E R R A 

v i c t o r i a . 

P a r a h o n o r y r e n o m b r e d e C u ­

b a , g r a c i a s a l " U n i o n C l u b " , 

L . F r a u M a r s a l 

E L S I N O D O D E L A I G L E S L A 

E P I S C O P A L R A T I F I C A L A 

S E N T E N C I A D E L O S T R I B U N A ­

L E S Q U E D E C L A R A R O N H E R E ­

J E A L O B I S P O B R O W N 

S t m a a n t e r i o r . . . . 
C á m a r r y d e C o m e r c i o 

F r a n c e s a 
F . o b c r t o K a r m a n . . , 
A v e l i n o G o n z á l e z . . 
A n t o n i o P é r e z ( G u a -

r a j a y ) 
N u e s t r o A g e n t r e n P . 

d e l R í o 
E l i s a R o d r í g u e z . . . 
J o s é M a r t í n e z L ó p e z T . 

$ 2 . 3 5 8 . 9 8 

2 5 . 0 0 
5 . 0 0 

2 0 . 0 0 

3 . 0 0 

0 0 
0 0 
0 0 

T o t a l . $ 2 . 4 1 6 . 9 8 N e w O r l e a n s , o c t u b r e 8 . — U n i t e d 
P r e s & r — P o r u n a v o t a c i ó i i d e 9 5 
c o n t r a 1 1 e l s í n o d o d e * b i s p o s de i l j 0 S 
l a I g l e s i a P r o t e s t a n t e E p i s c o p a l r a - a l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l u i A m u 

t i f i c ó l a s e n t e n c i a d e l o s t r i b u n a ­
l e s d e l a m e n c i o n a d a s e c t a , l o s c u a ­
les h a b í a n h a l l a d o c o n v i c t o d e he ­
r e j í a a l a n c i a n o o b i s p o W i l l i a m 
M o n t g o m e r y B r o w n -

E l s í n o d o , r e u n i d o e n s e s i ó n e l 
s e g u n d o d í a d e l a c u a d r a g é s i m a oc­
t a v a c o n v e n c i ó n t r i a n u a l d e l a I g l e ­
s i a P r o t e s t a n t e E p i s c o p a l n o p r o ­
n u n c i ó v e r d a d e r a m e n t e u n a s e n t e n ­
c i a c o n t r a e l o b i s p o r e t i r a d o , s i n o 
q u e se l i m i t ó a r a t i f i c a r l o s r e s u l ­
t a d o s d e l o s d o s m e n c i o n a d o s t r i ­
b u n a l e s e c l e s i á s t i c o s . 

L o s e s t a t u t o s d e d i c h a s e c t a p r e s ­
c r i b e n q u e l a s e n t e n c i a , p u e d e s e r 
p r o n u n c i a d a e n c u a l q u i e r t i e m p o 
q u e e l o b i s p o p r e s i d e n t e d e l a i g l e ­
s i a , e n e s t e c a s o , e l O b i s p o - E t h e l -
b e r t T a l b o t de l a d i ó c e s i s d e B e t h l e -
h e m , P a . , l o c r e a c o n v e n i e n t e . 

E n e l s e n t i r d e l o s e p i s c o p a l e s 
q u e se e n c u e n t r a n a q u í , l a s e n t e n ­
c i a d e p o n i e n d o a l O b i s p o B r o w n d e 
s u o b i s p a d o n o se p r o n u n c i a r á a 
m e n o s q u é é l m i s m o o b l i g u e a q u e 
se t o m e t a l m e d i d a , s i i n s i s t e e n 
c o n t i n u a r o c u p a n d o s u s i t i o e n e l 
s í n o d o d e o b i s p o s d e esta, c o n v e n ­
c i ó n o d e a l g u n a o t r a v e n i d e r a . 

" M a ñ a n a m e p r e s e n t a r é y t o m a ­
r é p o s e s i ó n d e m i s i t i o " , d i j o e l 
p o r t r e s v e c e s c o n v i c t o " h e r e j e " , 
q u e v i n o a q u í d e s d e s u r e s i d e n c i a 
e n G a l i o , O h i o , d e s p u é s q u e l a l a r ­
g a s e s i ó n e j e c u t i v a q u e c o n f i r m ó 
s u s p r e v i a s c o n d e n a c i o n e s , h a b í a 
t e r m i n a d o . 

" S i e l s í n o d o d e o b i s p o s r e h u s a 
p e r m i t i r m e o c u p a r m i s i t i o , m i s 

a p o d e r a d o s p r e s e n t a r á n u n a d e m a n ­
d a e n ' i C o r t e F e d e r a L p i d i e n d o q u e 
e l s í n o d o se g u a r d e d e i m p e d í r m e ­
l o h a s t a t a n t o § e m e j u z g u e i m -
p a r c í a l m e n t e " , c o n c l u y ó e l O b i s p o . 

d o n a t i v o s p o d r á n r e m i t i r s e 
d m i n i s t r a c i 

D E L A M A l i l N A 

D e S u r g i d e r o des B a t a b a n ó 

A g r a d e c e e l G o b i e r n o d e E s p a ñ a 
l a s p a t r i ó t i c a s m a n i f e s t a c i o n e s d e 

l o s e s p a ñ o l e s d e B a t a b a n ó 

O c t u b r e 8. 
E l E x c m o . S r . M i n i s t r o d e S. M . 

C a t ó l i c a h a r e m i t i d o a l C ó n s u l d e 
E s p a ñ a e n e s t a , e l s i g u i e n t e c a b l e ­
g r a m a e n c o n t e s t a c i ó n a l m e n s a j e 
d e f e l i c i t a c i ó n q u e é s t e l e d i r i g i ó 
c o n m o t i v o d é l b r i l l a n t e é x i t o d e 
l a s o p e r a c i o n e s l l e v a d a s a c a b o p o r 
e l e j é r c i t o e s p a ñ o l e n ' M a r r u e c o s : 

" T a n p r o n t o c o m o r e c i b í s u t e ­
l e g r a m a de a n t e a y e r , d e a c u e r d o 
c o n s u s d e s e o s , m e a p r e s u r o a c o ­
m u n i c a r l o a M a d r i d y a h o r a r e c i b o 
l a r e s p u e s t a e n c a r g á n d o m e e l G o ­
b i e r n o d e S. M . h a g a p r e s e n t e a u s ­
t e d q u e h a v i s t o c o n m u c h o a g r a ­
d o l a s p a t r i ó t i c a s m a n i f e s t a c i o n e s 
esa C o l o n i a E s p a ñ o l a c o n m o t i v o d e 
l a s b r i l l a n t e s r e c i e n t e s v i c t o r i a s d e 
n u e s t r o e j é r c i t o , a g r a d e c i e n d o l a s 
f e l i c i t a c i o n e s " . C o n e l m a y o r g u s ­
t o c u m p l o e l e n c a r g o r e c i b i d o , y 
p r o f u n d a m e n t e r e c o n o c i d o a l a p a r ­
t e d e q u e e n l a f e l i c i t a c i ó n d e d i ­
c a n a l M i n i s t r o d e E s p a ñ a . L e r u e ­
g o s a l u d e e n m i n o m b r e a e sos c o m ­
p a t r i o t a s e n e s t a s h o r a s d e i n t i m a -
s a t i s f a c c i ó n p a r a t o d o b u e n e s p a ­
ñ o l . — A . M a r i á t e g n i . " 

Se p u b l i c a e n e l D I A R I O D E U A 
M A R I N A p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n ­
t o d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s d e e s t a 
j u r i s d i c c i ó n . — M a n u e l T o r r e , C ó n ­
s u l d e E s p a ñ a . 

< E l C o . r r e * i K > i i s « V 

L o s d r u s o s h a n s u f r i d o g r a n d e s p é r d i d a s en las z o n a s 

d e A s l e r e n t a y C u a s , r e i n a n d o c a l m a en H a m a y H o n s 

E M B A R C O P A R A N E W Y O R K E L D O C T O R S C H A C H T 

E l d i e z y s iete se i n a u g u r a r á en P a r í s u n 

m o n u m e n t o a l p o e t a c u b a n o J o s é M a r í a H e r e d i a 

S E R V I C I O K A D I O T E L E G R A F I C O D E L D I A R I O D E L A M A R I N A 

M A D R I D , O c t . ' 9 . — N o t i c i a s d e L O S F A S C I S T A S A C U E R D A N M O -
M a r r u e c o s d i c e n q u e d o s a l e m a n e s 
c o l a b o r a d o r e s d e A b d - e l - K r i m f u e ­
r o n c a p t u r a d o s p o r l a s t r o p a s es­
p a ñ o l a s y s e r á n s o m e t i d o s a u n 
C o n s e j o d e G u e r r a s u m a r í s i m o . 

L O S D R U S O S S U F R I E R O N P E R ­
D I D A S I M P O R T A N T E S E > S I R I A 

s 

D A M A S C O , O c t . 9 . — L o s d r u s o s 
h a n s u f r i d o p é r d i d a s i m p o r t a n t e s 
e n l a s z o n a s d e A s l e r e u t a y C u a s s , 
r e i n a n d o c a l m a e n l a s r - í j i o n e s d e 
H a m a y H o m s . L a s t r o p a s f r a n c e ­
s a s h a n h e c h o ^ u n a s e r i e d e o p e r a ­
c i o n e s d e r e c o n c e n t r a c i ó n q u e h a n 
h e c h o p e d i r l a s u m i s i ó n a m u c h o s 
g r u p o s i m p o r t a n t e s . 

D 1 F 1 C A R L A C O N S T I T U C I O N 

R O M A , o c t u b r e 9 . — E l G r a n C o n ­
s e j o F c i y c i s t a h a a p r o b a d o l a p r o -
p c í i c i ó n d f m o d i f i c a r l a C o n s t i t u ­
c i ó n a n t i g u a q u e r i g e a l G o b i e r n o 
d e I l n l i a y p e r m i t i r q u e M u s s o l i n i 
a s u m a u n c o n t r o l m á s c o m p l e t o y 
m a y o r d o m i n i o d i r e c t o s o b r e e l p u e ­
b l o , d i v i d i e n d o e l G o b i e r n o e n C o r ­
p o r a c i o n e s i n t e g r a d a s d e t r e s c l a ­
ses, c a m p e s i n o s , i n d u s t r i a l e s e i n ­
t e l e c t u a l e s . 

C A U S A S O R P R E S A L A N E G A T I ­
V A D E M I T C H E L L A C O M P A ­

R E C E R 

W A S H I N G T O N , o c t u b r e 9 . — E l 
E M B A R C O P A R A N E W Y O R K E L I C o r o n ^ J M i t c h e l , d e l S e r v i c i o A é r e o 

d e l E j é r c i t o , s o r p r e n d i ó a l o s c i r c u ­
l e s o f i c i a l e ? d e e s t a c a p i t a ] c o n s u 
n e g a t i v a a c o m p a r e c e r a n t e l a C o r -

D R . S C H A C H T 

E E R L I N , O c t 

J E A N R I G H E P 1 N H A B L A R A E N 
L A I N A U G U R A C I O N . D E L M O ­

N U M E N T O A H E R E D I A 

9 . — E l d o c t o r 
S c h a c h t , P r e s i d e n t e d e l B a n c o d e l i t o N a v a l r e u n i d a p a r a j u z g a r l e p o r 
I m p e r i o , h a p a r t i d o h a c i a N e w I i n s u b o r d i n a c i ó n , d e s p u é s d e h a b e r 
Y o r k e n e l d í a d e h o y . d e ^ l a r c d o e x t e n s a m e n t p a n t e e l C o ­

m i t é I n v e s t i g a d o r d e s i g n a d o p o r e l 
P i e s i d e n t e C o o l i d g e . 

D í c e s e q u e e l a b o g a d o c o n s u l t o r 
d o M i t c h e l l l e a c o n s e j ó q u e n o d e ­
c l a r a r a a n t e ese T r i b u n a l . 

P A R I S , o c t u b r e 9 . — E l d i s t i n g u i ­
d o l i t e r a t o J e a n R i c h e p i n h a b l a r á ! U A L L E í T O M I L P E R R Y , A B U E L O 
a n o m b r e d e l a A c a d e m i a F r a n c e s a i D ^ í - P I T C H E R A V A L T E R J O H N -
e n l a i n a u g u r a c i ó n d e l m o n u m e n t o ! S O N 
a H e r e d i a , q u e t e n d r á l u g a r el p r ó - , 
x i m o d í a d i e z y s i e t e y p r o m e t e s e r ¡ L O S A N G E L E S , o c t u b r e 9 . — 
u n a c e r e m o n i a o f i c i a l i m p o r t a n t í s i - j M i e n t r a s q u e e l v e t e r a n o p i t c h e r 
m a c o n l a c o n c u r r e n c i a d e l o s j e f e s d e l o s S e n a d o r e s W a l t e r J o h n s o n 
d e l a s m i s i o n e s d i p l o m á t i c a s y a l -
t a s p e r s o n a l i d a d e s l i t e r a r i a s . i ( C o n t i n á a en l a p á g . C I N C O ) 

C A R T A S D E C A N A R I A S 

( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

A I R E S D E L N O R T E 

( P o r E v a C a n e l ) 

A c a b a m i c a r t a a n t e r i o r c o n a l - j a n . A y e r v i e n d o q u e u n o d e m i s 
g u n a s o b s e r v a c i o n e s s o b r e e l e .mo- : p e q u e ñ o s t e n í a h e r i d a l a m e j i l l a , 
c l o n a n t e i n c e n d i o d e S a n P a b l o ; , l e p r e g u n t é c o m o se h a b í a h e r i -
m a s e m o c i o n a n t e p o r l a s e r e n i d a d : d o : m e c o n t e s t ó , e n m u y m a l e s p a -
c o n q u e e s q u i v a r o n e l p e l i g r o c u a - | ñ o l , e l p o b r e c i t o , q u e h a b í a s i d o u n ! 
t r o m i l f i e l e s , o b e d i e n t e s a l a o r - ¡ c a b e z a z o d e o t r o n i ñ o — ' p e r o n o 
d e n q u e b a j o d e l p u l p i t o p a r a i n — q u e r í a d a r m e — a ñ a d i ó . N o p u d e s a -
c j u l c a r l e s t r a n q u i l i d a d y f e , q u e b e r d e c i e r t o s i q u e r í a o n o q ü e r í a 
p o r l o s e f e c t o s p r o d u c i d o s e n e l a l - 1 p u e s n o s a l i ó de l o d i c h o . 

N O T I C I A S D E M A D R I D D E L 
D E S E P T I E M B R E 
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L a n o t i c i a d e l d e s e m b a r c o e n 
P l a y a C e b a d i l l a h a s i d o o c u l t a d a 
p o r A b d - e l - K r i m , o u i d a d o s i a m e n t e , 
d u r a n t e v a r i o s d í a s . E l j e f e r i f e ñ o 
b a a p e l a d o a t o d o s l o s m e d i o s p a - c a s o l a c o n d e s c e n d e n c i a q u e s i e m 

t r i a e n p a c t o s i n t e r n a c i o n a l e s , c u m ­
p l e u n a v e z m á s s u e s p i n o s a m i ­
s i ó n e n M a r r u e c o s , n o y a s i n d e s ­
m a y o s , s i n o c o n e s t a í e e s p a ñ o l a 
q u e h a s a l v a d o s i e m p r e ail p a í s d e 
l a s s i t u a c i o n e s m á s d i f í c i l e s . E l 
p r o c e d e r d e l c o r r e s p o n s a l d e T h e 
T i m e s e n M a d r i d o b l i g a t a m b i é n a 
p e n s a r s i n o es e x c e s i v a e n e s t e 

r a í m p e a í r q u e l a s c a b i l a s se d e ­
j a s e n i n f l u i r p o r l a d e p r e s i ó n n a ­
t u r a l a n t e l a n o t i c i a d e n u e s t r o 
d e s e m b a r c o , p e r o é s t a e m p i e z a a 
t r a s c e n d e r , y e n e l c a m p o r e b e l d e 
se n o t a n l o s e f e c t o s d e s m o r a l i z a ­
d o r e s d e n u e s t r a r e s u c i t a a c c i ó n 
s o b r e A l h u c e m a s . 

L o s p a r t i d a r i o s d e l a s u m i s i ó n 
a u m e n t a n . 

Se s a b e q u e A b d - e l - K r i m h a e n ­
c a r c e l a d o a u n t e l e f o n i s t a a s u s e r ­
v i c i o , q u e se a v e n t u r o a p r o p a l a r 
l a n o t L c i a d e l d e s e m b a r c o y q u e 
d e s p u é s d e o d h o d í a s q u e se p u d o 
g u a r d a r e l s e c r e t o e m p i e z a a s e r 
p r o p a l a d a p o r t o d o e l t e r r i t o r i o 
r e b e l d e . 

D e l a z o n a d e L a r a c h e h a n d e ­
s a p a r e c i d o l o s r í f e n o s q u e h a c í a n 
p r e s i ó n s o b r e l o s . i n d í g e n a s d e l t e ­
r r i t o r i o . 

D O S C A S O S L A M E N T A B L E S E N 
L A I N F O R M A C I O N E N T R A N J S R A 

E s m u y d o l o r o s o q u e e n m o -

E l " U n i o n C l u b " , s in d e c i r n i m e i l t o s e n ^ n U f ? s t r o P a í s 1 c u m 

p r e h e m o s m o s t r a d o , e n a r a s d e 
u n a h o s p i t a l i d a d t r a d i c i o n a l e n l a s 
c o s t u m b r e s e s p a ñ o l a s , c o n l o s e x ­
t r a n j e r o s q u e d e n i g r a n a l p a í s d o n ­
d e r e s i d e n y p o n e n t o d o s u esifuer-
zo e n h a c e r f r a c a s a r l a s m á s n o ­
b l e s e m p r e s a s n a c i o n a l e s . 

R e v u e l t a s p o p u l a r e s , i n d i s c i p l i n a s 
y r e b e l i o n e s d e l E i j é r c i t o , d e r r o t a s 
e s p a ñ o l a s e n M a r r u e c o s , t r i u n f o s 
r o t u n d o s y d e f i n i t i v o s d e A b d - e l -
K r i m s o b r e n u e s t r o s s o l d a d o s . . . 
T o d a s e s t a s f a l s e d a d e s h a n s i d o 
a c o g i d a s y p r o p a l a d a s p o r q u i e n e s 
c o n v i v e n a d i a r i o c o n l o s e s p a ñ o ­
l e s y p r e c i s a m e n t e a l t r a t a r d e u n a 
c u e s t i ó n c o l o n i a l , e n l a q u e E s p a ­
ñ a n o t i e n e i n t e r é s a l g u n o e n o p o ­
s i c i ó n c o n l a n o h l e n a c i ó n i n g l e s a , 
c u y a o p i n i ó n s e g u r a m e n t e r e c h a ­
z a r á i n d i g n a d a e s t a c a m p a ñ a e n 
f a v o r d e l o s a s e s i n o s d e Z e l ú a n y 
d e l o s q u e r e m a t a r o n a l o s m o r i ­
b u n d o s d e l a e n f e r m e r í a de M o n t 
A r r u i t y a l a s i n f e l i c e s m u j e r e s d e 
S e g a n g a n . 

E s p e r e m o s q u e l a l i b e r t a d p a r a 
j u z g a r n u e s t r o s a s u n t o s b a j o t a n 

t a r m a y o r y a t e n u a d o s r á p i d a m e n ­
t e , g r a e i a s a l a e f i c a c i a d e e s t o s 
a d m i r a b l e s b o m b e r o s . 

H o y e o m i e n z o d a n d o c u e n t a d e 
o t r o i n c e n d i o q u e p u d o s e r e s p e ­
l u z n a n t e y t a m p o c o h u b o d e s g r a ­
c i a s p e r s o n a l e s . 

E n B r o o k l i m se e s t á n s u c c c l i c n -

L o s c a b a l l i t o s d e l " t í o v i v o " , v i e ­
n e n a d o m i c i l i o : s e o y e l a p i a n o l a 
y s a l e n c o r r i e n d o l o s m u c h a c h o s y 
l a s m u c h a c h a s , q u e e n o t r a s p a r t e s 
p a s e a n y a c o n l o s n o v i o s : s e p a r a 
e l c a r r o , s u b e n p o r l o s e s t r i b o s d e 
a t r á s a p r e s u r a d a m e n t e h a s t a q u e 
se l l e n a y v a n s o l t a n d o c a d a c u a l 

d o Jos i n c e n d i o s s i n p o s i b i l i d a d , ; e n l a m a n o d e l t a ñ o , c o m o l l a m a n 
h a s t a h a c e p o c o s d í a s , d e d a r c o n : e n e l P l a t a a l o s n a p o l i t a n o s , l o s 
l o s i n c e n d i a r i o s . E l m i s m o d í a q u e ¡ d o s c e n t a v o s q u e c u e s t a l a t a n d a ; 
o c u r r i ó e l de S a n " ^ a b l o e n N e w u n a t a n d a de d o s v u e l t e c i t a s , q u e 
Y o r k C i t y , t o m ó c u e r p o o t r o e n u n a d e j a n a l o s c h i c o s c o n l a m i e l e n 
c a s a d e B r o o k l i m s i t u a d a - e n d o s 
t e a t r o s o c i n e s a t e s t a d o s de n i ñ o s : 
s i n a p r e s u r a m i e n t o s i n a l a r m a , s i n 
g r i t o s , s a l i e r o n l a s c r i a t u r a s o b e ­
d i e n t e s a l s i s t e m a q u e a p r e n d e n e n 
l o s c o l e g i o s , p u e s a l i g u a l q u e e n 

l o s i a ' b i o s : e l q u e t i e n e o t r o s d o s 
p e n n i e s r e p i t e , e l q u e n o s e b a j a y 
s u b e n o t r o s . 

C u a n d o e l i t a l i a n o a g o t a a l o s 
v e c i n i t o s de c i n c o o s e i s c a s a s s i ­
g u e , a d e l a n t e y v u e l v e a p a r a r s e 

l o s b a r c o s de g u e r r a y p a s a j e , s e ; f r e n t e de o t r a s . c 0 n 0 c e b l a 
h a c e e j e r c i c i o d e m c e n d i o s o r p r e n - ¡ , c ] i e n t e l a ,y s a b e d o n d e l a z a f r a ^ 
d i e n d o l o s t o q u e s d e a l a r m a a ; p r o d u c t i v a A ] o s g ^ 
m a e s t r o s y d i s c í p u l o s , q u e c o m o n o i a r e c o r r e r l a s m i s m 3 i S a v e n i d a S i 
s a b e n s i es e n s a y o o f u n c i ó n , l o | N a d i e Se 0 a d e g u b i r ba_ 
q u e r e a l i z a n , l l e v a n a c a b o e l s a l v a - | j a r a l o g m á £ ) p e q u e ñ o s : ^ s a y u d a n 
m e n t ó c o m o s i e l p e l i g r o f u e s e i n - l o s h e r m a n 0 S m a y o r e S 0 J o s a m i . 

m í n e n t e y r e a l . . g o s o e l m i s m o e m p r e s a r i o d e l c a -
E l e f e c t o de e s t o s e n s a y o s , e n l o s | m j ¿ 1 1 m ^ j c a j 

n i ñ o s , es s o r p r e n d e n t e : l o h e v i s t o 
e n l a t r a n q u i l i d a d d e m i s n i e t o s ; 
e l l o s y e l l a s , c u a n d o o y e r o n c o n ­
t a r l o d e l i n c e n d i o d e B r o o k l i m y 
e l p e l i g r o q u e h a b í a n c o r r i d o t a n t o s 
p e q u e ñ o s d e t o d a s e d a d e s y s e x o s : 
¡ O h , n o , e x c l a m a b a n ! , se p u e d e es­
c a p a r b i e n : s a b e m o s s a l i r . 

E n c u e n t r o e s t o s e n s a y o s q u e e n ­
s e ñ a n a e s q u i v a r p e l i g r o s , c o m o l a 
m e j o r p r e p a r a c i ó n p a r a l a v i d a f u 

y r o t a t o r i o . 
I P o r e l V e d a d o , l a V í b o r a y A l m e n -
d a r e s h a r í a n e g o c i o e l q u e e s t a b l e ­
c iese u n c a r r i c o c h e i n f a n t i l d e e s t a 
c l a s e . E l M u n i c i p i o d e b e r í a a u t o r i ­
z a r l e a r o d a r g r a t i s e n b e n e f i c i o 

j d e l a s m a d r e s q u e m a n d a n s u s h i ­
j o s c o n m a n e j a d o r a s p o c o c u i d a d o -
sas , a l g u n a s , a l o s " t i o s VÍVQS" f ¡ -

j j o s y J e j o s d e s u v i s t a . 

N o m e c a n s a r é de a l a b a r e l c u l ­
t u r a d e e s t o s s e r e s . H a y p a d r e s q u e j ^ 3 ^ 0 Q116 a q u í se t i e n e c o n l o s n l -
d l c e n s i s u s h i j o s p e l e a n e n l a c a - i ñ o s ; t a n t o c o m o d e m e n o s se d e d i ­
l l e , o s e a p e d r e a n , o se e x p o n e n a i c a a l o s S o n d e s : c u a n d o s a l e n d e 
r o m p e r s e l a c r i s m a : " ¡ a s í s e a c o s - | l a e s c u e l a P a r a a s i s t i r a l H i g h S c h o o l 
t u m b r a n ! " N o es c i e r t o : e l a c c i d e n - K u n i n s t i t u t o ) y a s o n i n d e p e n d i e n ­
t e p o r i n c o n s c i e n t e , l a b r u t a l i d a d ! t e s ; h a c e n l o q u e l e s d a l a g a n a 

L a s P a l m a s , 1 6 d e s e p t i e m b r e d e 
1 9 2 5 . 

T o d o s l o s a ñ o s , c u a n d o l l e g a l a 
f e c b a d e l a f i e s t a y r o m e r í a d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i n o , m e c r e o 
o b l i g a d o a d e s c r i b i r l a , p o r q u e l o s 
n u m e r o s o s h i j o s d e T e r o r q u e h a y 
e n C u b a y , e n g e n e r a l , t o d o s l o s 
c a n a r i o s a h í r e s i d e n t e s q u i e r e n s e n ­
t i r r e n o v a d a l a I m p r e s i ó n d e e sa 
s o l e m n i d a d g r a n d i o s a . 

E s t e a ñ o e l n ú m e r o de r o m e r o s 
h a n s i d o e n o r m e , m a y o r q u e n u n ­
c a . A e l l o c o n t r i b u y e a d e m á s d e 
l a f e ca-da v e z m á s v i v a , l a c r e c i e n 
te f a c i l i d a d de c o m u n i c a c i o n e s e n ­
t r e n u e s t r o s p u e b l o s . A n t e s í b a s e 
a T e r o r a p i e , o e n c a r r e t a ; h o y 
se y a r á p i d a , c ó m o d a y e c o n ó m i ­
c a m e n t e , e n a u t o m ó v i l . 

N o m e n o s de c u a r e n t a m i l p e r s o ­
n a s h a n v i s i t a d o l a v i l l a y e l s a n ­
t u a r i o . 

_ E l e s p e c t á c u l o es o r i g i n a l , e x t r a ­
ñ o , p i n t o r e s c o . H o m b r e s , m u j e r e s 
y n i ñ o s v a n m e z c l a d o s : e v o c a n l a 
v i s i ó n t e a t r a l y p i c t ó r i c a de esas 
c a r a v a n a s d e b o h e m i o s q u e p a s e a n 
p o r e l m u n d o e l e s p í r i t u a n d a r i e g o 
d e l a e t e r n a ^ r a z a n ó m a d a . . . E s t e 
e s p í r i t u l l e v a e n l a s n o t a s d e s g a ­
r r a d a s d e l a s g u i t a r r a s , e n l a r o n ­
c a v o z d e l o s c a n t o r e s , e n e l r o s t r o 
p á l i d o y o j e r o s o d e l a s m u j e r e s , e n 
e l s o n s o n e t e de l a s c o p l a s m o r i ­
b u n d a s , e n e l g e m i d o d e l a s c r i a ­
t u r a s o l v i d a d a s y c a s i a b a n d o n a d a s 
p o r s u s m a d r e s . E l m a l e f i c i o d e l a l 
c o h o l p r o d u c e e s t o s e s p a s m o s d e 
l a g r a n m u c h e d u m b r e . 

H a c o n c l u i d o l a f i e s t a s i n i n c i ­
d e n t e s n i " d e s ó r d e n e s , a p e s a r d e l a 
c o n f u s i ó n d e l g e n t í o e n q u e se m e z 
c í a l a h e z d e l a p l e b e . D e s d e l o s 
p u n t o s m á s l e j a n o s d e l a i s l a v i ­
n i e r o n e n o l e a d a s l o s p e r e g r i n o s , 
a t r a í d o s p o r u n a f e p r i m i t i v a , a r ­
d i e n t e . C a d a s e n d e r o p r e s e n t a b a 
e n l a v í s p e r a , l a a p a r i | n c i a d e u n 
h u m a n o h o r m i g u e r o . L a s g e n t e s 
l l e g a b a n b a i l a n d o , c a n t a n d o , e n t o -
n a n d o s h i m n o s a l a V i r g e n , l a n z a n ­
d o v o l a d o r e s , y f o r m a b a n a l r e d e ­
d o r d e l a i g l e s i a s u c a m p a m e n t o . 
C a s i t o d a s h a n t e n i d o q u e d o r m i r 
a l a b e l l a é t o i l e . 

¿ Q u é s e n t i m i e n t o o q u e i n s t i n t o 
m u e v e a t o d a esa m u l t i t u d ? I n d u -
d a b l e m e n e u n m ó v i l r e l i g i o s o , a u n ­
q u e d e s n a t u r a l i z a d o y q u i z á s p e r ­
v e r t i d o e n s u s m a n i f e s t a c i o n e s e x ­
t e r n a s . 

E n t o r n o d e l s a n t u a r i o se b e b e , 
se c a n t a , se b a i l a y se d i s p u t a ; p e ­
r o c u a n d o l a i m á g e n d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l P i n o a p a r e c e e n l a p u e r 
•.a d e l t e m p l o c e s a n c o m o p o r e n ­
c a n t o t o d a s l o s v o c e s , t o d a s l a s 
c o n v e r s a c i o n e s , t o d o s l o s r u i d o s ; 
c a l l a n l a s g u i t a r r a s , t r u e c a s e l a 
g e n e r a l i n q u i e t u d e n u n m o v i m i e n ­
t o d e p r o s t e r n a c i ó n y r e v e r e n c i a , 
p u c h o s d e l o s p r e s e n t e s c i e n d e r o 
d i l l a s ; l o s c o h e t e s a t r u e n a n y a n u ­
b l a n el a i r e ; l o s c a m p e s i n o s q u e ­
d a n c o m o e n é x t a s i s , a b s o r t o s e n 
l a c o n t e m p l a c i ó n d e l a e f i g i e s a ­
g r a d a y a m a d a . 

E s e l i n s t a n t e e n q u e s a l e l a 
p r o c e s i ó n , i n s t a n t e de u n a g r a n d i o ­
s i d a d i n d e s c r i p t i b l e . E l t r o n o d e 
l a V i r g e n , s u n t u o s o , t o d o d e p l a t a , 
h i e n d e y r o m p e l a s e s t r e c h a s f i l a s 
d e l c o n c u r s o y , a s u p a s o , v a n c a ­
y e n d o d e h i n o j o s c o m o h e r i d o s d e 
u n r a y o d e t e Jos r o m e r o s y f e r i a n 
t e s q u e p o c o h a a l b o r o t a b a n c o n 
s u s p o r f í a s d e m e r c a d e r e s y s u s 
b á q u i c o s e x c e s o s . H á c e s e e n e l 
m e r c a d o u n s i l e n c i o m í s t i c o , c l a u s ­
t r a l . N u e s t r a S e ñ o r a -pasa e n t r e h o ­
m e n a j e s m u d o s y s e v e r o s , e n t r e c a ­
b e z a s i n c l i n a d a s . E s u n a v i e j a es­
c u l t u r a , p e q u e ñ a , e n v u e l t a e n s e d a s 
y o r o s , s o b r e c a r g a d a d e j o y a s , c o ­
m o a h o g a d a y e c l i p s a d a b a j o l a pe ­
d r e r í a q u e l e h a n o f r e c i d o m u c h a s 
g e n e r a c i o n e s d e c r e y e n t e s ; u n a r e ­

l i q u i a f u n d i d a c o n u n t e s o r o . N o 
i m p o r t a . L a s m i r a d a s l a b u s c a n y 
l a l l a m a n ; h a s t a l o s e s c é p t i c o a 
s i e n t e n p a s a r e l s o p l o -de u n n o se 
q u é d i v i n o a c u y o i n f l u j o l o s p u e ­
b l o s v i v e n e n u n p e r p é t u o a r r o b a ­
m i e n t o . 

E s h e r m o s o , m í r e s e c o m o se m i r e 
D e t r á s d e l t r o n o q u e a t r a v i e s a c a n 
l e n t i t u d , y d i f i c u l t a d e l a p i ñ a d o -
g e n t í o s e m e j a n t e a u n r e b a ñ o a p e ­
l o t o n a d o , m a r c h a b a j o p a l i o , r e v e s ­
t i d o de l o s o r n a m e n t o s p o r t i f i c i a -
l e s , e l o b i s p o d e l a D i ó c e s i s ; v a r i o s 
c a p i t u l a r e s a c o m p a ñ a n a l o b i s p o , 
c u y a m a n o se e x t i e n d e s i n c e s a r 
s o b r e l a m u l t i t u d e n u n a d e m á n da 
b e n d i c i ó n . L a s c a m p a n a s d e l a i g l e ­
s i a v o T t e a n , a l e g r e s ; l o s c o h e t a z o a 
y l a s b o m b a s e s t a l l a n e n c i e n p u n ­
t o s ; l a r g a s l í n e a s d e c i r i o s e n c e n ­
d i d o s e n c u a d r a n e l c o r t e j o , q u f l 
a v a n z a e n t r e d e s l u m b r a m i e n t o s d e 
l a g l o r i a d e l s o l m a t i n a l . . . C r i s -

j p e a n l o s b r i l l a n t e s d e l a c o r o n a d e 
¡ l a V i r g e n , y e l r o s t r o d e " l a p r e -
¡ f e r i d a " p a r e c e a n i m a r s e y c o l o -
j r e a r s e e n l a e m o c i ó n d e l t r i u n f o . 

L a c o m i t i v a p r o c e s i o n a l d a l a 
¡ v u e l t a a l s a n t u a r i o c o n e l m i s m o 
¡ o r d e n y e l m i s m o p r o d i g i o s o r e c o ­
g i m i e n t o . L o s v o l a d o r e s z i g z a g u e a n 
e n e l e s p a c i o c o m o s i e r p e s l u m i n o ­
sas , e x p l o t a n a l o s p i e s d e l o s es­
p e c t a d o r e s y e n t r a n s i l b a n d o p o r 
l a s v e n t a n a s c o m o m e n s a j e r o s d e 
a l e g r í a . S o n u n t r i b u t o d e f u e g o a 
l a m a d r e de D i o s , l a r e a l i z a c i ó n d e 
o t r a s t a n t a s p r o m e s a s . L o s q u e n o 
o f r e c e n v e l a s d e c e r a , e x - v o t o s y 
d o n a t i v o s e n m e t á l i c o , o f r e c e n c a ­
b e t e s ; m i l l a r e s de p e s e t a s q u e d a n 
a s í , e n p o c o s m i n u t o s , c o n v e r t i d a s 
e n h u m o . 

A l r e g r e s o d e l a p r o c e s i ó n , e l 
t r o n o de N u e s t r a S e ñ o r a , h a c e u n a 
p a r a d a e n l a p u e r t a d e l t e m p l o , d e 
f r e n t e a l a m u c h e d u m b r e : es e l m o 
m e n t ó d e " l a d e s p e d i d a " . Se o y e n 
g e m i d o s , i m p l o r a c i o n e s , s ú p l i c a s , 
f r a s e s d e p a s i ó n r e l i g i o s a e x a l t a d a 
h a s t a e l d e l i r i o . L o s f a v o r e c i d o s 
l e d a n g r a c i a s . . ¡ " V o l v e r e m o s , e l 
a ñ o q u e v i e n e ! — c l a m a n m u c h o s — • 
s i n o s d a s v i d a y n o s s i g u e s d i s ­
p e n s a n d o t u p r o t e c c i ó n ! E l o b i s p o y 
s u s é q u i t o e c l e s i á s t i c o , d e r o d i l l a s , 
a d o r a n b r e v e m e n t e l a s a n t a I m á ­
g e n . L o s c o h e t e s , l a n z a d o s e n 
g r a n d e s h a c e s , f i n g e n a l e s t a l l a r 
s o b r e a q u e l o c é a n o h u m a n o e l t a ­
b l e t e o d e c o n t i n u a d o s t r u e n o s . 

V i s t o d e s d e l o a l t o , c o m o y o l o 
v i , e l c u a d r o r e s u l t a a r t í s t i c a m e n t e 
m a g n í f i c o e i n e n a r r a b l e . 

U n a v e z a l a ñ o l a c a l m a d e T e ­
r o r se i n t e r r u m p e c o n e s t a s f i e s ­
t a s , m e d i o r e l i g i o s a s , m e d i o p r o f a ­
n a s . E l m a r e m a g n u n d e l a f e r i ^ d e 
g a n a d o s y d e l a s t r a n s a c c i o n e s 
m e r c a n t i l e s , r e a l i z a d a s j u n t o a l 
t e m p l o , se u n e a l a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s d e v o t a s d e l o s i n c o n t a b l e s r o ­
m e r o s . T o d a G r a n C a n a r i a , p o r t o ­

l l o s s u s c a m i n o s , d e s d e t o d o s s u s 
I r i n c o n e s , d e s d e t o d a s s u s c u m b r e s , ' 
¡ e n v í a » a T e r o r c a r a v a n a s j u b i l o s a s 
i q u e l a i n v a d e n c o m p l e t a m e n t e y se 
¡ d e s b o r d a n de s u s m u r o s p o r l a b e ­

l l a c a m p i ñ a . L o s p e r e g r i n o s l l e v a n 
c o n s i g o p r o v i s i o n e s , m e n a j e s , t i e n ­
d a s d e c a m p a ñ a , c o m o l a s t r i b u s 
e m i g r a d o r a s . 

A r m a n s u s v e n t o r r i l l o s e I n s t a l a n 
s u c a m p a m e n t o e n l a p l a z a , d u e r ­
m e n s o b r e l a s a c e r a s e n " p é l e m é -
l e " h o r r i b l e , o n o d u e r m e n , e n t r e g a 
d o s a l a s r u i d o s a s e x p a n s i o n e s q u e 
c o n v i e r t e n l a r o m e r í a e n j u e r g a . 

Se c o m p r e n d e q u e l a p a r r o q u i a 
d e T e r o r s e a l a m á s r i c a d e Ja i s ­
l a , g r a c i a s a l p r e s t i g i o y a t r a c c i ó n 
de s u V i r g e n d e l P i n o . E l t o t a l d e 
l a s o f r e n d a s a n l a l e s a s c i e n d e a 
m u c h o s m i l e s d e p e s e t a s . E n d i n e ­
r o , e n c e r a y o b j e t o s d e l c u l t o , va , 
a s í a c u m u l á n d o s e , d e a ñ o e n a ñ o , 
u n g r a n c a u d a l . 

F r a n c i s c o G o n z á l e z D i a z ' 

L A C O N F E R E N C I A S O B R E E L P A C T O D E S E G U R I D A D 0 
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( P o r T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A ) 

p í o , p u s o a y e r e n m a n o s d e l q u e ­

r ido Raúl-T—que es m u y b e a t o — 

la m a l e t a de v i a j e y e l V i á t i c o . 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s 

C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r 

C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 

y J a b ó n C a n d a d o . 

p i e e n t e r r i t o r i o s t r a d i c i o n a l m e n t e ! p a s i o n a l i n f l u e n c i a q u e d e e n c e r r a - 1 a g r e s i v a , n o a c o s t u m b r a , n o e n s e - , l o s y. e l l a s - ¡ Q u é b i e n l o r e f e r i a 
d a e n l o s p r u d e n t e s l í m i t e s a q u e ¡ ñ a a s o r t e a r l o s p e l i g r o s , a r r o j a e n i y a c i m i r a b l e m e n t e l o c e n s u r a b a d o n e n e m i g o s d e l a c i v i l i z a c i ó n u n a m i 

s i ó n c o n f i a d a p o r E u r o p a p a r a r e s 
t a b l e c e r p r i n c i p i o s i n m a n e n t e s d e 
m o r a l y d e r e s p e t o a l a d i g n i d a d 
h u m a n a , e n c u e n t r e n e c o e n l a 
P r e n s a d e I n g l a t e r r a a b s u r d o s e r r o ­
r e s e i n f o r m a c i o n e s d e c a r á c t e r 
t e n d e n c i o s o c o m o l o s q u e v i e n e n 
a p a r e c i e n d o e s t o s d í a s e n T h e T i ­

l i n e s y D a ü y N e w s . 
| E s t e ú l t i m o d i a r i o h a p u b l i c a d o 
| t e l e g r a m a s d e s u c o r r e s p o n s a l en 
¡ M á l a g a e n q u e se c o n t i e n e e l r e ­
l a t o d e f a l s o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e 

¡ e s t á n e n p u g n a c o n e l e l e v a d o es-
j p í r i t u . e l p a t r i o t i s m o y l a d i s c i -
¡ p l i n a d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l , q u e , f i e l 

a l c o m p r o m i s o c o n t r a í d o p o r l a P a -

o h l i g a l a s a l v a g u a r d i a d e l o s i n 
t e r e s e s g e n e r a l e s y e l b u e n n o m ­
b r e d e n u e s t r o p a í s . 

L A S I T U A C I O N E N E L , S E C T O R 
D E A L H U C E M A S 

e l l o s y p r o d u c e v í c t i m a s . ¡ A n g e l P a t r i , e n e s t a s c o l u m n a s , h á - j 
P r e v i o a p r e n d i z a j e , de l o s m a e s - ce t r e s s e m a n a s ! 

O t r a m o d a l i d a d : e s t a s e s c u e l a s 
t i e n e n t a n t o d e b u e n a c o m o d e m a -

e n l a s e x a g e r a c i o n e s : se p a r e -la 

Cinco 
Recórtese este cnpAB por l a Usa» 
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( ^ t r o s y d o m i n i o d e l a s r e g l a s s a l v a ­
d o r a s , d e b i e r a n p r a c t i c a r e n C u b a 
esos e j e r c i c i o s d e s a l v a m e n t o : q u i e n 
d i c e e n C u b a d i c e e n t o d a s p a r t e s ¡ c e n a l a L e y S e c a . B i e n es v e r d a d 
y e s p e c i a l m e n t e l o s g r a n d e s c o l é - . q n e l a t i r a n í a , d e l a e x a g e r a c i ó n 

M e l i l l a 1 7 . — L a s í u e r z a s i n d i g e — g i o s qUe c u e n t a n c i e n t o s d e a l u m - s u e l e se r i n d i v i d u a l : l a p r a c t i c a n 
ñ a s q u e v i g i l a n l a s a l t u r a s p r ó x i - noS) i 0 m i s m o p a r a e x t e r n o s q u e ¡ l o s I n d i v i d u o s n o l a i m p o n e l a l e y . 

p a r a i n t e r n o s , p u e s l o s q u e , a c o s - C u a n d o u n n i ñ o f a l t a a c l a s e i n -
t u m b r a d o s a o i r c o n s e r e n i d a d l a i m e d i a t a m e n t e se p r e s e n t a u n i n s -
v o z de f u e g o , se h a l l e n e n e l c o l e - i p e c t o r a i n d a g a r , n o s u a v e m e n t e 

X u e s v r a s f u e r z a s r e p e l i e r o n l a , g - i 0 qUe e n U n c i n e , se c o m p o r t a - p o r q u e e l a l u m n o n o h a i d o a l c o -
n g r e s i ó n , o b l i g á n d o l o s a i n t e r n a r - , r á n s e g ú n ;og h á b i t o s a d q u i r i d o s , l e g i o : s i e s t á e n f e r m o t i e n e 
i e - j Y a q u e a d q u i e r e n l o s c u b a n o s y 

o t r o s h i s p a n o a m e r i c a n o s , s i n p r e v i o 
e x a m e n , l a s c o s t u m b r e s m a l a s de 
e s t e p u e b l o , c o p i e n l a s b u e n a s c o n 
e n t u s i a s m o y p ó n g a n l a s e n p r á c -

m a s a S i d i M e s a u d f u e r o n h o s t i l i ­
z a d a s p o r p a r t i d a s r e b e l d e s d e s d e 
a l g u n a d i s t a n c i a . 

( C o n t i n ú a en l a p á g . C I N C O ) 

q u e 

L O T E R I A N A C I O N A L 
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$ 1 0 0 , 0 0 0 

5 0 , 0 0 0 

2 5 , 0 0 0 

1 0 , 0 0 0 

v e r l o : e l c e r t i f i c a d o m é d i c o n o s i r ­
v e y e s t o h a s t a l o s 1 6 a ñ o 3 ; a ú n 
d e s p u é s , q u e d a s u j e t o a l a a s i s t e n ­
c i a u n d í a p o r s e m a n a m i e n t r a s n o l 
c u m p l e l o s 1 8 . S I l a f a m i l i a n e c e - ! 

j t i c a . I s i t a e l p o c o s u e l d o q u e g a n e n l o s 
Si se c o n t r a t a n e x p e r t o s en i m u c h a c h o s , q u e ya p u e d e n t r a b a -

r e c o j e r b a s u r a de l a s c a l l e s ( e l c o l - j a r , q u e se f a s t i d i e . 
! m o d e ba e x p e r t u r i a ) . ¿ P o r q u é n o A q u í o c u r r i d u n c a s o t r i s t í s i m o , 
c o n t r a t a r l o s e n d a r l e c c i o n e s d e l ¡ M u r i ó u n a s e ñ o r a y e s t a n d o d e 

I s a l v a m e n t o s d e i n c e n d i o , a l o s n i - c u e r p o p r e s e n t e , t u v o q u e a s i s t i r a 
¡ ñ o s d e l a s e s c u e l a s ? ¡ l a e s c u e l a u n a h i j a d e s c o n s o l a d a . 

N o h a y en e l m u n d o u n p u e b l o L a m a e s t r a de e s t a j o v e n d i j o , 
e n q u e l o s n i ñ o s a m b u l a t i v o s e s t é n " c o n - e s t e d i r e c t o r . n i l a s m a d r e s 

i m a s p r o t e g i d o s p o r e l b u e n s e n -
j t i d o de l o s c o n d u c t o r e s d e v e h í c u ­
l o s . L o s p r i m e r o s d í a s m e a t e r r a -

' b a l a t r a n q u i l i d a d c o n q u e m i s n i e -
I t o s c o r r e t e a b a n p o r l a A v e n i d a de 
¡ c a s a y p a s a b a n a o t r a s c r u z a d a s 
' s i n c e s a r p o r a u t o s , c a m i o n e s , c u -
j ñ a s y c a r r o s d e c a b a l l o s p u e s a q u í 
¡ s u b s i s t e n e s t o s t o d a v í a : m a s c u a n -
¡ d o h e v i s t o q u e n a d i e se y e o c u p a -

p u e d e n m o r i r t r a n q u i l a s " , 
M i s n i e t o s t i e n e n q u e a s i s t i r a 

l a e s c u e l a h a s t a l a v í s p e r a d e e m ­
b a r c a r . L a m a d r e , a p e s a r d e s e r 
u n a e n a m o r a d a d e e s t e p a í s d i c e 
q u e n o q u i e r e v e r d e l a n t e d e s í a l 
i n s p e c t o r . 

M e p a r e c e q u e l a l e y m u y h u m a ­
n a a q u í p a r a d e j a r o b r a r a l a c o n ­
c i e n c i a de l o s j u e c e s , e n m u c h o s 

¡ b a p o r e l l o s a c a b é p o r d e s e n t e n - | c a s o s , n o t i e n e l a c u l p a d e l a e x a -
d e r m e d e l o s p e l i g r o s . E l l o s se c u i - g e r a c l o n e s c o m o he d i c h o a n t e s , 

¡ d a n , d i c e n - N o h e a c a b a d o c o n l o s n i ñ o s , 
I Si se h a c e n d a ñ o , c u a n d o p a s a n ! c o n lo© c o l e g i o s y c o n l o s a s i l o s , 
¡ d e s e i s a ñ o s y a n i l l o r a n n i se q u e - j S u s p e n d o ú n i c a m e n t e . 

E l d i s c u r s o d e P a i n l e v é , P r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o cíe M i n i s t r o s 
d e F r a n c i a , p r o n u n c i a d o e n N i m e s 
« 1 d i a 3 d e l c o r r i e n t e q u e f u é e l 
m i s m o d í a en q u e se c o n g r e g ó l a 
C o n f e r e n c i a d e L o c a r n o . t u v o 
c o m o l e m a e s t a s p a l a b r a s d e u n a 
e x a c t a e v í j i i e n c l a : " L a r e c o n c i l i a ­
c i ó n f r a n c o - a l e m a n a es l a p i e d r a 
a n g u l a r d e l a c i v i l i z a i ó n ' eu ­
r o p e a " . H a y q u e d e c i r q u e esa 
o r a c i ó n p o l í t i c a l a m o t i v ó 1 u n a 
r e u n i ó n d e f r a n c e s e s y c e s c o -
e s t o v a c o s e n m e m o r i a d e E r n e s t 
D e n i s q u e t o m ó u n a g r a n p a r t e e n 
l a I n d e p e n d e n c i a d e B o h e m i a , q u e 
h o y se l l a m a c o n s u a n t i g u o , g l o r i o ­
s o e i n d e p e n d i e n t e n o m b r e d e C e s c o 
e s l o v a q u i a . 

Y e n f r o n t á n d o s e c o n l a c r u d e z a y 
l a g r a n d i f i c u l t a d de r e a l i z a r e l t e ­
m a d e l d i s c u r s o y c o m o s i f n e s e u n 
p i e f o r z a d o q u e d a b a P a i n l e v é a 
A l i a d o s y a l e m a n e s q u e ese m i s m o 
d í a y d e s p u é s de o b s t á c u l o s e I m ­
p e d i m e n t o s s i n l í m i t e se s e n t a b a n 
e n L o c a r n o p a r a l l e g a r a l P a c t o d e l 
R i n q u e es u n g r a n a c e r c a m i e n t o 
e n t r e l a s N a c i o n e s a l l í r e p r e s e n t a ­
d a s , d e c í a P a i n l e v é : " A p e s a r d e l 
c o r a j e y l a a m a r g u r a , d e l a I m b o r r a ­
b l e t r i s t e z a , q u e e s e t e r n a d e l p u e ­
b l o f r a n c é s p o r s u s m u e r t o s d e l a 
g u e r r a , 3sa r e c o n c i l i a c i ó n es p o s i ­
b l e . 

C o n l a v i s t a y e l d e s e o f i j o s e n 
e l l a , e l G o b i e r n o f r a n c é s , r e p r e s e n ­
t a d o p o r e l e m i n e n t e M i n i s t r o d e 
E s t a d o . M o n s i e u r A r i s t i d e s B r i a n d , 
i n t e n t a r á e n L o c a r n o e l e s f u e r z o 
m á s a u d a z q u e se h a y a h e c h o d e s ­
p u é s d e l a r m i s t i c i o p a r a l l e g a r a l a 
p a z . 

Y n o c r e e P a i n l e v é q u e C e s c o e s l o 
x a q u i a y P o l o n i a p u e d a n s e n t i r s e 
p r e t e r i d a s p o r q u e e l P a c t o d e l R i n 
h a y a s i d o e l p r i m e r p a s o p a r a ese 
a c e r c a m i e n t o , y a s e g u r ó q u e l o s i n ­
t e r e s e s d e e sa s d o s n u e v a s y g l o r i o ­
sa s N a c i o n e s n o s e r í a n d e s c u i d a ­
d o s . 

Y p a r a q u e e l m u n d o v e a q u e 
F r a n c i a n o e s i m p e r i a l i s t a , l e y ó 
P a i n l e v é l o s t é r m i n o s d e p a z q u e 
E s p a ñ a y F r a n c i a o f r e c i e r o n a A b l 

e l - K r i m d e s d e e l m e s d e J u l i o y á 
l o s q u e e l c a u d i l l o r i f e ñ o n o c o n * 
t e s t ó . 

N a d i e p o d r á n e g a r q u e e l d i s c u r s o 
de P a i n l e v é f u é u n a c t o d e s i n c e r i ­
d a d r e a l i z a d o p o r l a N a c i ó n v e n c e ­
d o r a e n l a g u e r r a q u e t e n d í a u n a 
m a n o a m i g a a l a v e n c i d a , a A l e m a ­
n i a , o f r e c i é n d o l e u n a c o m p l e t a r e s ­
t a u r a c i ó n de l a p a z . 

A u s t i n C h a m b e r l a i n a l d e s p e d i r s e 
e l 3 d e l c o r r i e n t e e n l a " V i c t o r i a 
S t a t i o n " ele L p n d r e s d e s u s a m i g o s 
y d e l o s r e p o r t e r s , n o d e s d i j o d e s u 
f r i a l d a d a n g l o - s a j o n a y l e s d i j o : 
" n o e s p e r a n u s t e d e s d e m a s i a d o d e 
l a C o n f e r e n c i a s o b r e e l P a c t o d e 
S e g u r i d a d ; r e c o n o z c o l a g r a n i m ­
p o r t a n c i a de e sa r e u n i ó n . H a b r á e n 
e l l a p r o b l e m a s c o m p l e j o s y t o d o l o 
m á s q u e p u e d o d e c i r a l p ú b l i c o i n ­
g l é s e s q u e n o f í e d e m a s i a d o e n s u a 
r e s u l t a d o s " . 

D u r a n t e l o s n u e v e m e s e s q u e h a n 
t r a n s c u r r i d o d e s d e q u e e l M i n i s t r o 
d e E s t a d o d e A l e m a n i a , G u s t a v 

, S t r e s e m a n n , p r o p u s o a F r a n c i a e l 
1 P a c t o , t o d a s l a s N a c i o n e s i n t e r e s a -
I d a s h a n i d o d e s c a r t a n d o l a s d i f i c u l -
i t a d e s q u e se p r e s e n t a b a n e n s u c a -
t m l n o h a s t a l l e g a r a r e u n i r s e e n L o -
¡ c a r n o b a i o l a m i r a d a d e d e s a f i o d e l 
! S o v i e t de R u s i a q u e v e b i e n c l a r o q u e 
l i a a p r o b a c i ó n d e l P a c t o d e S e g u r i -
j d a d , l e r e s t a l a c o o p e r a c i ó n d e l o g 
' c o m u n i s t a s a l e m a n e s e n s u e m p e ñ o 
¡ d e d e r r o c a r g o b i e r n o s . 

I n g l a t e r r a e s t á d e c i d i d a a d e f e n d e r 
l a h e u t r a l i d a d d e l a z o n a d e l o s 

1 P r o v i n c i a s r i n i a n a s , s i e m p r e q u e 
F r a n c i a , B é l g i c a y A l e m a n i a c o n ­
c i e r t e n y f i r m e n t r a t a d o s d e a r b i -

A é s o l l a m a m o s t o d o s e l " P a c t o d a 
i S e g u r i d a d " c o n t r a l a g u e r r a e n t r a 
F r a n c i a , B é l g i c a y A l e m a n i a . 

! E s t a ú l t i m a N a c i ó n d e s p u é s de 
I h a b e r s e a g i t a d o e n i a l u c h a d e l G o -
' b i e r n o c o n t r a l o s N a c i o n a l i s t a s sa 
i h a r e s u e l t o a ñ o t r a t a r e n L o ­
c a r n o m á s q u e d e l P a c t o d e Se-
e r r l d a d , d e j a n d o a u n l a d o s u d e s e o 
de q u e se la e x c u l p e d e h a b e r p r o -
m o v i d o l a G r a n G u e r r a y d e q u e sfl 

( P a s a a l a CUARTA) 
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M I R A N D O H A C I A E S P A Ñ A 

L o s l e c t o r e s d e e s t a S e c c i ó n sa-1 r i g u r o s a s e m a n a d a s d e l D i r e c t o r i o , 
l o n h o y g a n a n d o , p u e s e s t á d e d i ­
c a d a p o r e n t e r o a r e p r o d u c i r — c o n 
g r a n c o n t e n t o p o r n u e s t r a p a r t e — 
u n a s v a l i o s í s i m a s d e c l a r a c i o n e s h e , 
c h a s p o r e l e m b a j a d o r d e l o s E s r 
l a d o s U n i d o s e n E s p a ñ a , M r . M o o -
r e , a u n p e r i o d i s t a m a d r i l e ñ o y 
t r a s m i t i d a s a u n c o l e g a p o r l a a g e n ­
c i a I n t e r o c e a n P r e s s . 

Q u e e l c o l e g a , l a a g e n c i a y e l c o m ­
p a ñ e r o n o s p e r d o n e n e l t i j e r e t a z o . 

E s t a s d e c l a r a c i o n e s d e l e s p a ñ o l í -
s i m o M i s t e r M o o r e se l a s d e d i c a ­
m o s n o s o t r o s a l o s e s p a ñ o l e s b á r ­
b a r o s y d e s n a t u r a l i z a d o s q u e t i e n e n 
p o r t i m b r e d e o r g u l l o v i t u p e r a r 
p o r d o q u i e r a y d e r r a m a r t o d a s u 
p o n z o ñ o s a b i l i s s o b r e s u p i o p i a 
M a d r e ; a t o d o s a q u e l l o s e s p a ñ o l e s 
i n c o n s c i e n t e s e i g n o r a n t e s q u e s ó l o | c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a 

n o s o n s u y a s n u n c a . E l G e n e r a l P r i ­
m e de R i v e r a . e s t á g o b e r n a n d o c o n 
i n t e l i g e n c i a y c o r a z ó n , p e r o , l a c a ­
r a c t e r í s t i c a s a l i e n t e d e e s t e g o b i e r ­
n o es s u i n t a c h a b l e r e c t i t u d . A l 
p r i n c i p i o , c u a n d o l o s e s p a ñ o l e s d e s ­
c o n o c í a n a l o s h o m b r e s d e l D i r e c ­
t o r i o , e l G e n e r a l P r i m o d e R i v . j r a 
t u v o u n p e r í o d o d i f í c i l y E s p a ñ a p a ­
s ó m o m e n t o s d e i n c e r t i d u m b r e . T o ­
d o s v i v í a n a l a e x p e c t a t i v a , e l c a p i ­
t a l n o se a v e n t u r a b a , l o s n e g o c i o s se 
p a r a l i z a b a n , p e r o p r o n t o se a rpe ro i -
b i ó E s p a ñ a de q u e t e n í a g o b e r n a n ­
t e s b u e n o s , r e n a c i ó l a c o n f i a n z a y 
se a b a n d o n a r o n l a s d i s c u s i o n e s p o l í ­
t i c a s . E l p u e b l o m á s u n i d o q u e n u n ­
ca en e l t r a b a j o , e s t á a h o r a r e s i s ­
t i e n d o p r u e b a s e x t r a o r d i n a r i a s y r l 

c o n o c e n d e s u p a t r i a e l r i n c ó n e n 
q u e n a c i e r o n y . p o r é s t a j u z g a n a 

. t e d a l a n a c i ó n ; se l a s d e d i c a m o s , 
e n f i n , a t o d o s a q u e l l o s , e s p a ñ o l e s 
o e x t r a n j e r o s , q u e h a b l a n d e E s ­

t i e n e n a h o r a u n i m p u l s o s i n p a r a 
l e l o . 

" E s a s o m b r o s o e l n ú m e r o d e g r a n ­
d e s e m p r e s a s q u e se e s t á n c r e a n d o 
en l a P e n í n s u l a y l a c r e c i e n t e 

paña c o n p o b r e z a d e m i r a s , v i l e z a « a f l u e n c i a d e c a p i t a l e x t r a n j e r o , q u e 
es e l m e j o r s í n t o m a d e p r o s p e r i d a d 
d e u n p a í s . 

" M u c h o c o n t r i b u y e a t a n f e l i z es­
t a d o d e cosa s , l a r e p u t a c i ó n d e l 
o b r e r o e s p a ñ o l , q u e e m p i e z a a t r a s ­
p o n e r l a s t o n t e r a s . R e c i e n t e m e n t e , 
a c o m p a ñ a b a y o a u n g r u p o d e h o m 

d e c o r a z ó n y t u p i d e z de e n t e n d i ­
m i e n t o ; a l o s u n o s p a r a q u e a p r e n ­
d a n ; a l o s o t r o s " p a r a q u e s u d e n " . 

H e a q u í l a e n t r e v i s t a ' d e l p e r i o ­
d i s t a e s p a ñ o l c o n e l e m b a j a d o r n o r ­
t e a m e r i c a n o : 

S A N S E B A S T I A N , o c t u b r e . — M i s ­
t e r A l e x a n d e r P . M o o r e , e m b a j a d o r i b r e s d e n e g o c i o s a m e r i c a n o s e n u n a 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , e n E s p a ñ a , ! j i r a p o r l o s c e n t r o s i n d u s t r i a l e s de 
f u é a n o c h e m i c o m p a ñ e r o d e v i a j e | E s p a ñ a y se a d m i r a b a n d e l o r d e n y 
y d e m e s a e n e l r á p i d o d e l a ' ' c o s t a j l a d i s c i p l i n a d e l a s f á b r i c a s , d e l a 

l a b o r i o s i d a d y h a b i l i d a d de l o s o b r e ­
r o s , p e r o m á s s o r p r e n d i d o s q u e d a ­
r o n c u a n d o v i e r o n - e n A v i l é s , u n 
p e q u e ñ o c e n t r o m i n e r o e s p a ñ o l a h u ­
m i l d e s a s t u r i a n o s , s a l i d o s d e l c a m ­
p o y c a s i a n a l f a b e t o s r e a l i z a r e n l a s 
m i n a s , e n l o s h o r n o s , en l o s t a l l e -

b l a m o s d e E s p a ñ a , a l a q u e M o o r e | r e s i a s ¡ f u n d i c i o n e s , l a b o r e s d e l i c a -
q u i e r e y a d m i r a . ' ¡ d a s q u e ' e n P i t t s b u r g h s ó l o se c o n -

" D e b o c o n f e s a r l e , m e d e c í a , q u e f } a n a l o s o b r e r o s d i p l o m a d o s " 
c o m o c a m p o d e o b s e r v a c i ó n y e s t u - „ i • . • ' 
d i o p a r a c o n o c e r b i e n l a A m é r i c a L , . ^ ^ 1 0 0 ' 6 n.0 P 0 d í a t e r m i n a r s u 
L a t i n a y e l p r o d i g i o s o d e s a i r o l l o d e d . Q s i n í i h a b I a r m e d e l ^ y . 
r í e n o s p a í s e s , c o m o l a A r g e n t i n a . , ^ e n g a ñ a b a n q u i e n e s c r e e n q u e 
«/r^L»^ n . ,v.„ . i * 1 d e c a e s u p o p u l a r i d a d . E s o d i c e n e n 

M a d r i d y S a n S e b a s t i á n , d o n d e e l 
p u e b l o se h a f a m i l i a r i z a d o c o n e l 
M o n a r c a ; p e r o es n e c e s a r i o v i a j a r 
c o n é l , c o m o y a v i a j é p o r l a s p r o ­
v i n c i a s , p a r a c o n v e n c e r s e de c u a n t o 
l e a m a e l p u e b l o . N o r e c u e r d o m a ­
y o r e s m a n i f e s t a c i o n e s d e e n t u s i a s ­
m o q u e l a s q u e p r e s e n c i é , e n C a r t a ­
g e n a , B u r g o s y S e v i l l a y e n t o d a s 
l a s a l d e a s y c a m p o s d e l t r a y e c t o . U n 
t u r i s t a c o m p a t r i o t a , m e d e c í a : E s -

de p l a t a " c o m o se d e n o m i n a e l s u n 
t u o s o e x p r e s o q u e c o r r e e n t r e P a ­
r í s y l a f r o n t e r a e s p a ñ o l a , b o r d e o n -
d c e l m a r d e s d e B u r d e o s . M i e n t r a s 
s e a l e j a b a n l a s l u c e s d e P a r í s , e l 
E m b a j a d o r y y o , s e n t a d o s en u n a 
m e s a d e l W a g o n - R e s t a u r a n t , h a -

l é x i c o y C u b a , s e n t í a e l deseo a e 
a c e r c a r m e a l p u e b l o q u e m á s c o n t r i ­
b u y ó a c r e a r e s t o s p r o g r e s o s ; p e r o 
E s p a ñ a es u n p a í s q u e p r o n t o i n t e -
l e s a , p o r s í m i s m a , p o r q u e es u n ? 
d e l o s p u e b l o s m á s i n t e r e s a n t e s d % 
m u n d o y u n o d e l o s m á s d e s c o n u - ; ! j 
d o s . 

L a c a u s a de es te d e s c o n o c i m i e n t o ! 
m e l a e x p l i c ó M r . M o o r e , c o n u n a ! 
f r a s e g e h u i n a m e n t e y a n k i : " T h e i 
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L a i m p o n e n t e c e r e m o n i a t u v o l A n l t a y A u r o r a F u m e r o , J a v i e r a 
e f e c t o e n l a s e ñ o r i a l r e s i d e n c i a d e i O n e l i a y M a r í a A m p a r o M o n t e a g u -
l o s p a d r e s d e l a n o v i a ; a n t e u n a l - d o . 
t a r , b e l l í s i m a m e n t e d e c o r a d o , e n | M a g d a l e n a V i l l a , P u r a P e f f a u r , 
c u y a c o n f e c c i ó n se v e í a l a i n t e r v e n - M o r a i m a L o r e t de M o l a , C o n c h i t a 
c i ó n d e p e r s o n a s d e v e r d a d e r o g u s - ¡ A r t z é y T e r e s i t a P é r e z , t o d a s e l l a s 
t o a r t í s t i c o , r a t i f i c a r o n s u s j u r a - ' a d o r a b l e s . 
m e n t e s d e a m o r p r o f u n d o C e l i t a y i U n g r u p i t o s e d u c t o r l o i n t e g r a -
P e p e , a n t e l a p r e s e n c i a d e l a m a b l e b a n R a n c h i t a y C l a r i t a G a r c í a C o n -
y v i r t u o s o p a d r e F . M a r i n o . | d e , M a r í a y E r n e s t i n a P é r e z , N e n a 

A p a d r i n a r o n a l a f e l i z p a r e j a , l a i M e l g a r e j o , G e n o v e v a F u m e r o , A m é 
m a d r e d e l a n o v i a , r e s p e t a b l e s e ñ o - : r i c a M o r a l e s , M a r g o t R o j a s , I s a b e - 1 
r a L u i s a L e i v a , y e l L e d o . N i c o l á s l i t a J i m é n e z , O n e l i a B a c a l l a o y , 
F u m e r o , p a d r e d e l nove lo . ¡ B e r t a C o r t é s . 

C o m o t e s t i g o s , f i r m a r o n e l a c t a j Y p a r a c e r r a r c o n " b r o c h e d e i 
m a t r i m o n i a l , p o r e l l a , e l S r . J u s t o j o r o " , e l n o m b r e d e u n a d i o s a : 
L e d c s m a , y e l r i c o h a c e n d a d o S r . ; E d e l m i r a C a s t e l l ó n , l a g e n t i l y b e - l 
I s a í a s C a r t a y a , y p o r é l , - e l D r . A n - : l l a d a m i t a , d e g r a c i a i n n a t a , 
i o n i o A s e n s i o y e l R e p r e s e n t a n t e a S a b e m o s q u e e s t a r e l a c i ó n n o es 
l a C á m a r a , S r . J u a n E s p i n o s a . ¡ c o m p l e t a ; h a y o m i s i o n e s , p e r o se-

R e g i a . d e c o n f e c c i ó n a d m i r a b l e , ¡ p a n l a s o m i t i d a s , q u e s o n a j e n a s 
e r a l e " t o i l e t t e " q u e l u c i a l a d e s p o — a n u e s t r a v o l u n t a d ; e r a d i f í c i l , c a ­
s a d a , q u e e s t a b a r a d i a n t e d e b e l l e z a , | s i i m p o s i b l e , t o m a r l o s n o m b r e s d e 
m a g n í f i c o e l " b o u q u e t " d e n o v i a , ' t o d a s . P e r d ó n , p u e s , p e d i m o s , a l a s 
r e g a l o e x q u i s i t o de l a s e ñ o r i t a M a r i a I d a m a s y d a m i t a s c u y o s n o m b r e s 
C a r i d a d B a c a l l a o y o b r a d e l j a r d í n h a y a m o s o m i t i d o , 
h a b a n e r o " M a g r i n á " . ¡ L a c o c u r r e n c i a f u é c s p l é n d i d a -

I n t e r m i n a b l e l a l i s t a d e d i s t i n g u í m e n t e o b s e q u i a d a , c o n f i n í s i m a s 
d a s d a m a s y b e l l í s i m a s d a m i t a s a s i s - p a s t a s y a f a m a d o s l i c o r e s ; e l s e r v i -
t e n t e s ; á r d u a y d i f í c i l l a l a b o r d e c i o e s t u v o a c a r g o d e l c a f é " P a r í s " 
t o m a r s u s n o m b r e s . « j q u e q u e d ó a l a a l t u r a d e s i e m p r e . 

H e a q u í , l o s q u e c o n g r a n t r a b a j o 
p u d i m o s a n o t a r : ¡ l a c e r e m o n i a n u p c i a l , se r i n d i ó c u l 

E l m i é r c o l e s e n l a e l e g a n t e 
r e s i d e n c i a d e n u e s t r a q u e r i d a 
y ' c u l t a c o m p a ñ e r a , l a b e l l a y 
j o v e n s e ñ o r a C o n s u e l o M o r i l l o d e 
G o v a n t e s , se r e u n i ó e l C o m i t é d e 
D a m a s P r o t e c t o r a s d e l A s i l o S a n -

é s t a c r ó n i c a p u e d e a p r e c i a r s e c u a n ' o t r a s o c a s i o n e s , h a r í a u n a b u e n a 
s e l e c t a c o m o n u m e r o s a f u é l a c o n - i p r o p a g a n d a e n f a v o r d é l a v e r b e -
c u r r e n c i a . n a . 

( E n t r e l a s s e ñ o r i t a s q u e f i g u r a - l A ese o b j e t o h a d e s t i n a d o u n a 
r á n e n e l k i o s c o p u e d o d a r l o s d e s u s p r i n c i p a l e s v i d r i e r a s , d o n d e 
n o m b r e s d e u n g r u p o m u y s i m p á - | s e e x h i b i r á n l o s m o d e l o s d e l o s 

t a M a r t a , q u e e l l a t a n d i g n a m e n t e • t i c o y d i s t i n g u i d o . ^ e s t i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a c a d a 
p r e s i d e ; c o n m o t i v o d e l a g r a n ! S t e l l a M e d e r o s , E n c a r n i t a y M e - ! u n o d e l o s d i s t i n t o s k i o s c o s , 
v e r b e n a q u e se c e l e b r a r á p a r a l a I c h e l a M u r o , A d o l í i n a J o r g e , M a r í a E l p r i m e r m o d e l o q u e se e x p o n -
r e s t a u r a c i ó n d e l a i g l e s i a d e E L J o s e f a P i c a z a , M a r g a r i t a M o n t ó t e , | d r á s e r á e l d e l t r a j e v e n e c i a n o 
S a l v a d o r y l a N a v i d a d d e l o s p o - , E l e n l t a G o n z á l e z T a b e r n i l l a , E s - i A e s t a j u n t a c o m o a l a a n t e r i o r 
b r e s , o r g a n i z a d a p o r e l p o p u l a r j t e l a Q u i n t e r o y H o r t e n s i a E l c i d . ' a s i s t i 6 e l c a b a l l e r o s o j o v e n A l v a -
P á r r o c o , e l R . P . V i e r a . A l i c i a . B e r t a , M a r i a y G u i l l e r - i r e Z C a ñ a s , c o m i s i o n a d o d e l P . V i e -

E I C o m i t é , c o m o es s a b i d o , t e n - ' m i n a D o m í n g u e z B e n í t e z , C a r i d a d ! r a p a r a t r a t a r d e l o s a s u n t o s de 
d r á u n k i o s c o a s u c a r g o , y é s t e i P e l á e z , R o s a r i o G o n z á l e z , L o u r d e s | i a v o r b e n a . 
s e r á é l de l o s d u l c e s , h e l a d o s y ¡ L ó p e z S a a v e d r a , R o s i t a y E l e n i t a I T a m b i é n m i b u e n a m i g o M i g u e l 
a g u a s m i n e r a l e s . | G a r d a P o n s , M a r í a B a c a l l a o , O f e - | L l a 0 i d e q u i é n e l C o m i t é h a ' s o l i c i -

E I d i s t i n g u i d o i n g e n i e r o s e ñ o r , l i a V á z q u e z , T e r e s a L ó p e z S a a v e - ¡ t a ( j 0 s u v a l i o s a c o o p e r a c i ó n 
M a x B o r g e s , h a p r o m e t i d o c o n s - 1 d r a , M a r í a d e l C á r m e n P a l m e r o f i E 1 d i a . 1 4 y e n l o s s a l o n e s d e l a 
t r u i r e l k i o s c o , c u y o a d o r n o e s t i l o [ M a r í a A n t o n i a F r e i x a s , L i l i a y B e - j c r u / . R o j a N a c i o n a l , se c e l e b r a r á 
v e n e c i a n o l o h a r á l a C a s a T r í a s , ¡ b i t a B a l l e n i l l a y A n a M a r í a F r e í - i a i a s c u a t r o d e l a t a r d e l a p r i -
e g i n d e s e o s d e s u a f o r t u n a d o ! x a s . ¡ m e r a j u n t a g P n e r a i C o n v o c a d a p o r 

p r o p i e t a r i o e l a m a b l e c a b a l l e r o s e - i Y l a s s e ñ o r a s M a r í a C h a u m o n t i e l C o m i t é O r g a n i z a d o r d e t a n h e r -
ñ o r L u i s T r í a s . ' d e G a r c í a V é l e z , M a r i a S á n c h e z d e j m o s a f i e s t a , q u e p r e s i d e l a d i s t i n -

A l a j u n t a d e a y e r a s i s t i ó e l s e - ¡ G u t i é r r e z , T e r e s a R o v i r o s a d e U r i -
ñ o r L ó p e z M é n d e z , j o v e n y n o t a b l e | b a r r í y C o n s u e l o M o r i l l o d e G o v a n -
d i b u j a n t e d e " E l E n c a n t o , l l e v a n d o j t e s , q u e l u c i r á n a l i g u a l q u e l a s 
u n d i s e ñ o d e l m o d e l o d e l v e s t i d o j m u c h a c h a s , e l t r a j e v e n e c i a n o , 
q u e s e r á d e l m á s p u r o e s t i l o v e - j E s t a r á n t a m b i é n e n e l k i o s c o l a s 
n e c i a n o , e n l a é p o c a d e l a s d o g a - i d e m á s s e ñ o r a s d e l C o m i t é , 
r e s a s . 1 E l s e ñ o r L ó p e z M é n d e z i n f o r m ó 

P o r l a f o t o g r a f i a q u e h o n r a a q u e E l E n c a n t o , a l I g u a l q u e e n 

u n a i m p r o - ¡ e i c o n j u n t o e s t é t i c o d e l a produo-
v i s a c i ó n m e d i o c r e — s i n o t a l y c o m o : c i ó n b c e t h o v e n i a n a . Y t a m b i é n l \ 
a p a r e c e d e s p u é s d e u n a . l a b o r i o s a I d e C é s e r P r a n c k , d a d o t r e s ver' 
t a r e a d e s e l e c c i ó n , es d e c i r ; c o m o s i o ü e s d i s t i n t a s de l a I d e a genera-
u n a b e l l a i m p r o v i s a c i ó n , n a t u r a l y d o r a d e s u c é l e b r e C u a r t e t o en R< 

c i ó ' n v ^ a b S m i n U C 1 0 S a a t e n - a n t e s d e e m p r e n d e r e l desarroS 
c i p n y t r a b a j o . 1 d e f i n i t i v o de é s t e . Y o he v i s t o bo-

L o s g r a n d e s c o m p o s i t o r e s d e t o - r r a d o r e s de R i n i s k KorsacouDO 
d o s l o s t i e m p o s y e s c u e l a s se h a n ^ n e l l o s a p a r e c e n f r e c u e n t e s enmie 
a e d i c a d o s i e m p r e a n t e s d e d a r p o r ! d a s y r e c t i f i c a c i o n e s . Y -todor 
t e r m i n a d a u n a o b r a , a l a l a b o r d e f i n > t o d o s a q u e l l o s ^ 08 6 

n ^ i , aCar l i m p i ! l n á ? i m p u r e z a s con ' l o s h o n 0 l r e S d e j a i n ^ t a b d a 
q u e l a f i e b r e c r e a d o r a t r a e c o n s i ­
g o d e m o m e n t o y q u e e l t a l e n t o y 
e l d o m i n i o de l a t é c n i c a h a c e n d e s ­
a p a r e c e r , s i e m p r e a t e n t o e l c o m p o -

' s i t o r a l i d e a l d e b o i l e z a q u e t a n t o 
se a n s i a p a r a l a o b r a q u e n a c e de 
s u s d e s v e l o s y m a l o s r a t o s . 

L o s b o r r a d o r e s de m i l e s d e o b r a s d e c l r l e S " a d a ? l a n o tienen arrer)< 
a n t i g u a s y m o d e r n a s c o r r o b o r a n ¡TT^6 e s t l ™ n { como ^pecables la! 
n u e s t r a s p a l a b r a s y s o n b a s t a n t e ? f á < ; i l e s ^ ^ q U e s a l e ^ d e J s u , 
l o s e j e m p l o s p u b l i c a d o s e n e s t e ^ J 1 8 ^ 1 6 3 Plumaf: ^ Semo, d m 

mortal idac 
v i s a r o n y r e v i s a r o n sus trabajos 
h a s t a a l c a n z a r p a r a e l l o s e l gradt 
m á x i m o d e p e r f e c c i ó n pos ib le . 

S i r v a , e s t a c o n d u c t a de edifican­
t e e j e m p l o a l o s j ó v e n e s composi 
t o r e s — a l o s v i e j o s . . . ¿ p a r a qu< 

r . E I . L O R A S G O 

E l s e ñ o r F r a n c i s c o D a g o , r i c o 
c o m e r c i a n t e d o Zazja d e l M e d i o , 
p o n i e n d o d e m a n i f i e s t o u n a v e z 
m á s s u g e n e r o s i d a d p r o v e r b i a l , r e ­
g a l ó p a r a u s a r l a c o m o c a l l e , u ñ a 
f a j a d e t e r r e n o d e u n s o l a r p r o ­
p i e d a d d e s u p o d e r d a n t e s e ñ o r R a ­
f a e l R e a . 

E s t e r a s g o de d e s p r e n d i m i e n t o h a 
b e n e f i c i a d o m u c h o a e s t a l o c a l i d a d , 
d a d o q u e h a h e c h o p o s i b l e l a c r e a -
e i ó n d e u n a v í a m u y n e c e s a r i a p a ­
r a l a f á c i l c o m u n i c a c i ó n d e u n a e x ­
t e n s a b a r r i a d a c o n e l r e s t o d e l 
p u e b l o . 

T a g u a s e o d e b e e s t a r l e a g r a d e c i ­
d o p o r ese h e c h o . 

E s d e t e n e r s e e n c u e n t a q u e e l 
s e ñ o r D a g o h a h e o h o l a d o n a c i ó n 
s i n l a v e n i a d o s u a d m i n i s t r a d o , 

y p o r l o t a n t o , e s t á a e x p e n s a s d e 
r e s t i t u i r a é s t e d e l a c a n t i d a d e n 
q u e a v a l ú e s u t e r r e n o , d e n o se r 
c o n f o r m e e n r e g a l a r l o , c i r c u n s t a n - ' 
c í a q u e a u m e n t a e l v a l o r d e l a a c ­
t i t u d . 

s e n t i d o q u e n o s d i c e n a c e r c a d e l a 
c o n t i n u a / i n d e c i s i ó n d e l c o m p o s i t o r 
c o n s c i e n t e q u i e n p o r r a z o n e s d e s u 

B u f f o u , es " u n a l a r g a paciencia' 

P e d r o S a n j u á n . 
H a b a n a , 6 d e O c t u b r e d e 1925, 
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p a r a e l c a r g o d e P r e s i d e n t e , y e ^ d e e s a i n d u s t r i a , 
d a l s e ñ o r E z e q u i e l S a l v a d o r H e r - | p l á c e m e s , 
n a n d e z p a r a e l d e V i c e p r e s i d e n t e . 

d e b e estar dt 

H O G A R F E L I Z 

m á s R . o d r í g u e z y s e ñ o r a J o s e f a 
G o n z á l e z d e R o d r í g u e z , h a n t e n i d o 
l n d i c h a d e v e r a l e g r a d o s u v e n t u ­
r o s o h o g a r c o n e l a d v e n i m i e n t o 

PARA TERMINAR 

U n a n o t a g r a t a p a r a e l Coms-
p o n s a l . 

A y e r e m p r e n d i ó v i a j e - a la Ca­
p i t a l , d o n d e o c u p a u n c a r g o en la 
S e c r e t a r í a d e S a n i d a d , e l amablí 

c o n t o d a f e l i c i d a d , d e u n p r e c i o s o d o c t o r « e v e r i n o G . d e l a Solana, 

g u i d a y e l e g a n t e d a m a M i n a 
r e z C h a u m o n t de T r u f f i n . 

C e r c a d e l a s s i e t e t e r m i n ó l a 
j u n t a , d e s p u é s d e s e r t o d o s a m a 
b l e m e n t e o b s e q u i a d o s p o r l a s e ñ o ­
r a d e G o v a n t e s . 

O r e s t e s d e l C a s t i l l o . 

D E S A B A N I L L A D E L 

E N C O M E N D A D O R 

c o n e l l o las e p i d e m i a s c o n s i g u i e n - p r i n c i p a l e s c a l l e s y f r e c u e n t a m u 
t e s . 

A p l a u d i m o s l a l a b o r d e l D r . A c e -
v e d o . q u i e n l l e v a c o n q u i s t a d o , e n 
s u c a r r e r a p r o f e s i o n a l , m u c h o s 
t r i u n f o s . 

O c t u b r e 7 . N U E V A M A E S T R A 

P r o c e d e n t e d e C á r d e n a s , s e e n ­
c u e n t r a e n t r e n o s o t r o s l a s i m p á t i -

j c a y b e l l a s e ñ o r i t a D u l c e M a r i a 

TRASLADO DE L A JEFATURA DE 
SANIDAD 

H o y h a s i d o t r a s l a d a d a a s u n u e ­
v o l o c a l d e l a c a l l e M a c e o 5 0 , i a ; C r u e 1 1 . q u i e n t e ñ e a s u c a r g o l a es-
J e f a t u r a d e S a n i d a d , e n c u y o l o - i C U e l a de K i n d e r g a r t e n de e s t a l o ­
c a l c u e n t a c o n g r a n d e s c o m e d i d a - j c a ^ a c i -

M o m e n t o s d e s p u é s d e t e r m i n a d a ; d e s . • D e s e a m o s a l a s e ñ o r i t a C r u e l l 
E l D r . J o s é F . A c e v e d o n u e s t r o ! Q u e s u P e r m a n e n c i a e n t r e n o s o t r o s 

c h o n u e s t r a s o c i e d a d . 
E l , r e s i d e a c c i d e n t a l m e n t e a q u í , 

e n c o n t r á n d o s e a l f r e n t e d e u n a i m ­
p o r t a n t e c o m p a ñ í a . 
I P o r h o y n a d a m á s l e c t o r . H a s t a 
^ u e se m e a u t o r i c e p a r a d e s p e j a r 
l a i n c ó g n i t a . 

P A L O M A M E N S A J E R A 

C O M I T É P R O - A R T U R O G O M E Z 

Se h a c o n s t i t u i d o e n f e c h a r e ­
t r o p r ó x i m a e n e s t a , u n o r g a n i s m o 
p o l í t i c o , t i t u l a d o C o m i t é P r o - A r t u ­
r o G ó m e z , c u y o s f i n e s s o n a h o r a , 
l o s d e d e f e n d e r l a p o s t u l a c i ó n d e l 
s e ñ o r A r t u r o G ó m e z C a r m é n a t e , 
p a r a A l c a l d e M u n i c i p a l d e S a n c t i -
S p í r i t u s , e n l a s v e n i d e r a s e l e c c i o ­
n e s , y m á s t a r d e , l a b o r a r p o r e l 
t r i u n f o d e e s a C a n d i d a t u r a , p o r e l 
A a r t i d o C o n s e r v a d o r . 

L a s p e r s o n a s q u e l o f o r m a n s o n 
l a s s i g u i e n t e s : 

P r e s i d e n t e : D r . T o m a s - C a p o t e 
P é r e z ; V i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o se ­
ñ o r R a m ó n R o d r í g u e z ; S e c r e t a r i o : 
s e ñ o r G a b r i e l D í a z ; V o c a l e s : s e ­
ñ o r e s V i c t o r i n o P é r e z R e y e s ; T o ­
m á s P i z a r r o ; T o m á s B a r a c a l d o ; 
F e d e r i c o M a y e a ; C a r l o s Z e q u e i r a ; 
A n t o n i o P é r e z G a r c í a ; J u a n C u ­
b a s ; M a n u e l J u l i á n G o n z á l e z ; E n ­
r i q u e C a r b o n e l l ; A l f r e d o P e r e d a 
C a ñ e t e ; A n a s t a s i o S u á r e z 1 R a b a s -
s a ; A n t o n i o L u n a ; D a v i d L u n a ; 
E s t a n i s l a o T o r r e s ; S i m e ó n S a l a s ; 

P é - J o s é U r i a O r t i z ; J u l i o H e r r a d a ; 
L e ó n O r t a l a z a ; R a f a e l U r i a F u s -
t é y N i e v e s C a r d e v i l l e U r i a . 

C o r r e s p o n d e m o s g u s t o s o s a l a t e n ­
t o s a l u d o , q u e a t í t u l o d e C o r r e s ­
p o n s a l d e l D I A R I O D E L A M A R I ­
N A , s e n o s h a e n v i a d o p o r e l C o ­
m i t é a l c o n s t i t u i r s e . 

T a m b i é n e n v i a m o s n u e s t r a f e l i ­
c i t a c i ó n a n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o 
D o n A r t u r o G ó m e z , p o r e s t a d e ­
m o s t r a c i ó n d e s i m p a t í a s q u e r e c i ­
be d e s u s c o r r e l i g i o n a r i o s . 

uino-. 
E n h o r a b u e n a . 

NUEVA ENTIDAD 

R e c i e n t e m e n t e se h a c o n s t i t u i d o 
b a j o l a d e n o m i n a c i ó n d e " T o m á s 
R o d r í g u e z y C í a . S. e n C . " u n a 
S o c i e d a d M e r c a n t i l c o n t i n u a d o r a 
d e l o s n e g o c i o s d e l s e ñ o r d o n T o ­
m á s R o d r í g u e z G o n z á l e z , a n t i g u o 
y r i c o c o m e r c i a n t e d e e s t a p l a z a . 

F o r m a n l a C o m p a ñ í a c o m o G e ­
r e n t e s i o s s e ñ o r e s D o n T o m á s R o ­
d r í g u e z y E u g e n i o H e r n á n d e z , y 
c o m o C o m a n d i t a r i o e l s e ñ o r R a m ó n 
S i u e r o , m i e m b r o e s t e ú l t i m o d e l a 
p o d e r o s a r a z ó n s o c i a l " S u e r o y C a . 
S. e n C . " d e l a C a p i t a l , p o s e e d o r a 
d e u n g r a n A l m a c é n d e V í v e r e s . 

D e s e a m o s t o d o g é n e r o d e é x i t o s 
m e r c a n t i l e s a l a n u e v a s o c i e d a d . 

MANUEL CAPOTE 

E s t e a n t i g u o a m i g o d e l C o r r e s ­
p o n s a l , se h a l l a e n t r e n o s o t r o s v a ­
r i o s d í a s h a . 

L e r e i t e r a m o s n u e s t r o e f u s i v o 
s a l u d o -

IJA CANARIA 

c u l t o p r o f e s i o n a l , q u e p a s ó en estí 
p u e b l o , e n q u e t a n t o se l e quiere, 
b r e v e s d í a s . 

Q u e h a y a r e n d i d o u n f e l i z viájí 
d e s e a m o s a l d o c t o r S o l a n a . 

A r m a n d o R O B L E S 
C o r r e s p o n s a l . 

O c t u b r e 7 de 1925. . 

C L K A R I N G H 0 Ü S E 
Las compensaciones erectuaaas ayei; 

entre los Bancos asociados al Habana 
Cleanng ü o u s e , ascenderon a pesos 
$2.431,565.61. 
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M á q u i n a de s u m a r . C a l c u l a r ) 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a P '̂ 
z o s . 

T o d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a m " 
z a d o s . L e p r e s t o u n a m á q u i n a míen ' 
t r a s l e a r r e g l o l a s u y a . ' 

E X C E M I C I D A 
C o n e l p l a u s i b l e o b j e t o d e m e 

j o r a r h a s t a l a p e r f e c c i ó n s u s e r - | M ^ v n i o s a . i n f a l i b l e , soberana 
v i c i o a l p ú b l i c o , l a a c r e d i t a d a P a - | r , 0 m a d a f r a n c e s a . C u r a l o s b r o t e á 
n a d e r í a y D u l c e r í a L a C a n a n a " d e l . c i d o ú r i c o e n l a p i e l y t a m b i é n 

h a i n t r o d u c i d o v a r i a s r e f o r m a s e n 
s u m a q u i n a r i a y c o n t r a t a d o u n e x ­
p e r t o Mi - . e s t ro d u l c e r o y r e p o s t e r o 
d e f a m a e n t o d a l a p r o v i n c i a . 

d e l á c i d o ú r i c o e n ™ r - — -
h e r p e s , e x c e m a s , l l a g a s , g r a n o s , 
a n t i g u o s q u e s e a n . , . 

D e v e n t a e n l a s f a r m a c i a s » 
J o h n s o n . S a r r á , T Í a q u e c h e l . i 

L a c l i e n t e l a , q u e es n u m e r o s a , i n a d e T e j a s , F a r m a c i a A m e r i c a n a -

I > E L E G A ( K ) \ C A X A R I A 

C e l e b r a e l d í a 1 1 . l a s e l e c c i o n e s 
p a r a l a D i r e c t i v a d e l p r ó x i m o p e r 
r í o d o s o c i a l . 

E n l a s d i s t i n t a s c a n d i d a t u r a s 
í M e c o m u n i c a e l v e c i n o R a f a e l L ó - j q u e t o m a r á n p a r t e e n esos c o m í -
pez q u e t i e n e e n s u d o m i c i l i o u n a ; c i o s , q u e s o n t r e s , f i g u r a e l s e ñ o r 
p a l o m a m e n s a j e r a , c u y a s i n i c i a l e s ¡ A n t o n i o P é r e z R ó b a t e e n t o d a s 

*SE D I C E Q U E 

S e ñ o r a s : | t o a T h e r s í p c o r e , e n l a s o c i e d a d ¡ J e f e d e S a n i d a d , v i e n e r e a l i z a n d o ' 1 6 S6a d e l tc>do g r a t a . 
E n p r i m e r t é r m i n o , l a s a m a n t e s ¡ " L i c e o " , h a b i e n d o a s i s t i d o c a s i t o - | u n a v e r d a d e r a o b r a d e s a n e a m i e n - ¡ M i s a l u d o a l a n u e v a v e c i n i t a . 

m a d r e s de l o s n o v i o s , s e ñ o r a s L u i s a j d o s l o s a s i s t e n t e s a l a b o d a . t o e n l a p o b l a c i ó n . 
L e i v a y C l a r a C o n d e ; A u r e l i a C á r - C o n e s t a s l i n e a s , h a c e m o s v o t o s E n e l c o r t o t i e m p o q u e l l e v a a l 
d e n a s d e F e r n á n d e z C o n s u e g r a : P é - | p o r q u e e l á n g e l de l a F e l i c i d a d h a - f r e n t e d e d i c h o c a r g o , se n o t a n | E l t r a v i e s o c u p i d o h a l a n z a d o 
r e z d e A s e n s i o ; B a c a l l a o d e C a r t a - ¡ t a s i e m p r e s u s a l a s s o b r e e l n u e v o ' g r a n d e s m e j o r a s e n p r o d e l a h i g i e - ' u n a d e s u s f l e c h a s , h i r i é n d o e l c c -
y a ; M a d r i g a l d e O l l v e r ; R o j a s de h o g a r . n e l o c a l . ¡ r a z ó n de d o á j ó v e n e s m u y s i m p á -
B a c a l l a o ; A p a r i c i o de B a c a l l a o ; B a - . J . A n t o n i o C O B A S , L o s b a c h e s y l o s p o z o s n e g r o s , t i c o s d e e s t a . 
c a l l a o d e L e d e s m a ; I z n a g a d e M o n - ' C o r r e s p o n s a l e s p e c i a l , ¡ e e p e t r o l i z a n a m e n u d o e v i t a n d o E l l a r e s i d e e n u n a d e n u e s t r a s 

$ o n : 1 1 3 . S. 0 . H . 1 8 . 
E s t e s e ñ o r r e s i d í a h a c e p o c o s 

d í a s e n e l p u e b l o d e V e g a s . 

C I N E C U B A 

C o n g r a n d i o s o é x i t o s e e x h i b i ó 
e n e l C i n e C u b a e l d í a 4 e d l a c t u a l 
l a g r a n i o s a e b r a q u e l l e v a p o r t í t u ­
l o " L a v e n g a n z a d e R i n t i n t i n " . 
! C o n t a l m o t i v o se v i é m u y c o n ­
c u r r i d o n u e s t r o e l e g a n t e c o l i s e o . 

G a r c í a , 
C o r r e s n o n s a L 

p a r a e l c a r g o d e P r e s i d e n t e . 
N u e s t r o a m i g o s e ñ o r R e b a t o , a 

q u i e n f e l i c i t a m o s , o c u p a r á ese p u e s ­
t o p o r v o t a c i ó n u n á n i m e . 

P R O X I M A S E L E C C I O N E S 

L a D e l e g a c i ó n d e l C e n t r o A s t u -
j r i a n o d e l a H a b a n a , e f e c t u a r á e n 
c e r c a n a f e c h a s u s e l e c c i o n e s . 

E l n o m b r e de? s e ñ o r N i c o l á s 
G o n z á l e z , se o y e i n s i s t e n t e m e n t e 
tomo .no&ibla c a n d i d a l o d a t r i u n f o 
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. C O N ^ U L . T O R I O • 
p n n , H C G M I N I A P L A N A S D E C 3 A Q C 3 I 

SECRETOS D E U N A P A R I S I E N 
C O N O C E T E A T I M I S M A 

niieiida señora: 
y T a m b i é n m e h a n h e c h o esa p r e ­
c i ta v a r i a s a m i g a s . E s c i e r t o q u e 
L a día m á s se a u m e n t a e l n u i n o -

dp las Que a l i s a n s u s c a b e l l o s 
b l a n d o a l d e s c u b i e r t o s u s r o s a d a s 
Liütas. S i n e m b a r g o , n o a t o d a s 
S b ien es ta m o d a A u n a c a r a d . -
Irasiado l l e n a o r e d o n d a l a d e s f a v o ­
r é c e l a en vez de a v e n t a j a r l a . T a m -

n'efeCtuosas o " p a r a d a s " . E s o se l e 
ocurre a c u a l q u i e r a ¿ v e r d a d ? 

c o n v e n d r í a p a r a u n a s o r e j a s 

O n o m á s t i c o . 
Lo m á s impido y p r á c t i c o es j a e 

vaya a " E l P r o g r e s o d e l P a í s " y 
bable con e l d u e ñ o , s e ñ o r D i e z . E ! 
le m o s t r a r á i n f i n i d a d de c a p r i c h o s 
v m o n e r í a s p r o p i a s p a r a e sa f i e é t u 
qut p r o y e c t a . A l m i s m o t i e m p o a l l í 
puede e n c a r g a r el c l á s i c o " c a k e " 
(on t an tas v e l i t a s c o m o a ñ o s c u i t t -
nia. si es q u e t o d a v í a e s t á e n e d a d 
dé c o n f e s a r l o . ¡ L o s h a c e n p r e c i o -
jos! I-'O m á a m o d e r n o es a m a r r a r 
fas ve l i t a s a l r e d e d o r d e l p a n q u é c o n 
una l i n d a c i n t a . N o se h a b r á o l v i ­
dado que esa d u l c e r í a e s t á e n G a -
liano 78 . c a s i e s q u i n a a S a n R a f a e l ; 
¿ v e r d a d ? E l t e l é f o n o e n l a g u í a , 
aunque n o l e a c o n s e j o ese m e d i o . 
Hay a l l í t a n t a c o s a l i n d a q u e v e r , 
y unos h e l a d o s t a n r i c o s , q u e v a l e 
ia pena de q u e v a y a . 

.Welina. 
Nada de eso. E l r e g a l o d e u n b u e n 

libro s i e m p r e e s t á p e r m i t i d o d e ' u n a 
Beúori ta a u n j o v e n . A d e m á s u s t f t d 
puede t g n e r a m a n o ese de l a " C o ­
media M a s c u l i n a " y c o m e n t a r a l g u ­
nos de sus c h i s p e a n t e s c a p í t u l o s d u ­
rante l a v e l a d a . C o m o es n a t u r a l 
8* h a r á n c o m e n t a r i o s y s u a m i g o 
no t a r d a r á en i n t e r e s a r s e . E s e es e l 
momento de p r e s t á r s e l o y r e g a l á r ­
selo, l l a m a n d o s u a t e n c i ó n h a c i a 
el t ipo q u e u s t e d m á s d e t e s t a . D e 
ese modo r e c i b i r á l a l e c c i ó n s i n 
molestarse. T a l v e z l e h a g a u n f a ­
vor. M u c h a s v e c e s e n l a v i d a , se 
peca por i g n o r a n c i a , o d e s c o n o c i ­
miento, q u e es l o m i s m o . 

F r i a l d a d . — E n l a s r e l a c i o n e s 
d e i c o r a z ó n , c o m o e n l a s e s t a c i o n e s , 
!o& p r i m e r o s f r í o s s o n l o s m á s s e n ­
s i b l e s . 

F u e g o . — E l f u e g o se e x h a l a , d e 
n o s o t r o s p o r m e d i e d e s u s p i r o s q u e 
q u e m a n n u e s t r o s l a b i o s . 

G a l a n t e r í a . — E s e l a r t e d e d e c i r 
c o n e l e g a n c i a l o c o n t r a r i o d e l o q u e 
se s i e n t e . 

Ganchoi1 . — F r a s e m u y u s a d a , a s í 
c o m o s u s d i v e r s o s s i n ó n i m o s , a t r a c ­
t i v o s , e n c a n t o s , g r a c i a s , e t c . E l g a n ­
c h o i n d i c a p r e f e r e n t e m e n t e d o t e s 
m e n o s n a t u r a l e s q u e l o s a t r a c t i v o s , 
y t i e n e m u c h o s p u n t o s d e c o n t a c t o 
c o n l a s g r a c i a s . 

M á s q u e c a l v i t o . 

¿ P a r a l a c a l v i c i e ? P o m a d a " L i ­
l i a n a " . C o n u n a s c u a n t a s f r o t a c i o ­
nes b i e n d a d a s , v e r á b r o t a r e l c a ­
b e l l o . A d e m á s esa p o m a d a es e x ­
c e l e n t e p a r a f o r t a l e c e r l a s r a í c e s y 
r e s t a u r a r e l c o l o r . V a l e e l f r a s c o 
3 1 . 5 0 . Se a p l i c a f r o t a n d o l a p o r i a , -
tía c o n u n a m u ñ e q u i t a d e f r a n e l a 
d i r e c t a m e n t e s o b r e e l c u e r o c a b e l l u ­
d o d o s v e c e s a l d í a a l p r i n c i p i o . L u e ­
g o m á s t a r ó l e e n t a r d e . 

Solución a l A c e r t i j o : 

" B O C A " 

Otro Acertijo. 
" A l t a s o y . s e ñ o r a , 

más que o t r a n i n g u n a ; 
cien c a s t i l l o s t e n g o 
y p u e r t a n i n g u n a . " 

( S o l u c i ó n m a ñ a n a ) . 

Sr. C. B o s c h . 
Bondadosa s e ñ o r a : A n t e s q u e n a ­

da p e r m í t a m e d a r l e l a s g r a c i a s e n 
nombre de l o s d e s v a l i d o s " d e n u e s ­
tra E s c u e l a de C i e g o s " V a l e n t í n 
H a ü y " . E n E s t r a d a P a l m a n ú m e r o 

,106. 
En la misma E s c u e l a h a y p e r s o n a s 
respetables q u e p u e d e n r e c i b i r c u a l -
Quier donativo, p e r o s i p r e f i e r e 
Candármelo p u e d e h a c e r l o a e s t a 
su casa, c a l l e 1 5 n ú m . 4 6 8 , V e d a ­
do, o al D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Mi teléfono es F - 4 8 1 6 y c o n m u c h o 
gu-Ho r e c i b i r é c u a l q u i e r r e c a d o . 

La E s c u e l a n e c e s i t a d e l a u x i l i o 
fle todas l a s a l m a s b u e n a s , y a r o m o 
ROCÍOS con u n a c u o t a n o m e n o r d e 
*Í-00 m e n s u a l , y a c o m o d o n a t i v o s 
Psra sos tenerse p o r e l m o m e n t o h a s -
f que sea . p o s i b l e e l a p o y o o f i c i a l . 

A h o r a q u e y a e s t o y d e v u e l t a , 
• fspero que m i s b u e n o s l e c t o r e s m e 
I jyuda rán a l a g r a n o b r a d e c a r i -
^ d de a l i v i a r l a s u e r t e d e l o s c i e g o s 
«e la " V a l e n t í n H a ü y " . 

. E s t á en su p e r f e c t o d e r e c h o a l 
f'esear esa v a r i e d a d d e é a l z a d o . U n a 
i P i e . ' d i s t i n g u i d a s i e m p r e se p r e o -
cupa de sus p i e s . 

Por i a c o i n c i d e n c i a d e v e n i r e n 
v m i s m o v a p o r q u e m e t r a j o h a c e 
foco- a l a H a b a n a , e l s e ñ o r Job«5 
u i a s t r e , a n t i g u o z a p a t e r o d e l a s 
a í n a s e l e g a n t e s h a b a n e r a s , p u d e 
a e r a r m e d e l v a r i a d o s u r t i d o d e 
Heles, a d o r n o s , t i n t e s , e t c . , q u e 

aia p a r a su c o n o c i d o t a l l e r d e e s t a 
^ P i t a l . P o r l o q u e h a b l a m o s s é q u e 
^ ene m u y b i e n p r e p a r a d o p a r a h a -
dpi ei más nUevo y c a p r i c h o s o m o -

eío de c a l z a d o q u e se v e n d a e n P a -
bip", Y * m a l o es q u e n o r e c u e r d o 

en l a d i r e c c i ó n . L a b u s c o c a ' Ja 
13 y me e n c u e n t r o q u e d i c e : " M , 

Ouí 

v i r t T ' 37 - Tc l - M-4275- ^ 
nornK eS q u e n 0 c o n o z c o t o d o s l o e 

mores n u e v o s de l a s c a l l e s . M e 
^ ece q u e el s e ñ o r U l l a s t r e m e d i j o 
• w ! 1 1 t a l l e r e s t á e n A m i s t a d e n t r e 
a w . ? . J S a n R a f a e l . Se l l a m a r á 
vez L A l d a n i a " ? E n f i n , t a l 
»o e s t a r á m á s e n t e r a d a q u e 
fierin e S í a s r e f o r m a s . E n t o d o c a s o 

^ P r e p u e d e r e c u r r i r a l t e l é f o n o . 

Cantada. 
^ l a l ? ] ' e & l e h a d I c h o l a v e r d a d , 
i n a Ri i , V 1 0 / 6 c o n c i b e a c t u a l m e n t e 
P o u r t i l ^ avde m u j e r s i n s u c o r r e s -
^ v a n ^ ^ h a l - H a y p r e c i o s o s v 
^ erLn , m f i n i t a . H e c h o s y h a s t a 
Por v a r eST.piezas ' se v e n d e n 

^ i b u i n , , , n l o s m á s c a p r i c h o s o s 
sJcle 1 C ° l o r e S - P e r o DO se d e s c o n -
« U a H d J r f , 0 a s e K u r a r l e q u e p o r c - -
t o l ^ VI en " L e P r i n t e m p s " . O b i s -
d,. c-h ! r 0 m P o s t e l a , l a r i c a c o l e c c i ó n 
^ c c i o * v ? U e c o n o z c o . E n t o d o s l o s 
una o o i V Cn e l m i s m o P a r í s v i e n 
^ t o v ¿ C ; m u n s u r t i d o m á s c o m -
teB • v e a l o s a n t e s d e q u e se a g o -

A¿K^S *, P e n s a n u e n t o s s o b r e e l 
> 108 e n a m o r a d o s . 

fe'icep m u j e r e s s o n m á s 
P o r i e l a , n o r • m e i n s p i r a n 

v v r e l q u e e x p e r i m e n t a n . 

A m a d e C a s a . 

L e c o p i o d o s l i n d a s r e c e t a s d e h e ­
l a d o s p r o b o s p a r a u n a m e s a b i e n 
f e r v i d a . A c o n s e j o a m i s l e c t o r a s r e ­
c o r t a r l a s y g u a r d a r l a s p a r a c u a n d o 
h a g a f a l t a : 

S o r b e t e f i n o d e p i ñ a ( A n a n a s ) 

Se p r e p a r a n d o s l i t r o s d e j a r a b e 
d e p i ñ a a 2 0 g r a d o s , e c h a n d o e n 

i a r a b e e l j u g o d e d o s p i ñ a s y. m e -
o l i m ó n c o r t a d o . C o l o r u n p o c o 
u a r i l l o . 

E l c o l o r se d a c o n a m a r i l l o B r c -
'1n. 

Se p a s a t o d o p o r u n c o l a d o r f i n o 
> se p o n e a h e l a r . 

C u a n d o e s t é c a s i h e l a d o , se a g r e ­
g a u n t r o z o d e p i ñ a c o r t a d a e n cua-
d r i t o s - m u y p e q u e ñ o s y se s i r v e e n 
c e p i t a s o m o l d e a d o , s e g ú n e l g a s t o 
y p u e s t o en u n a f u e n t e c o n u n a 
s e r v i l l e t a d o b l a d a . 

A l r e d e d o r d e l h e l a d o se c o l o c a n 
f l o r e s n a t u r a l e s . 

/ 
M e l o c o t o n e s a l a M e l b a 

L o s m e l o c o t o n e s p a r t i d o s c a d a 
u n o en- d o s ( e s c o g i d o s b i e n h e r m o ­
s o s y a l g o d u r o s ) , se c u e c e n d u r a n ­
t e t r e s o c u a t r o m i n u t o s c o n j a r a b e 
d a v a i n i l l a ; l u e g o se r e t i r a n y se 
d e j a n e n f r i a r . 

Se s i r v e n e n u n a t i m b a l a d e m e ­
t a l b l a n c o o d e c r i s t a l , s o b r e u n a 
c a p a de h e l a d o d e - ' v a i n i l l a ( m a n t e ­
c a d o ) ; s e t a p a n ' é s t o s c o n u n a l i ­
g e r a c a p a d e p u r é d e f r a m b u e s a 
b i e n f r í o , u n p o c o d e a l m e n d r a t o n ­
t a d a y p i c a d a p o r e n c i m a . 

A m a d e C a s a . 
L a s o b r a s q u e d e b e u s t e d c o m ­

p r a r s o n l a s s i g u i e n t e s ' D E L I C I A S 
D E L A M E S A , p o r l a s e ñ o r i t a R e y e s 
G a v i l á n ; d e c o c i n a l o m e j o r q u e se 
c o n o c e . R e p o s t e r í a L A P A S T E L E ­
R I A M U N D I A L , D o m e n e c h . H e l a d o s 
y D u l c e s , p o r e l m i s m o a u t o r . E c o ­
n o m í a D o m é s t i c a , M i l q u i n i e n t o s 
Sec r fe tos d e l H o g a r y l a " C o m e d i a 
M a s c u l i n a " , p o r L e ó n I c h a s o . E s t a s 
o b r i t a s d e b e n e s t a r e n t o d a B r b l i o -
t e c a d e u n a b u e n a a m a de c a s a . T o ­
d a s l a s e n c u e n t r a n e n l a L i b r e r í a 
" A c a d é m i c a " , P r a d o 9 3 , b a j o s d e 
P a y r e t , T e l . A - 9 4 - 2 1 . 

C o c i n a V e g e t a r i a n a . 
M u y a g r a d e c i d a a l a A s o c i a c i ó n 

N a t u r i s t a d e C u b a p o r s u h o n d a -
closo_ e n v í o de l i b r o s y f o l l e t o s q u e 
c o n s i d e r o m u y b e n e f i c i o s o s p a r a l a 
s a l u d p ú b l i c a . A q u í d o n d e t a n t o se 
a b u s a d e l a c a r n e c o m o b a s e de l a 
a l i m e n t a c i ó n d e l p u e b l o , d e b e f o ­
m e n t a r s e l a c o s t u m b r e d e • c o m e r 
v e g e t a l e s q u e t a n b e n e f i c i o s o s s o n 
a l o r g a n i s m o . 

E l t e r r i b l e c á n c e r , q u e es u n o d e 
l o s p e l i g r o s q u e n o s a m e n a z a n ( e n 
p r o p o r c i ó n , C u b a es u n o d e l o s p a í ­
ses e n q u e esa t e r r i b l e p l a g a h a c e i 
m a y o r e s e s t r a g o s ) . 

E n p r o v e c h o d e m i s l e c t o r e s p u ­
b l i c a r é a l g u n a s r e c e t a s d e l a s a b i a 
c o c i n a v e g e t a r i a n a , q u e a t o d o s r e ­
c o m i e n d o , sofe^e t o d o p a r a a l i m e n ­
t a r a n i ñ o s y a n c i a n o s . . 

P l a t o s d e l a C o c i n a A T e g e t a r i a n a . 

S o p a d e s u s t a n c i a v e g e t a l . — A 
u n s o f r i t o a b u n d a n t e de c e b o l l a s , 
RÍO p o r r o y a j o s c a p a d r e s , p i c a d i ' 
t o s , se l e a g r e g a l a u r e l y c a f d o de 
v e g e t a l e s ; d e s p u é s , p a n . e n r e b a n a ­
d a s ; c u a t r o h u e v o s c o c i d o s , p i c a d i -
t o s , u n a s a r v e j a s o c h í c h a r o s , y 
c u a n d o e s t á p r ó x i m a a t e r m i n a r l a 
c o c c i ó n , se espesa e l c a l d o c o n u n 
c u a j o d e h a r i n a f l o r o d e g o f i o de 
t r i g o . > 

C o c i d o a l a E s p a ñ o l a , — L o s g a r ­
b a n z o s r e m o j a d o s , se p o n e n a c o ­
c e r e n a g u a ; d e s p u é s de h e r v i r u n 
r a t o , se l e s u n e c o l y p a p a s v u n 
s o f r i t o c o m p l e t o ; c u i d a n d o d e q i . e 
e l c a l d o q u e d e b i e n e s p e s o . 

V e g e t a l E s p e c i a l . 

E s p i n a c a s , a c e l g a s , l e c h u g a s y be-

C A R D E N E N S E S 

L A T R A N S F O R M A C I O N D E L 
L I C E O 

N U E S T R A N U E V A C A S A C U B A N A 
L u c e n y a c a s i a l t e r m i n a r s e l a s 

i n n o v a c i o n e s q u e a l l í s e h a n h e c h o , 
l a s o c i e d a d c u b a n a q u e se l e v a n t a 
t r i u n f a l e n C é s p e d e s y C a l z a d a , , r e ­
c i n t o e v o c a d o r d e f i e s t a s d e s l u m ­
b r a d o r a s c e l e b r a d a s e n é p o c a s p a s a ­
d a s . 

E s t u v e a l l í a n o c h e . 
Y m e c a u s ó a s o m b r o a l p i s a r 

l o s u m b r a l e s de l a C a s a C u b a n a y 
c o m p a r a r l a p r i m e r a i m p r e s i ó n c o n 
e l r e c u e r d o d e l o q u e f u é p r i m e r o 
e l C í r c u l o d e A r t e s a n o s y m á s t a r ­
d e e l L i c e o d e C á r d e n a s m o d e r n i ­
z a d o a l g o , p o r o q u e a h o r a h a l l e ­
g a d o a l m á x i m u m d e t o d o l o q u e 
p u e d e p r e s e n t a r l o s s a l o n e s d e u n a 
s o c i e d a d c h i c , e l e g a n t e , d e esas e n 
l a s q u e c o n g r e g a d a ' u n a c o n c u r r e n ­
c i a d e l a m á s a l t a d i s t i n c i ó n , s e a e l 
a m b i e n t e q u e se r e s p i r e t a m b i é n d e 
a l t o r a n g o . 

E n l o s d i r e c t o r e s d e l a o b r a q u e 
a l l í se h a r e a l i z a d o se d e s t a c a e l 
b u e n g u s t o y l a e x q u i s i t e z s u p r e m a 
d e c o n o c e r e l m á s m í n i m o d e t a l l e 
de t o d o c e n t r o e l e g a n t e . 

A m e d i a l u z , s i n e l m o b i l i a r i o y 
e n a c t i v i d a d t o d a v í a l o s e m p l e a ­
d o s q u e d a n l o s ú l t i m o s t o q u e s a l 
L i c e o de C á r d e n a s , m e p a r e c i ó y a 
a n o c h e a l s u b i r s u s e s c a l i n a t a s y 
p e n e t r a r e n s u s á a l o n e s h a l l a r m e e n 
u n r e c i n t o d e s l u m b r a d o r . 

T o d u e s t á t r a n s f o r m a d o . 

E m p e z a n d o p o r l a e n t r a d a c u y a 
p u e r t a p r i n c i p a l y e s c a l e r a h a n d e 
s e r c a m b i a d a s t a m b i é n , d i r é q u e se 
d e s t a c a n y a l a s n ú e v a s f a r o l a s l u -

, m í n i c a s d e f o r m a o v a l a d a y c r i s t a ­
les c u a j a d o s i n s t a l a d a s a l l í . 

O b s e r v é e l i n t e r i o r . 
E m p e z a r é p o r d e c i r a l r e f e r i r m e 

p r i m e r o a l o s s a l o n e s d e b a i l e q u e 
h a d e s a p a r e c i d o a q u e l e s c e n a r i o q u e 
a l l í h a b í a y q u e c o n v i e r t e n a h o r a 
e n m a y o r a m p l i t u d t o d a v í a a q u e l 
l u g a r . 

Q u e d a u n s a l ó n e n o r m e . 
N o h a y o t r o e n C á r d e n a s . 
D e c o r a d o h a s i d o t o d o d e u n c o ­

l o r c r e m a i d e a l q u e l e i m p r i m e a l e ­
g r í a y d i s t i n c i ó n . 

I g u a l l o s e s p e j o s . 
C o n m a r c o < c o l o r c r e m a . 
A q u e l l o s m i s m o s e s p e j o s d o n d e 

se c o n t e m p l a r a n s u s b e l l a s f i g u r a s 
l a s d a m a s q u e e n l a é p o c a d e l 
C í r c u l o A r t e s a n o y d e s p u é s d e l L i ­
c e o , s o n l o s q u e a h o r a m o d e r n i z a ­
d o s c o m p l e t a n e l b e l l o c o n j u n t o d e l 
s a l ó n . 

P a r e c e n o t r o s . 
D e ese t r a b a j o t a n a c a b a d o es 

d i g n o d e m e n c i ó n y d e u n e l o g i o 
l o s t a l l e r e s d e l a c o n o c i d a m u e b l e ­
r í a " L a I n d i a " d o n d e l a m a n o 
m a e s t r a d e C e l e s t i n o D i o s y e l p i n ­
c e l m a g n í f i c o d e S á n c h e z M a r c h e -
n a h a n r e a l i z a d o u n a o b r a de m é ­
r i t o . 

M e r e f e r i r é a l a s l á m p a r a s . 
C u b r e n t r e s e l s a l ó n . 
L a c e n t r a l , d e g r a n t a m a ñ o 7 

d e r a r a b e l l e z a es d e u n e s t i l o t a n 
o r i g i n a l í s i m o q u e c a u s a l a a d m i r a ­
c i ó n de c u a n t o s l a v e n . 

L l e v a m u c h a s l u c e s . 
V a t o d a c u b i e r t a d e b o m b i l l a s 

c u a j a d a s q u e u n i d a s a l c o l o r o b s c u ­
r o d e l a r e g i a l á m p a r a se h a d e 
d e s t a c a r m a r a v i l l o s a m e n t e . 

C o l o c a d a s a a m b o s l a d o s d e l a 
p a r t e c e n t r a l s o n a m b a s b r o n c e a d a s 
l l e v a n d o c i n c o l u c e s c a d a u n a . 

U n o s b r a z o s b r o n c e a d o s q u e v a n 
a d h e r i d o s a l a p a r e d y q u e d e s t a ­
c a r á n l a b e l l e z a d e l c o n j u n t o l u m í ­
n i c o . 

C o n c o n t r a t o d i r e c t o c o n l a C o m ­
p a ñ í a d e E l e c t r i c i d a d , p e r o b a j o l a 
e x p e r t a d i r e c c i ó n d e l h á b i l e l e c t r i ­
c i s t a s e ñ o r J o s é C a l v é t se h a c e n 
l a s i n s t a l a c i o n e s d e e s t a s l á m p a r a s , 
a s í c o m o l a s q u e c u b r e n l o s d e m á s 
s a l o n e s y p a s i l l o s i n t e r i o r e s . 

S e r á e l L i c e o u n a s c u a d e l u z 
B r i l l a r á c o m o u n s o l . 
H e d e d e c i r t a m b i é n q u e t o d a s u 

i n á t a l a c i ó n e l é c t r i c a d e l c i e l o r a s o 
na & i d o r e n o v a d a s i n t e m o r d e q u e 
p u e d a o c u r r i r i n t e r r u p c i ó n n i a c -
c i d é c t e d e n i n g ú n g é n e r o . 

T o d o es n u e v o a l l í . 
O t r o de l o s d e t a l l e s q u e h a d© 

l l a m a r l a a t e n c i ó n y q u e y o o b s e r ­
v é c u i d a d o s a m e n t e s o n l a s m a m p a ­
r a s d e f i n í s i m o s c r i s t a l e s q u e h a n 
d e s e r v i r d e d i v i s i ó n a l a s a l a d e 
j u e g o s , a l a S e c r e t a r í a y a l a p a r -
t a m e n t de f a m i l i a s . 

E s t e ú l t i m o l u c i r á d i v i n o . 
C o q u e t u e l o s u m o b i l i a r i o . 
P u e d o a s e g u r a r n o f a l t a u n d é -

t a l l e e n e l c u a r t o de t o i l e t t e d e l a s 
d a m a s . 

E l p a t i o e s t á t a m b i é n c a m b i a d o . 
A q u e l l a h e r m o s a t e r r a z a , l u g a r 

d e r e u n i ó n g r a t í s i m a e n l a s n o c h e s 
d e f i e s t a d e l L i c e o h a s i d o c o n v e r ­
t i d a e n u n a a r t í s t i c a p é r g o l a , d o n d e 
se c o l o c a r á u n a o r i g i n a l e n r e d a d e ­
r a a r t i f i c i a l q u e h a s i d o y a p e d i ­
d a a l o s E s t a d o s U n i d o s y q u e s e 
e s p e r a p r o n t o l l e g u e . 

L o c o m p l e t a r á l a i l u m i n a c i ó n . 
B r o t a r á n l o s r e f l e j o s d e l u z d e 

e n t r e e l f o l l a j e d e esa e n r e d a d e r a 
q u e c u b r i r á t o d a a q u e l l a p é r g o l a . 

A l g o p o é t i c o . 
A l g o q u e e n l a s n o c h e s de b a i l e 

d a r á a l a C r ó n i c a e l m á s s u b y u g a ­
d o r d e l o s t e m a s . 

C o l o c a d a , l a c a n t i n a e n f o r m a 
d i s t i n t a o f r e c e m a y o r e s c o m o d i d a ­
des t a n t o s a l a r r e n d a t a r i o c o m o a 
l o s q u e a e l l a v a y a n , a l a v e z q u e 
p o r . e l e n r e j i l l a d o de l a p é r g o l a d e 
l a t e r r a z a , se h a c e c a s i i n v i s i b l e d e 
l o s s a l o n e s y h a s t a d e l a p r o p i a 
t e r r a z a . 

V o l v i e n d o a l s a l ó n d e b a i l e d i r é 
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r r o s , se p i c a n , p e r o n o l o s t r o n c o s , 
se c u e c e n e n p o c a a g u a , c o n s a l y se 
c u e l a n ; d e s p u é s d e c o c i d o s y y a es­
c u r r i d a l a m e z c l a , se l e i n c o r p o r a 
u n a s a l s a a b u n d a n t e d e t o m a t e a l 
n a t u r a l , f r e s c o y p a s a d o p o r c o l a ­
d o r , p a r a q u e s u e l t e s u e a p a . E s u n 
p l a t o e x q u i s i t o p a r a e n f e r m o s y c o n ­
v a l e c i e n t e s , q u e d e b e c o m e r s e c o n 
a l g u n a s v i a n d a s . 

A r r o z c o n t o m a t e a l a A n d a l u z a . 
— E n u n s o f r i t o c o m p l e t o , se r e h o ­
g a e l a r r o z c o n u n p o c o d e p i m e n ­
t ó n ; m ó j e s e c o n a g u a d e s p u é s d e 
r e h o g a d o y e n e l m o m e n t o de q u e ­
d a r c o c i d o , se l e a g r e g a n p i m i e n t o s 
f r i t o s y a s a d o s . Q u e r e p o s e e n e l 
h o r n o o c o n b r a s a s s o b r e l a t a p a . 

P a p a a r e b o z a d a s . — Se e s c o g e n 
p a p a s d e l m a y o r t a m a ñ o , d e l a s 
m á s f e c u l o s a s , se p a r t e n en l o n ­
c h a s g r a n d e s y se p o n e n e n a d o v o 
c o n z u m o de l i m ó n , c a n e l a e n p o l v o 
y u n p o c o de p e r e g i l m a j a d o . A l c a ­
bo d e d o s h o r a s . Be p a s a n p o r h u e ­
v o s b a t i d o s y se f r í e n e n a c e i t e b i e n 
c a l i e n t e . 

q u e S £ r á t o d o e n c e r a d o s u p i s o p a r a 
m a y o r c o m o d i d a d d e l a j u v e n t u d 
b a i l a d o r a . 

Q u e d a r á c o n D r l l l o . 
, L i s o c o m p l e t a m e n t e . 

A d m i r a b a t o d a s e s t a s o P r a s d e 
e i / b e l l e c i m i e n t o a c a b a d a s d e r e a l i ­
z a r e n e l L i c e o d e C á r d e n a s , c u a n ­
d o f u i s o r p r e n d i d o p o r q u i e n h a s i ­
d o a l m a m a t e r d e e l l a s , s u a c t u a l 
P r e s i d e n t e H u m b e r t o V i l l a C a r r e -
r á , e l t a n s o c i a b l e c l u b m a n q u e a l 
a s u m i r ese c a r g o , o f r e c i ó e s a s p r o ­
m e s a s q u e t o d o s v e n c u m p l i d a s g r a - » 
c í a s a s u s a r r e s t o s y e n t u s i a s m o s . 

M e h a b l ó d e l b a i l e i n a u g u r a l . 
S e r á e l 1 0 d e o c t u b r e . 

F e c h a p a t r i ó t i c a q u e t i e n e n s i e m ­
p r e s i g n i f i c a c i ó n m a r c a d a p a r a e l 
L i c e o d e C á r d e n a s y q u e e s t a v e z 
se u n e a e l l o e l r e g o c i j o d e c o n t a r 
y a l o s c a r d e n e n s e s c o n u n L i c e o 
m o d e r n o , e l e g a n t e , q u e c o n o r g u l l o 
p u e d e m o s t r a r s e a l v i s i t a n t e q u e 
l l e g u e a s u s p u e r t a s . 

S e r á ese b a i l e s u n t u o s o ! 
U n a f i e s t a d e e n c a n t o s . 

A l l í e n e l a p a r t a m e n t d e l a Se­
c r e t a r í a a p a r e c í a n r e u n i d o s c u a n d o 
y o c h a r l a b a c o n H u m b e r t o V i l l a , u n 
g r u p o d e D i r e c t i v o s q u e h a c í a n l a 
d i s t r i b u c i ó n (Je l a s i n v i t a c i o n e s . 

Se r e p a r t e n y a ^ 
E n g r a n n ú m e r o . 
L a s o c i e d a d c a r d e n e n s e e n p l e n o , 

c u a n t o m á s v a l e y b r i l l a e n e l l a , 
e s t a r á l a n o c h e d e l D i e z d e O c t u ­
b r e c o n g r e g a d a e n l a C a s a C u b a n a . 

V i e n e S u a o a t o c a r . 
R e f o r z a d a c o n o t r o s p r o f e s o r e s , 

h a r á esa n o c h e l a s d e l i c i a s d e c u a n ­
t o s v i s i t e n e l L i c e o , e l s u p e r i o r j a z z 
b a n d c a p i t a l i n o d e L u i s S u a o , d o n ­
d e f i g u r a e l t a n e l o g i a d o p i a n i s t a 
P a l a u . 

T r a e n f o x s n u e v o s . 
Y s o n e s p r e c i o s o s . 
C e r r a r é e s t a d e s c r i p c i ó n d e l L i -

c é o d o C á r d e n a s , h e c h a c o m o p a r a 
r e f l e j a r e n m i s c o l u m n a s u n a l i g e ­
r a i m p r e s i ó n de l o q u e a l l í se h a h e ­
c h o , a c u s a n d o r e c i b o d e l a i n v i t a ­
c i ó n q u e m e a c a b a d e l l e g a r . 

I n v i t a c i ó n a t e n t a . 
D i c e a s í : 
S r . F r a n c i s c o G o n z á l e z B a c a ­

l l a o . 
L a J u n t a D i r e c t i v a d e e e t a S o ­

c i e d a d , t i e n e e l h o n o r d e i n v i t a r a 
u s t e d y a s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
p a r a e l b a i l e q u e se c e l e b r a r á e n 
s u s s a l o n e s l a n o c h e d e l s á b a d o 1 0 
d e o c t u b r e , e n c o n m e m o r a c i ó n d e 
t a n g l o r i o s a f e c h a . 

E s p e r a n d o n o s h o n r e c o h s u p r e ­
s e n c i a , q u e d a m o s d e u s t e d c o n l a 
m a y o r c o n s i d e r a c i ó n . 

H u m b e r t o V i l l a . 
P r e s i d e n t e 

P e d r o G u i t a r d . 
P r e s i d e n t e S e c c i ó n d e F i e s t a s 

A g r a d e z c o e s a c o r t e s í a . 
M i l g r a c i a s ! 
C o n l a p l u m a d e l o s g r a n d e s 

a c o n t e c i m i e n t o s , s e r á c o n l a q u e 
h a b r á d e r e s e ñ a r e l C r o n i s t a e l 
s u n t u o s o b a i l e de g a l a d e l 1 0 de 
O c t u b r e , e n e l n u e v o y f l a m a n t e 
L i c e o d e C á r d e n a s . 

F i e s t a q u e i n i c i a u n a n u e v a e r a 
a l l í . 

E r a d e t r i u n f o s ! 

C A R T E L D E T E A T R O S 

WACIONAI. (Paseo de Martí esquina 
a San Rafael) 
A las once, a la una, a las tres y a 

las siete: Se necesita valor, comedia, 
por Edna Mirlan; L a Ciudad Eterna, 
por Bárbara L a Marr,- Lionel Barry-
more, Bert Lyte l l y Montagú Love. 

A las cinco: Novedades intarnacio-
nales 53; L a Ciudad Eterna . 

. A '.as nueve y media: Novedades 
Internacionales 53; Se necesita valor, 
L a Ciudad Eterna. 

P A Y R E T (Paseo de Mart í esquina * 
Sen J o s é ) 
Compañía de dramas y comedias Re­

nacimiento! 
A las ocho y media: estreno da la 

comedia dramática en cuatro actos y 
v n v r C l o g o , adaptación escénica de la 
novela de Vicente Blasco Ibáñez, por 
L u i s Linares Becerra, Lo« Cuatro J i ­
netes del Apocalipsis. 

P R I K C Z P A I . B E XiA C O M E D I A (Ani­
mas y Zulneta) 
A las nueve: estreno de la comedia 

, en cuatro actos, de Schirokauer y Ro^ 
• senhayn, versión castellana de L u i s 
Gabaldón y Enrique F . Gutiérrez Roig, 
L a carrera. 

M A R T I (Prado esquina a Urafirones) 
Gran Compañía de Revistas Meji­

canas. 
A las ocho y media: E l colmo de la 

revista. 
A las nueve y tres cuartos: E l via­

je de etiqueta; estreno de la revista 
América a la vista, Ibro y mús i ca de 
José Martínez Serrano Debut de la ti­
ple cómica Luz G i l . 

A l i H A M S R A ( Consulado esquina a 
Virtudes) 
Compañía re zarzuelas de Regino 

López. 
A las ocho: la comedia l ír ica Ma­

m á . 
A las nueve y cuarto: L a Tierra de 

la Rumba. 
A las diez y media: Otero en el ga-

1rrote. 

" E L A L B A , E L D I A Y L A N O C H E " 
C o m e d i a e n t r e s a c t o s d e i n g e n i o y d e t é c n i c o . P e r o u n b o -

D a r i o M c o d e m i . n i t o , u n d i v e r t i d o c u e n t o q u e g i r a 

e n t o r n o d e e s a J u c h a t e r r i b l e y 

H a s i d o u n v e r d a d e r o a l a r d e d e d u l c e d e l a m o r , p e r e g r i n a b a t a l l a 

h o n r a d e z p r o f e s i o n a l e n l a s e ñ o r a p a r a l a c u a l r e c l a m a b a l í r i c a m e n t e 

M a r t a H e r r e r o y e n e l s e ñ o r J e - ¡ " c a m p o d e p l u m a s " D o n L u i s d e 

s u s T o r d e s i l l a s e l h a b e r s e p r e s e n - 1 G o n g o r a y A r g o t e . 

t a d o a n t e n u e s t r o p ú b l i c o c o u e s t a j C o n u n a d i a l é c t i c a f i n a e i n g e -

c o m e d i a d e M c o d e m i . " E l A l b a , e l n i o s a m a n t i e n e X i c o d e m l e l i n t e -

D í a y l a N o c h e " , es, e n p u r i d a d , r é s d u r a n t e l o s t r e s a c t o s d e l a c o -

u n d i á l o g o . S o l o d o s p e r s o n a j e s — m e d i a . E l a u t o r r e c u r r e a p r o c e d í -

l a i n e v i t a b l e p a r e j a d e s d e l o s r e m o - ] m i e n t e s c o r r i e n t e s e n e s t a c l a s e 

t o s t i e m p o s d e l P a r a í s o a n u e s t r o s d e e m p e ñ o s , p e r o n o p u e d o n e g a r -

d i a s — a p a r e c e n y p e r m a n e c e n c o n s - se q u e Jo h a c e c o n o p o r t u n i d a d y 

t a n t c m e n t e e n l a e s c e n a . D e l o s d o n a i r e . L a i n v e n c i ó n d e l d e s a f í o , 

r e s t a n t e s se e s c u c h a ú n i c a m e n t e g r a c i a s a l c u a l s e e n c u e n t r a n e n e l 

l a v o z ; s i l l e g a m o s a c o n o c e r l o s es j a r d í n , d u r a n t e l a s " h o r a s i n m a c u -

d e o í d a s . ¿ Y n o l e p a r e c e a l l e c t o r l a d a s d e l a l b a " . E l l a y E l , l a s c o n ­

q u e es u n v a l i e n t e a l a r d e d e h o n - í s i d e r a c i o n e s q u e a l r e d e d o r d e e s t e 

r a d e z p r o f e s i o n a l e l p r e s e n t a r s e c o n s u c e s o h a c e n a m b o s , e l r e g r e s o d e 

u n a o b r a d o n d e l o s d o s p r e s e n t a d o s | E l e n Jos p r e c i s o s m o m e n t o s e n 

a s u m e n e x c l u s i v a m e n t e t o d a Ja r e s - ' q u e E l l a , a n t e l a m a t e r i a l i d a d d e 

p o n s a b i l i d a d ? j u n o p í p a r o d e s a y u n o , r o m p e t o d a 

H a y a d e m á s o t r o d e t a l l e : e l se- l a r o m á n t i c a p o e s í a d e l r e t o r n o , 

ñ o r T o r d e s i l l a s q u e v i e n e a l a H a - ¡ t o d o s l o s d e m á s l i g e r o s i n c i d e n t e s 

b a ñ a e n l a c a l i d a d d e u n f o r j a d o r | d e l a l i m i t a d í s i m a a c c i ó n y s o b r e 

d e t i p o s a d m i r a b l e h a c e e n " E l t o d o l a s u g e s t i ó n v e r b a l d e q u © 

A l b a , e l D í a y l a N o c h e " u n s i m p J e v a n a c o m p a ñ a d o s r e v e l a n q u e e l 

g a l á n , a c a r a l i m p i a , s i n l o s a u x i - a u t o r d e " L a E n e m i g a " y d e L ' A l -

l i o s d e ese c o l a b o r a d o r i n d u d a b l e g r e t t e " e s c r i b i ó e s t a n u e v a c o m e -

q u e es e l m a q u i l l a j e . ¡ P e r e g r i n a y d í a s u y a e n m o m e n t o s f e l i c e s , 

l a u d a b l e d e m o s t r a c i ó n d e s i n c e r i - j T a l v e z a l g u n o s se q u e j e n d e l a 

d a d a r t í s t i c a : f a l t a d e a c c i ó n a l e g a n d o q u © e l 

H e m o s h a b l a d o d e r e s p o n s a b i l i - t e a t r o es a c c i ó n , q u e l o v i s t o t i e n e 

d a d y h e m o s a f i r m a d o q u e s p l o l a m á s e f i c a c i a q u e l o d i c h o y t a n t a s 

s e ñ o r a H e r r e r o y e l s e ñ o r T o r d e s i - 1 s o b a d a s r a z o n e s m á s , a d e c u a d a s a l 

l i a s l a h a n a s u m i d o , e n n o c h e d e c a s o . P e r o , a n u e s t r o j u i c i o , e s p r e -

p r e s e n t a c i ó n y d e e s t r e n o , c o n i í o - | f e r t b l e u n m e r o d i á l o g o s u t i l , I n -

t o r i a i n t r e p i d e z . j g e n i o s o , a l a d o , a l a s m i l y u n a p e ­

n s ó l o e l l o s ? ¿ Y e l a u t o r ? se n o s r i p é e l a s d o " L o s d o s p i l l e t e s " o d e 

p r e g u n t a r á . C i e r t a m e n t e , t a m b i é n " L o s m i s t e r i o s d e N e w Y o r k " 

a l a u t o r t o c ^ l o s u y o , p e r o c o n v e n - M a r í a H e r r e r o y J e s ú s T o r d e s i -

g a m o s q u e e n e s t e c a s o l o s a c t o r e s . H a s n o s h a n s a t i s í e c í i o p l e n a m e n t e 

l e h a n l l e v a d o c o n s i d e r a b l e v e n - j e n é s t a s u p r i m e r a p r u e b a . E l l a 

t a j a . I h i z o u n a i n g e n u a a d m i r a b l e , l l e n a 

¿ E s q u e q u e a c a s o " E l A l b a , e l d e h e c h i z o y d e g r a c i a . E s p e c l a l -

D i a y l a N o c h e " , es u n a c o m e d i a m e n t e n o s i m p r e s i o n ó s u v o z e m o -

ñ o ñ a , i n s u l s a , a b u r r i d a ? N o ; p e r o t i v a , c á l i d a , r i c a © n d i v e r s i d a d d e 

h a y e n e l l a t a l s u t i l e z a d e m a t i c e s , a c e n t o s e x p r e s i v o s . E l p o s e e u n d o -

t a l e s g r a d a c i o n e s a p e n a s I n p e r c e p - m i n i o t o t a l d e l a e s c e n a , u n i d o a 

t i b i e s d e n t r o d e l a u n i d a d a b s o l u t a . u n a d i c c i ó n e x c e l e n t e y a u n a f l e -

d e l t e m a , q u e s o l o d o s b u e n o s a r - x i b i l i d a d r e a l m e n t e n o t a b i l e p a r a b a ­

t i s t a s p u e d e n I m p r i m i r l e e sa a n i - 1 c e r d e s t a c a r l o s m á s l e v e s m a t i c e s , 

m a c i ó n e s a p l u r a l i d a d d e c a m b i a n - A m b o s s o n i l u s t r e s , c o m é d i a n t c s 

t e s d e q u e l a d o t a r o n a n o c h e M a r í a I q u e h a n d e r e a l i z a r a n t e . n o s o t r o s 

H e r r e r o y J e s i í s T o r d e s i l l a s . ! s e ñ a l a d a s p r o e z a s a r t í s t i c a s . 

r e l i g i ó n d e C r i s t o q u e p r o f e s a l a 
s o c i e d a d d e C á r d e n a s . 

F u é e n p l e n a t a r d e . 
A l a s s e i s . 
S a l i e n d o d e l a I g l e s i a d e l o s 

R d o s . P a d r e s T r i n i t a r i o s r e c o r r i ó 
l a A v e n i d a C e n t r a l h a s t a e l P a r q u e 
d e C o l ó n y r e t o r n a n d o p o r e l l a , esa 
p r o c e s i ó n d e l R o s a r i o . 

E r a n m u c h o s l o s e s t a n d a r t e s . 

D i s t i n t a s c o n g r e g a c i o n e s q u e se 
u n i e r o n a esa m a n i f e s t a c i ó n de f é , 
q u e t a n t a s v e c e s a n á l o g a s , h a s a b i ­
d o h a c e r e l p u e b l o d e C á r d e n a s , 

I b a a.}, f i n a l l a V i r g e n . 
C u b i e r t a d e f l o r e s . 

E n h o m b r o s d e j ó v e n e s y m u ­
c h a c h a s p a r e c í a n l o s q u e l a se­
g u í a n , e l e v a r a l c i e l o s a n t a s o r a ­
c i o n e s . 

L l e n a s e s t a b a n l a s a c e r a s . 

Y d e b a l c o n e s d e s o c i e d a d e s y 
r e s i d e n c i a s p a r t i c u l a r e s se l a n z a r o n 
f l o r e s a l a V i r g e n d e l R o s a r i o y 
se i l u m i n ó l a m a r e b á d e s u p r o c e ­
s i ó n c o n v i s t o s a s l u c e s d e b e n g a l a . 

H e r m o s o e l e s p e c t á c u l o . 
D e f é y d e a m o r ! 

r e g a l o s d e s u s f e l i g r e s e s y d e v o t o s 
d e S a n A n t o n i o . 

O b s e q u i o s v a l i o s o s , 
x D e g r a n u t i l i d a d . 

M i t a n r e s p e t a b l e c o m o d i s t i n ­
g u i d o a m i g o D o n A n t o n i o R o d r í -

i g u e z M e d i n a , u n o d e l o s m á s e n -
| t u s i a s t a s p a t r o c i n a d o r e s d e l a C a -
1 p i l l a d e S a n A n t o n i o , a c a b a d e h a -
| c e r m e e n t r e g a d e u n a n o t a d e l o s 

ú l t i m o s " p r e s e n t e s r e c i b i d o s y p o r 
¡ l o q u e é l d a l a s g r a c i a s m á s e x p r e -
' s i v a s . 

R e s a l t a e n t r e l o s p r i m e r o s u n 
c r u c i f i j o p e q u e ñ o p a r a l a S a c r i s t í a 
d o n a d o p o r e l s e ñ o r A d o l f o d e C a s ­
t r o . 

D e l a S r a . E l e n a Z u l u e t a u n a 
a l f o m b r a p a r a e l a l t a r . 

D e l s e ñ o r E n r i q u e A r l a s u n p a r 
d e s e l l o s p a r a l a S a c r i s t í a y d e l 
s e ñ o r R a m ó n A r c e o t r o p a r d e s i ­
l l a s p a r a e l m i s m o o b j e t o . 

R a s g o s e s t o s d e e s p l e n d i d e z . 

L A P R O C E S I O N D E L D O M I N G O 

U n s o l e m n e d e s f i l e . 
L a r g o , i n t e r m i n a b l e . 
R e s u l t ó l a p r o c e s i ó n d e l S a n t í ­

s i m o R o s a r i o , c e l e b r a d a e n l a t a r ­
d e d e l p a s a d o d o m i n g o , u n a n u e v a 
p r u e b a d e l a f é y d e l a m o r a l a 

L A B O D A D E L D O C E 
H a b l é y a d e e l l a . 
A c u s a r é . a h o r a r e c i b o d e l a i n ­

v i t a c i ó n q u e m e l l e g a p a r a ese a c t o 
n u p c i a l y q u e d i c e a s í : 

" M o d o a l d o S á n c h e z C i f r a , i n ­
v i t a a u s t e d p a r a e l m a t r i m o n i o d e 
s u h i j a R o b e r t i n a c o n e l D r . R u ­
b é n C r u z A l v a r e z J o r g e . 

D i o n i s i o C r u z A l v a r e z B e l l o e 
I s a b e l J o r g e de C r u z A l v a r e z , i n ­
v i t a n , a u s t e d p a r a e l m a t r i m o n i o 
de s u h i j o R u b é n c o n l a s e ñ o r i t a 
R o b e r t i n a S á n c h e z I b á ñ e z . 

L a c e r e r l o n i a t e n d r á l u g a r e l d í a 
1 2 d e O c t i í b r e a l a s n u e v e y m e d i a 
d e l a n o c h e e n l a S e g u n d a A v e n i ­
d a n ú m e r o 1 7 9 , C á r d e n a s " . 

C o r r e s p o n d e r é a e sa i n v i t a c i ó n . 

t N S A L U D O 

E s p a r a u n a m i g o t a n q u e r i d o 
o o m o R a m o n c i t o A r e c h a b a l a q u e 
a c a b a d e r e g r e s a r d e l a u r b e c a p i ­
t a l i n a d o n d e p a s ó v a r i o s d í a s . 

F u é a g e s t i o n a r e l a s u n t o d e s u 
v i a j e q u e p r o y e c t a a E s p a ñ a p a r a 
f e c h a p r ó x i m a y a o b t e n e r a l a v e z 
e l p a s a j e . . 

S a l e é l s o b r e e l 2 0 . 
E n u n c ó m o d o v a p o r . 
D e s p e d i d o s e r á a n t e s p o r s u s í n ­

t i m a s a m i s t a d e s , c o n u n a c t o q u e 
m e r e s e r v o e l d e c i r l o , a h o r a . 

D i g n o d e l a n f i t r i ó n . 

" E l A l b a , e l D í a y l a N o c h e " , e s 

u n c u e n t o l l e v a d o a e s c e n a s i n m á s 

p r o p ó s i t o q u e r e a l i z a r u n a l a r d e d e 

B i e n l a p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a , e l 

v e s t u a r i o , ^ t c . 

F r a n c i s c o I C H A S O 

C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 

D O N A T I V O S 

L a I g l e s i a d e S a n A n t o n i o . 
F a v o r e c i d a se ve d e s d e s u b e n ­

d i c i ó n l a l i n d a I g l e s i a d e l a b a r r i a ­
d a n e o p o b l a n a q u e r e c i b e a d i a r i o 

M I A G R A D E C I M I E N T O 
N o t e n g o f r a s e s c o n q u e c o r r e s ­

p o n d e r a l a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
a f e c t o q u e r e c i b í ^1 d o m i n g o c o n 
m o t i v 0 d e m i o n o m á s t i c o . 

H e c o n t r a í d o u n a d e u d a . 
D e u d a q u e n u n c a s a l d a r é . 
Y d i g o a s í , p o r q u e p a r a c a d a 

u n o d e l o s a m i g o s q u e e n ese d í a 
d e j ú b i l o p a r a e l C r o n i s t a s e a c o r ­
d a r o n d e l q u e r e d a c t a y d e s u e n ­
c a n t o e n l a v i d a , m i a d o r a d o 
F R A N X , g u a r d a r é e t e r n a m e n t e 
U n a g r a t i t u d . G r a c i a s m i l ! 

F r a n c i s c o G o n z á l e z B A C A L L A O 

2 
C U C H A R A D A S D E 

P O C I O N 5 0 4 

C U R A N L A S E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S J } 
B A L S A M I C O - R A P I D O - S E G U R O < # < 

T E B D ' U K (Consulado entra Animas y 
Trocadero) 

A las siete y cuarto: una revista; 
una comedia. 

A las ocho: L a Alegría de la F ies ­
ta, por Fatty Arbuckle. 

A las nueve: E l guapo silencioso, 
por Harry Carey. 

A las diez: Amor ardente, por He-
lene Chadwick y John Harron. 

TA.VSTO (Pasao de Mart í esquina a 
Colón) 
A las ¿ i n c o y cuarto y a las nue­

ve y tres cuartos: estreno de Don 
Q. hijo del zorro, por Douglas F a i r -
banks; una revista de novedades in­
ternacionales. 

A las ocho: la comedia en dos actos 
Pobre niña, por Babby Peggy. 

A las ocho y media: Lo que cuesta 
el placer, por Norman Kerry y Virgi ­
nia Val l i . 

M E N D E Z (Avenida Santa Catalina 
esquina a J . Delgado, Víbora) 
A las cinco y cuarto: una cinta có­

mica; Maciste en el Infierno, en ocho 
actos. 

A las ocho y cuarto: una cinta có­
mica; Milagro de amor (estreno) por 
Barbara Bedford. 

A las nueve y media: una cinta có­
mica; Maciste en el Infierno. 

OLXMPIC (Avenida WUson esquina a 
B. , Vedado) 

A las ochoh: E l martirio de un 
jo, por Jackie Coogan. 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: "Elefante vengador; L a s hon­
radas, por Laurette Taylor . 

XiZRA (Industria esquina a San J o s é ) 
De dos y media a cinco y media: 

Simón al bate; E l Halcón de los Ma­
res, por Jean Angelo. 

A las cinco y media: lSimón al ba­
te; E l Halcón de los Mares. 

A las ocho y media: el mismo pro­
grama de la mat inée . 

ORZS ( E y 17, Vedado) 
A las ocho y cuarto: Tres sabios 

tontos, por Eleanor Boardman. 
A las cinco y cuarto y a las nuev^ 

y media: Bellezas de Broadway; Amo­
res de niña, por L a u r a L a Plante. 

•WII.SON (Paflre Várela y Genera] 
Carrillo) 
A las cinco 3r cuarto y a las nueve 

y media: primer capítulo de Los dos 
pilletes; Amor tropical (estreno) por 
Xorman Kerry y Patsy Ruth Miller. 

A las ocho: la comedia Ornar. 
A las ocho y cuarto: Callejuela tor­

tuosa, por L a u r a L a Plante. 
Z K Q I . A T E R X A ( General CarrUlo 7 

Estrada Palma) 
A las dos: E l eterno triángulo, por 

Clalre • Windsor y Hobart Bosworth; 
Acero y voluntad, por Buck Jones. 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: L a s Honradas, por 
Laurette Taylor. 

A las ocho y media: Acero y volun­
tad. 
KEPTUNO (Neptuno esquina * Per­

severancia) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: To soy el hombre, por L i o ­
nel Barrlmore. 

A las ocho y media; L a Descasta­
da, por Gloria Swanson." 

TBZANOir (Avenida WUson entre A 
y Paseo, Vedado). 
A las ocho: L a cantante del dolor, 

por Irene Rlch y Ricardo Cortez. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y*media: E l sanatorio de amor, por 
Anita Stewart y Bert L y t e l l . 

CAMPO AMOR ( industria esquina • 
San J o s é ) 
A las cinco y cuar*o y a las nueve 

y media: Jugando con a lma« , por 
Jacqueline Logan. 

A las ocho: E l sanatorio de amor, 
por Bert Lyte l l y Anita Stewart. 

De once a cinco: L a ciudad automá-
¡ t lca; Suerte te dé Dios; L a locura 
! del centauro, por Tokima Cannut; E l 
í rey de los cow boys; E l sanatorio del 
! amor. 

E n los turnos elegantes actuará, la 
coupletista Gloría G i l Rey., 

P X . O B E N C I A (San £fci*ro y San 
Prancisco) 
A las ocho: una cinta cómica; L a 

casa eléctrica, por Buster Keaton; es­
treno del drama Manos ¿rlminales, por 
Cliff Smith; Él código social, por Vio­
la Dana. 

ZUAIiTO (Neptuno entre Consulado y 
San Miguel) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: Pas ión primitiva, por Bar­
bara L a Marr. 

De una a cinco y de siete a r.ueve 
y media: Sombras- de la Noche, por 

¡ J a m e s KIrwood; No me tires serpen­
tinas, por Reed Howes. 

L A R E G E N T E 
N E P T U N O Y A M I S T A J L » 

C u a n d o n e c e s i t e h í r c e r u n rega­
l o q u e t e n g a g r a n p r e s e n c i a y l a 
c u e s t e p o c o d i n e r o , p a s e a v e r laa 

I p r e c i o s i d a d e s q u e e n a l h a j a s d o 
i g r a n f a n t a s í a y d e ú l t i m a m o d a 
j t i e n e " L a R e g e n t e " , L e asegura-* 
j m o s q u e n o e n c o n t r a r á n a d a mejor^ 
' n i m á s c a p r i c h o s o p o r m e n o s d i n » * 
j r o . D a m o s d i n e r o e n t o d a s c a n t i * 
| d a d e s , a l I n t e r é s m á s bajo d« 
j d e p l a z a . 

C A P I Í Í Y G A R C I A 

P R E P A R A D A : : : 

con las ÍSLHCIAS A g u a d e C o l o n i a 

: d e l D r . J O H N S O N : mas tes:::: 
fXQUISIU m El BASO V f l PAÍUBO 

Oe «nta: OWGUfRI* lOIWSOS, Pl * m ü , Otepi 36, esi|nÍM a Apar JJ 
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H A B A N E R A S 

T R I U N F A L D E B U T 

L A H E R R E R O Y T O R D E S U J . A S 

L o t e n í a d i c h o . 

A s i s t i r é . 

N o h u b i e r a p o d i d o f a l t a r a n o c h e , 

a ú n s i n l a o b l i g a t o r i a f ó r m u l a , a l a 

f u n c i ó n d e l P r i n c i p a l . 

A l a l i c i e n t e d e l a o b r a q u e se 

e s t r e n a b a se u n í a e l d e s e o , p o r p a r ­

t e m í a , d e a d m i r a r a l o s d e b u t a n ­

t e s d e l a n o c h e . 

M a r í a H e r r e r o . 

Y J e s ú s T o r d e s i l l a s . 

A r t i s t a s l o s d o s q u e h a n v e n i d o 

e x p r e s a m e n t e c o n t r a t a d o s p a r a l a 

t e m p o r a d a i n v e r n a l q u e se i n a u g u ­

r ó l a v í s p e r a e n e l c o l i s e o d e l a 

c a l l e do A n m a s . 

¿ M I o p i n i ó n ? 

X o es l a d e l c r í t i c o . 

H a b l a e l c r o n i s t a s i e m p r e e n es ­

t o s c a s o s g u i a d o d e s u i m p r e s i ó n 

p e r s o n a l . 

U n o y o t r o , l o m i s m o T o r d e s i ­

l l a s q u e s u e s p o s a , l a b e l l a c h i l e ­

n a , se g a n a r o n d e s d e s u p r i m e r a sa­

l i d a a l p a l c o e s c é n i c o t o d a s l a s v o ­

l u n t a d e s y t o d a s l a s s i m p a t í a s . 

L a o n r a q u e e l i g i e r o n , E l a l b a , 

e l d í a y l a n o c h e , p u s o a f e l i z p r u e ­

b a s u s f a c u l t a d e s . 

F i n a c o m e d i a d e D a r í o N i c o d e m l 

e n l a q u e c a d a u n o d e s u s t r e s c u a ­

d r o s , e n s u a s u n t o y p o r s u p r e ­

s e n t a c i ó n , a t r a e , d e l e i t a y c a u t i v a 

a i e s p e c t a d o r . 

P r e c i ó o s e l f j n a l . 

C o n u n d i á l o g o d e l i c i o s o . 

E l p r e l u d i o d e u n i d i l i o b a j o l a 

c l a r i d a d d e l a l u n a . 

A d m i r a b l e e l a c t o r e n s u d i c c i ó n , 

e n s u s m o d a l e s , i m p r i m i e n d o a l 

p e r s o n a j e q u e i n t e r p r e t a b a t o d o s u 

m a t i z p a s i o n a l . 

¿ Y M a r í a ? 

U n a f a s c i n a c i ó n . . . 

-Es u n a a r t i s t a q u e p o n e e n j u e ­

g o t r e s f a c t o r e s d e s u b r i l l a n t e p e r ­

s o n a l i d a d e s c é n i c a , q u e s o n e l t a ­

l e n t o , s u d e c i r y l a s m a n o s . 

M a n o s b r e v e s , c h i q u i t í n a s , q u e l a 

s i g u e n s u m i s a s a l m o v e r l a s c o m o 

d o s c a u t i v a s p a l o m a s . 

S u b e l l e z a , r a d i a n t e , i n s p i r a d o r a , 

t e n í a p o r m a r c o e n esa e s c e n a ú l t i ­

m a l a e l e g a n c i a d e l a t o i l e t t e q u e 

l u t c í a . 

U n t r a j e d e g e o r g e t t e v e r d e , q u e 

e s c o g i ó a y e r m i s m o e n E l E n c a n ­

t o , e n t r e o t r o s m á s . 

M o d e l o p a r i s i é n . 

D e g r a n g u s t o . 

M a r í a H e r r e r o y l o p r o p i o J e s ú s 

T o r d e s i l l a s q u e d a r o n e c í í s a g r a d O f i 

d e s d e a n o c h e , a l d e b u t a r , e n l a s i m ­

p a t í a d e l p ú b l i c o . 

T o m a n p a r t e l o s d o s e n e l e s t r e ­

n o d e L a C a r r e r a e s t a n o c h e . 

F u n c i ó n d e a b o n o . 

Y de m o d a . 

Í K a i a n a v ^ 

E L E N C A N T O 

c e r r a d o m a ñ a n a . 

d a d e l d í a p a r a h a c e r s u s 

S O L I S , E N T R Í A L G O Y C I A : 
Caliano. San Rafael San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privada 

E S I N S T R U C C I O N P U B U C A 
J C . C . 285 cajas hojalata. 
(234) 70 Id. id. 
(6.019) 100 Id. Id. 
F C Unidos 206 atados í'.lajiinre. 
Havana Electric R y . Co. S90 id. 

R E U N I O N P E D A G O G I C A 
E l s á b a d o a n t e n o r e l d o c t o r J u s 

t i n o B á e z , i n s p e c t o r a u x i l i a r d e l 1 
D i s t r i t o d e l a H a b a n a , r e u n i ó e n l a , 
e s c u e l a n ú m e r o 3 a l o s m a e s t r o s d e , 
p r i m e r g r a d o , a s u c a r g o , c o n e l í i n j 
d e d a r l e s i n s t r u c c i o n e s s o b r e l a en-1 
s e ñ a n z a d e l a l e c t u r a p a r a e v i t a r 
q u e l o s a l u m n o s se r e t r a s e n y p e r -
m a n e z c a n e n l a s f i l a s d e l o s a n a l ­
f a b e t o s . 

C o n c u r r i e r o n t o d o s l o s m a e s t r o s 
c i t a d o s , t o m a n d o n o t a d e l a s i n d i , 
c a c i o n e s q u e se l e s h i z o , c o n e l p^o-
p ó s i t o d e p o n e r l a s e n p r á c t i c a ü u 
r a n t e e l p r e s e n t é c u r s o , d e m o d o 
q u e q u e d e u n i f i c a d a l a e n s e ñ a n z a | válvulas. ^ ^ pt'htura 
d e l a l e c t u r a y se o b t e n g a n l a s m a s Tíiora Rochp V Ca. i cuj í a c e i t e 

id. 
A . I . 250 cajas hojalata. 
Gonzále? y Vicente 4 bui'.os maqui­

naria. 
J Romero 44 bultos ferretería. 
Carasa y C a . 99 bultos papel y car­

tel.. 
t r i o l y C a . 6 id. cuero. 
F Hernández, kO id. juguetes. 
E . Rodríguez, 4 cajas cadenas. 
E Litccurs 30 bultos ácido 

.̂ R L C 50 caitones colmenas. 
Morris v White, 1 caja caftteras 1 

id. i i . 
A . P . 3 id. id . 
J . C . P'n 3 id. id. 
W . I . Oil Üefg. Co. 50 carboyes 

ácido. , , 
A . Ortiz 2 cajas efectos droguis­

tas. _„ „ . , 
W . Y . C . Pinar del Río, 3 caja., 

L a c o n f e r e n c i a . . . [ A l m a n a q u e B a i l l y BaiHú 
(Viene de la primera página) 

m o d i f i c a s e e l a r t í c u l o 16 d e l a C o n ­
v e n c i ó n d e l a L i g a d e N a c i o n e s q u e 
c o n s i e n t e e l p a s o d e t r o p a s e x t r a n 
j e r a s , e n d e t e r m i n a d o caso p o r e l 
t e r r i t o r i o a l e m á n , 

E e s e a r t í c u l o 1 6 , d i c e e n esa 
P a r t e p e r t i n e n t e d e l A p a r t a d o se-

PARA 1926 

PEQU-EÑA ENCICLOPEDIA. 
LAR DE LA VIDA ^ A C T I C 4 

E s además 
r a llevar 

una 
la 

agenda 

en c a n t o n é 

este 

encua-

a l t a s p r o m o c i o n e s . 
L o s a s u n t o s t r a t a d o s en d i c h a 

r e u n i ó n f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : 
U n i f i c a c i ó n d e l o s p r o g r a m a s d e s o s ó n o s m o t o r , 

l e c t u m , t e n i e n d o e n c u e n t a e l p r o - i g ^ f - - ^ 
ceso q u e d e b e s e g u i r s e a l e n s e ñ a r 1 

Riera Roche 
U R C 3 cajas pel ículas ó id. anun­

cios. . , . * * 
J D X 400 caj&s hojalata. 
Mora Oñn Trading Co. 2 cajas ac-

J O Y E R I A S E L E C T A 
Corstantemente recibimos las flltinao novedades en Joyería, p o r l o 

cual pedemos mostrar todos los días artículos nuevos. Nuestros p r e c i o s 
no admiten competencia. 

E l mejor surtido y precios más baratos. 

" L A E S M E R A L D A " « f y S i i 

M A N I F I E S T O S 

E l T u i n i c ú S t a r s c o n t i n ú a su 
m a r c h a de t r i u n f o s 

Viéra I b . . . 
'. Rulz ss . . . . 

V. Corrales 2b. 
f. Delgado Sb. 

A. Guerra p . . . 
D. Domínguez 

0 

Totales 

Luis Linares fi* . . . 
J . Jokey Ib 
F . Betharte cf. . , 
R . Prado 2b.. If, 
A. Hernández cf . . 
B . Bethetarete 2b. 
M. Reyes If 
J . M . Santos c. . . 
P . Ortiz 3b. . . . ¡ 
J . Monflel p 

Totales . . . . . 

E L PASADO DOMINGO S E ANOTO ¡ C . C a r b ó c . 
O T R A V I C T O R I A S O B R E L A S HITES- PedroBO . . 

T E S R E M E D I A N A S 

E l pasado domingo fuimos visitados 
por el club de base ball Remed'os, de 
la vl i la de su nombre, ese día como de 
costumbre esperaban ganar los ma-
ics muchachos del Tulnloú Stars, que 
el decir de muchos sus triunfos son 
de dichosos, ,no porque jueguen pelo­
ta . 

K l domingo a que me refiero, pro^ 
barón nuestros muchachos una v ez 
más su calibre ganando el primer jue­
go 5x0 y el segundo 5*$, juego que 
también hubiera terminado con oirá 
lechada para los Remedíanos a no ser 
los errores cometidos por los nuestras, 
pues el úmeo batazo más largo de los 
Remedíanos fué de tres bases sin en­
contrar nadie en bases r.i llegar a lió­
me el que lo prooi^ft. 

Kntre los players que más sobresa_ 
lieron ese día. hay que darle especial 
atención al lanzador Montlel, que 1o-
minó en el jueco de la mañana a *"JS 
contrarios de tal modo, que sólo tres 
hits pudieron anotarle, blanqueándo­
los a la vez, este muchacho, como yx 
he dicho en anteriores crón cas pro­
mete mucho y al decir así, creo te_ 
ner razón en los úl t imos cuatro juegos 
que él ha sido' el encargado del b-ix 
ha dado tres lechadas y ha perdido 
un juego una por cero, permitiendo 
tan sólo 14 hits en todos y tres ba­
ses por bolas solamente. 

Antonio Hernández, fué otro de los 
players distinguidos ese día al batear 
dos home runs, ganando el segundo 
juego con uno de ellos, cuando eso 
sucedió estaba el score 4x3 a favor 
de Remedios y era el sépt 'mo episo­
dio y como siempre se soltó el diablo. 
(Pero no el San Bernardo de Guana-
jay) y al dar su segundo cuadranguinr 
encontró uno en base cambiando la 
anotación 5x4 a nuestro favor. 

E l próximo domingo seremos vi. i_ 
fados por el trabuco Nza, que jugará 
una serie de tres juegos, sábado y do­
mingo, estos juegos son esperados con 
ansia por todos los fanát icos de erte 
Central, ya que la vez pasada gu.?-.ó 
mucho los juegos que d'eron ambos 
teams y para entonces le daré más de­
talles a mis lectores, pues no puedo 
extenderme m á s por el poco tiempo 
disponible. 

E n la próxima semana le contestaré 
al 'Viejo diablo" de San Bernardo de 
Cunagua y mientras tanto vea los nue­
vos triunfos que se anota Tuínlcü 
Star.»-. 

Véanse los scorea y así se podrá 
apreciar de mejor manera la calidad 
de pelota jugada. 

Y . . . se despide hasta la próxima, 
Homero A . Cruz, 

Cronista Sportivo. 

R E M E D I O S B . B . C . 
V.. C . H . O. A E 

4 
4 
4 
3 
8 
3 
3 0 0 

0 0 
0 1 

1 10 1 
0 0 .3 

0 S 

1 
3 0 
2 0 
1 1 

M A N I F I E S T O 
l i . ^1. Flag'er, 
cedente dé Key 
R . L . Branntn. 

MISCELANEAS 

Migol l 
bes . 

0 1 i 
0 1 

0 

24 13 41 

TtTINICtr S T A R S 

V.. C . H . O. A E l 

4 1 1 1 :•, i | 
4 1 i 14 0 o' 
4 1 3 1 1 l l 
3 1 
4 1 1 1 
2 0 0 1 
2 0 0 0 
3 0 0 7 
3 0 0 1 
3 0 0 1 

0 01 
1 o 
il o | 
1 o 
••: o 
2 í 
2 1 

isea, pro 
signado i 

0 piezas tu-
i^otj cemento, 
id. 
huacales tu-

>Mf'ti* orio. 
r-h^n Cnal v C o . , 51.SS:; kilos de 

l-Tav-ína «^otii •'"V»., RA.ÍÍVí id. M. 
V . G""-.ále~ MP^.. '0.4:10 id. i ñ . 
Compañía M . Central, 29.S6Í id-̂ m 

Vido. / 
Armo>i'- y Co. . 21.^0 kiloc man-

tern. 600 sacos harina semillas de 
^Irnd.'n. 

O. Farifias. PTO id. id. 

CtCNTRALES 

Cv'i,". i huHoc m''r'uínar¡a. 
A *» ^«r oría. i Id . id . 
ÁJorón, 152 Id. Id-, 

8 27 13 

Anotación por entradas: 
R é r n é d t ó s . . . 000 000 OOft— fi 
Tuinicú . . . . 200 003 OOx— 5 

MTCX: 
Hernández: J . Jo 

M A V T F T E S T O TfH . Vapor ameHca-
no Ahangarez. capit;''n Card, proco 
•lente Ool'-i v M í a l a s , consifinad-
i 1t> United Frult Co. , 

5". 000 '•aciv-o-j nlátanos er 
ri nsito para ^>w Orleana. 

MAKTFTT^TO 
1 'VvA. oap't "in 'i 

F , láei harte; P . 

L , Linares; F . 

Home runs: ¿ 
c-key. 

Three base b 
Prado. 

Two base Ivts: 
Bethart».; k . Guerra 

Stolen bases: A. Corrales. 
Struck outs: Montiel siete; Gu >rra 

cinco. 
Bases por bolas: Guerra una; Mon­

tiel 0. 
Umpires: Arévalo home; Fernández 

bases. 
Tiempo: dos horas cinco ihlnuios. 
Scorer: Parri l la . 
Observaciones: Pedroso bateó por R 

Guerra. S. Guerra corrió por J . Del­
gado. E n el cuarto .en^ra Reyes y sa­
lo Betharte. 

ed Frnit Co. 

Petbarte p . . 
M. Santos c. 
Ortiz 3b; . . 
Reyes rf. . . 

Totales . . . . 

o n 
o o 

1 1 

Segundo juego: 

R E M E D I O S B . B . B . 

V.. C . H . O. A E 

M Abreu cf. . . 
Corrales I f . . , 

Guerra I b . . 
Brtl ss 
Guerra 3b. . . 
Delgado 3b. 
Ortiz c. 

Carbó c 
.T. Guerrero 2b. 
S . Guerra p . . . 
D . Rodríguez rf . 

0 0 

Totales 35 4 3 24 10 4 

Anotación por entradas: 
Remedios . 002 010 010 4 
Tu'nicú . . . . 000 010 22x— 5 

S U M A R I O : 

Home runs: A. Hernández. 
/ Three base hits: Jockey, .1. Corr-i-
' les. 

Tn'o base hits: D. Rodríguez, L . 
Linares . 

Sacrifices: M . Reyes. P . Ortiz. 
Stolen bases: P . Ortiz .1. M, San 

IDS, F . Betharte 2. 
Struck outs: S. Guerra 5, Engleston 

4, Betharte 5. 
Bases por bolas: S. Guerra 1, E n ­

gleston 1. 
Tiempo: 2 horas IB minutos. 
Scorer: F . N . Parr i l la . 
Umpires: Arévalo home, Fernán­

dez bases. 
Observacionts: Hits a los pitchers: 

a Engleston 2 en seía innmgs, a . B t -
tbarte 1 en tres. 

Carreras limpias a loü pitchers: a 
Guerra cuatro; a Engleston y Be-
harte .ninguna. 

T U I N I C U 

i Con caí ga en tránst io para New 
Vork. 

. M A N I F I E S T O 796.—-Vapor japonés 
i S W E D E N M A R U S ; capitán Kawaha-
jra; procedante de Calcutta y escalas; 
¡consignado a Lykes Bros. 

D E C A L C U T T A 

Varias Marcas 5000 sacos arroa. 

D E RANGOON 

Varias Marcas 8000 sacos arroz. 

P A R A P U E R T O TA R A F A D-B 
RANGOON 

Va-¡as_ Marcas 4000 sacos arroz, 
m u í a <6 fardos sacos. 

cano J . R . P A R R O T T ; capitán Ha-
inngton; procedente de Key Wes í -
consignado a R . L . Brannen. 

V I V E R E S : 
•Swift Co. 5 jamones; 50 idenv 100 

|tniatí manteca; S barriles; 40 cajas 
!puerco; 46164 kilos idem. 
" «Jonzález y Suárjz 27216 kilos man-

M. García 200 barriles manzanas 
.Manrique y Baluja 13566 kiloíj coles, 

M I S C E L A N E A S : 
i Sabatés Co. 27707 kilos sebo. 

No Marca 27374 idem aceite. • 
Cuban portland Cernent USO sacos 

cenkínto. 
^¥alter y Cendoya 2 bultos acceso-

nos gas. 
: V. A. López 1 caja montura.—— 

Martin.ÍZ Hermano 2 cajas tejidos. 
M. Revil la Co. 3 idem medias. 

! Alvaré Hermano Co. 4 idem tejidos 
i Compañía Anunciadora 100 cajas hi­
lo y bombillos. 
, García y Geli 10 huacales juguetes. 

N. Rodríguez 3 cajas a lgodón. 
E . Valle Icaja v á l v u l a s . 
O. Bitchman l huacal efectos 
J . H . Steinhart 18 bultos bombas 

y accesorios. 
I nión Carbide Salas 10 bultos acce­

sorios e léctr icos . 
Casas y Díaz 2 idem acces. auto. 
J . Ulloa y Co. 3 idem idem. 
R . Scharf 3 bultos tubos y aecs. 
P. Alyarez Mena Co. 6 idem ruedas 
L a Madrileña 5 bultos accesorios. 
Purdy y Henderson 1057 idem tubos 

I Thral l Eléctrica! Co. 11 idem mate-
¡ r ía les . 
j J . Pérez Co. 2 cajas calzado. 

C. de la Torre 6 idem lámparas , 
i Lañe o hijo 1 idem aparatos, 
i Alvarez y Pérez 1 idem tejidos. 

Fernández Hermano 1 idom ídem, 
j Martínez Castro Co. 10 idem me­
dias. 

Van Gorden y Romero 41 bultos ma­
quinaria . 

I Rodríguez y Hermano 1 idem acce­
sorios . 

| F . C . Unidos 13 bultos idem. 
i E . Bohmer Co. 16 idem accesorios 
auto. 

i Díaz ytHermano 11 idem idem. 
Compañía do Accesorios de Autos 4 

idem Idem. 
Cuban Telephone 7 idem mAeriales. 

1 Electrical Equitment Co. f c a j a ac­
cesorios . 

; Líquido Carbónic ol caja afectos dá 
escritorios. 

C . Woo 1 atado hierba. 
C. B . Zetina 9 bultos cuero. * 
Dueñas y Rodríguez 4 huacales afe-

Icesorios auto. 
1 B . Alvarez 300 huacales botellas 
I T . F . Turull y Co. '23278 kilos ácido 

Independírtit Electrical Co. 50 bul­
tos alambres. 

e s t a d i s c i p l i n a . 
l o . — E j e r c i c i o s p r e p a r a t o r i o s . 
f a ) de l a v i s t a y de l a m a n o . 
( b ) d e l o í d o y d e l o s ó r g a n o s 

d e l a f o n a c i ó n : a n á l i s i s y 
s í n t e s i s d e p a l a b r a s e n ^ j e r 
c i c l o s o r a l e s . 

2 o . — E n s e ñ a n z a d e l a s v o c a l e s . 
( a ) e j e r c i c i o s o r a l e s p a r a a i s l a r 

BU s o n i d o . 
( b ) l e e r l a s y e s c r i b i r l a s . 
( c ) m e d i o s a u x i l i a r e s p a r a f e ­

t o s e j e r c i c i o s . ^ 
j o . — P a l a b r a s n o r m a l e s , 

E j e r c i c i o s p a r a s u e n s e ñ a n , 
z a . 
I d e m d e r e c o n o c i m i e n t o . 

4 o . — P a l a b r a s d e r i v a d a s . 
E j e r c i c i o s p a r a s u e n s e ñ a n 
z a y r e c o n o c i m i e n t o . 
M e d i o s a u x i l i a r e s y p r o c e d i ­
m i e n t o s . 

o o . — F o r m a c i ó n y l e c t u r a d e o r a . 
( t o n e s . 
P r o c e d i m i e n t o s y m e d i o s a u ­
x i l i a r e s . 

6 o . — E j e r c i c i o s d e c o p l a y d i o 
t a d o . 
P r o c e d i m i e n t o s q u e d e b e n 
s e g u i r s e . 

D e c a d a u n a de e s t a s l e c c i o n e s se 
h i z o u n p l a n p a r a f a c i l i t a r s u de­
s a r r o l l o y a p l i c a c i ó n e n l a s a u l a s 
a c a r g o d e l o s m a e s t r o s a l l í r e u n i ­
d o s . 

E l p r i n c i p a l a s p e c t o de l a s i n s ­
t r u c c i o n e s d a d a s c o n s i s t i ó e n l a p r e , 
s e n t a c i ó n de p r o c e d i m i e n t o s y m e ­
d i o s a u x i l i a r e s a p l i c a b l e s a c u a l ­
q u i e r m é t o d o q u e se s i g a y q u e h a ­
cen a m e n a y a g r a d a b l e l a e n s e ñ a n ­
za de l a l e c t u r a p o r e l i n t e r é s q u e 
d e s p i e r t a n e n l o s n i ñ o s y e v i t a n l o s 
v i c i o s q u e r e t r a s a n s u a p t e n d i z a -
j e . 

Central CáriWta 1 ff,rd,> correajes. 

nota de ios 
acontecimientos mas no ta 
bles y reoordarlos die 
modo. 

g u n d o : " L o s m i e m b r o s de l a . L i - l £ ? ¿ ^ í u m e n en 8o-
" g a d e N a c i o n e s a d o p t a r á n l a s 
" d i s p o s i c i o n e s n e c e s a r i a s para f r a n - , NOVEDADES EITERART 
" q u e a r e l p a s o a t i a v é s d e s u ALFARO ( I B O ) . — Mas a i * 8 
' t e r r i t o r i o a l a s f u e r z a s d e c u a l - de la Tumba. L a n o v e l a 
• q u i e r M i e m b r o d e l a L i g a q u e 1 R ' " ^ t f ^ f * t 

Barcelona. 1 tomo en 8o. " p a r t i c i p e e n l a a c c i ó n c o m ú n p a 
" r a h a c e r r e s p e t a r l a s o b l i g a c i o n e s 
" d e l a L i g a " . 

L o s f r a n c e s e s n o q u i e r e n f i r m a r 

rústica 

A X D R E V E ( G U I L L E R M O ) - . 
Sobre el Agua. Novela 

1 tomo en 8o. u n P a c t o d e l R i n q u e d i s m i n u y a s u s ^ f ^ ; x LUI1'U en 80 • r ú s -
a l i a n z a s c o n C e s c o - e s l o v a q u i a y c o n , •• 
P o l o n i a . i F E R N A N D E Z F L O R E S . ( W ) 

L o s I n g l e s e s e s t á n s o l o I n t e r e s a - j ^ ^ ^ P f ^ 0 irónico . U l t i m a 

i 
t i ca . . . . 

d o s e n e l R i n p o r l a p r o x i m i d a d , r ^ ! MadridUCCl6n tomo en 8o. rtis-l a t l v a , a l C a n a l de l a M a n c h a ; p e r o 
C n i í e ñ a i 2 v Ta3 T o 2 barriles grasa, es i n d u d a b l e q u e s í F r a n c i a s i g u e 
«abatés y C a . 99 id. id. c o n l a a l i a n z a d e P o l o n i a , y p o r F E R N A N D E Z F L O R E Z ( W ) 
Cuba E . Supply Co. 1 caja de ma- e l l a ge v e e n v u e l t a e n u n a g U e r r a Trajedias de la Vida Vul 

E u r o p e a , c l a r o es q u e p u d i e r a s u r - ^ ; i d ; 
g i r u n a t a q u e c o n t r a F r a n c i a , h a s t a tica 
d e l a m i s m a R u s i a s i v a c o n t r a P o -

efectos de a l a m -

j F u é m u y ú l t i l l a l a b o r e f e c t u a d a 
| p o r ePte b u e n i n s p e c t o r . 

r|,Vaanor Tarafa 1 caja accesorios eléc-

^We^tinchonse Electrical Co. 32 bul-

Co. 13 cajas drogsa. 
Central Gómez Mena 12 piezas rue-

Cl!p¿nt<icriiz Hno. 4S4 atados camas y 

acceMorio.̂  CRÍas accesorios gabinetes. 
i Thral l Eleclrioal Co. 2o bultos ma-
| te' iales. 

G . R . 8 fardos 
'. rAntÍíra v Co. 51 bultos alambre 

Harrís Bros y C a . 11 cajas gabine-
•es v motores. , . . , 

A . Miranda 10 cajas de jabón y 

>{^-,' B Spanldlng 2« bultos pintura. 
' « -e-ia. Pernnlez 1 caja cuadras. 
( ...npañía Martínez Mprlstany 3 ca­

ja.'' accesorios eléctricos. 
L M P 12 hnaralos cas'os. . 
D H Duplat 2 buUo* muestras. 
./. Lónez. 4 cajas tapones. 
í-'íonane Fernández 15 cajas de pa-

i : l . 
l í . O. 497 rollos id. 
E . Caamafio 2 camionés y a'-ceso-
Kuisá'nchez y C a , 3fi cajas sillas. 
B Bonigue 15 cajas cnitiiCiios 
Minerva R. Amor, 1 pianola y 1 hua-

jál gabinetes. 
E . P . Co. S cajas accesorios eléc­

tricos. , 
Ti p. Co. 4 id. id. 81 bultas pin-
Havana Ce merciál Co. 81 bultos d> 

pintura. 
No marca, 1 arto. 
Fullo? Bursch 10 cajas déUmtales 

de goma. 
L M Co. 4 calas mangueras. 

, M D C 5 fardos cordel. 
I Í ) 194 piezas maderius. 

AV. A. Campbell 507 bultos aceite 
y grí.sa. 

India, 133 fardos sacos. 
T . F . Ttinill 96 bultos ácido, 
F c r d Motor Co. 6 camiones 87 id. 

auto*. 
| Infante y Rnbau, 1 caja lihros. 
j Simmons y C a . 2 fardos colchonc-
l tñs y 2 id. id. 

Earcedo y Arrieta 3 camioneí5 y 1 
i S ü í k ruedas. 

I ' S R N Go. 7 bultos material de 
I goma. 

So. rús-; 

lonja. 

Departamento de 
con correspondencia. 

Correos 1 carro, T E J I D O S 

CENTRALES: 
Cuba 2 PÍLZHS maquinaria. 
San Isidro 1 ídem idem. 

i fian leidro 1 ídem idem. 
Morón 2 idem idem. 
Vertientes 3 idem idem. 
Perseverancia 54 bultos idem, 
Sania Teresa 1295 Idem ídem. 

I Manatí 5765 ladrillos. 

M A N I F I E S T O 798.—Vapor danés 
N O R D S T . I E R N E N ; capitán Petersen; 
procedente de Newport ¡ consignado a 
J . Martínez. 

American Coal y Compañía 3450 to­
neladas carbón. 

R . García y C a . 17 bultos tejidos 
M. López y Oa, ? id. !d. 
Granda, García Menéndez, 3 id. id. 
I.arwenthal Banm 1 id. id. 
G a r c í a A n t n n a y C a . 2 id. id. 
Escalante Castillo y Ca 3 id . id. 
Sobrinos do Gómez Mena Ce. i 

L id. 
Cobo Ba«oa y C a . 19 Id, id. 
Kodrígiiez, Menéndez, Cu. 1 id. id. 
V . Campa y C a . 46 id. id. 
Huerta y C a . 7 id. id. 
Piélaaro, Linares y C a . 2 id. id. 
García Ttiftón y C a . 3 id, id. 
F , G o n g á l e a v C a . 1? id. id. 
R . B . C . 1 id. Id. 
C C C 2 id. id. 
Tk'irrrnos A U a r í Co, r> id. id. 
F . García 2"' id. sá.banas. 

Pol í t ica C ó n i c a 400 id. id. 
Ccmerclo, 16 id. id. 
Diario Español, 12 id. id. 
L a Lucha, 2<> id. Id. 
Barandlaríln y Ca. 52 id. d. 
Zubieta Co. 404 atados id. 

\ i l S C E L A \ E A S 

Sainz Hno. Co. 7 cajas sobres. 
G. Mydlarski 2 bultos cíimaraa y 

ma'el.as. 
Dr. E . Sarrá, 50 huacales drogas. 
Droguería Johnscn, 50 narriles sul­

fato. 
F . Méndez, cujas planchas, 
Solís Entrialgo y C a . 3 cajas cor-

sets. 
Menéildéz líodríguez y Ca 1 id. li­

gas y 1 id. cajas vacías. 
García Sisto y C a . 1 Id. tejidos. 
Brunswick Balke Co. * caja mA-

qiilnr.s. 
F R '> cajas herramleriias. 
Kscalanle Castillo Co. 1 ic!. ligas 1 

id. cajas vacías . 
Solana Hno. Co. 1 caja tinta y 2 id. 

panel. 
R . H . l id. oasadores, ' 
X G Mendoza C a . 37 ¡sacos raspa-

cluras de cuero. 
Parga^ v Caicova 1 caja bolas. 
General " Eláctrlcal SCo. 237 bultos 

alambre. 
S. Carballo 1 caja ligas 1 id. ca­

jas v a c í a s . 
E . Lecours. 250 carboyes íc ido . 
Itotulado 29 cajas papel y libros. 
D M Co. 3 cajas tejidos. 
Piélíifi-o, Limirfs y C a . 5 'd. id . 
González Hno. 14 id. Id. 
González Hno. 14 id. id. 
Machín v Wall 2 fardos manguera.-. 
Prieto Hno. Co. 1 caja tejidos. 
American Tniding Co. 40G tambo­

res carburo. 
Pango Gutiérrez y C a , 1 caja te-

idos . 
García Vlvancos Co. 5 id. id. 
Caso v Mufiiz 2 5d . id . 
A M Puente y C a . id. ferreterí i . 
Tl- omas F Turull y C a . 25 tambo­

ree» alquitrAn. 
M A 75 atados tinta, 
Fernández y Cu. 2 cajas tejidos. 
R B^nejam 1 auto. 
M, Canaró, 10 barriles alquitrán. 

• Cuban Gane Sugar 1 piano y 1 banco 

T E I X E I R A (ANTONIO) . _ 
¿Y esos Papelotes? Versos 

Madrid. 1 tomo en 8o. 
tica rüs-

A N D R E N I O 
Amaranta. 
terarios). 

Madrid. 1 tomo en 1 
t i ca . . 

— Cartas a 
(Cuadernos L i -

r f i s -

C A L Z A D O 

cajas calzado. 

Id 
Ca. 

id. 

id. 

i 
i F E R R E T K R I A 

1 M A N I F I E S T O 799. —Vapor noruego | r ^ n r A es 
(JOHN B A K K E ; capitán Molvlg: pro- | 
cedente de St. John; consignado al Droguería Jnhnson 
Munson S. Line . | D r . ^ E . Sar/A., 144 

• 

| V I V E R E S : 
. Acevedo y Mourelle 150 sacos cebo­
llas . 

R . Suárez y Co. 100 Idem idem. 
I Canadian American Trading 2000 
rbarriles; 12,000 sacos papas. 
| Manifiesto 800. Vapor danés OK-
I K J L D , capitán Jt-.-<en, procedenie de 
| Fi ladelf ía consignado a la Munson S 

Une. 

7 bultos drogas, 
id. id . 

Steel 
V. 

•an Tra 
í.c« ro y 
y C a . í 

íiñtr, Co. 2, 
ferretería. 
,349 bultos acero 

btíttí 

N 

Pel leyú Hno. 
carbón. 

694 toneladas de 

Manifiesto 80¡. Vapor intrl&s I ' INAR 
D E L R I O capitán WJiUe procedente 
de New V 
mercial Ce constguaaio a üufau Cu-

M. Abreu cf. . 
J . Corrales I f . 

4 0 0 2 3 1 
4 0 0 1 0 0 

V., C . H , O. A E l 

L . Linares ss. 
J . Jokey I b . . . . 
F . Betharte cf. . 
R . Prado 2b. . . . 
A . Hernández If. 
J . Egleston p , . . 

4 0 
0 0 
0 0 
1 4 
0 0 
0 2 

S i e m p r e se h a d is t inguido e l c a f é d e 

E l B o m b e r o " 
G A L I A N 0 1 2 0 T e l f . A - 4 0 7 6 

1E N E W Y O R K 

¡ V I V E R E S 

(6,291) 10 cajas puloa albaricoque 
y ciruelas. 

M . Nazábal, 300 id. id 
V . L . 100 cartones iabón. 
F . F . 150 id. id . 
D r . E . Sarrá. 50 Id. id . 
W . B . F a i r 200 cajas leche. 
E . S. 300 sacos avena. 
F . Frvit i 300 id. id . 
V M C 100 enjas jabón. 
J . T . K . 300 id. bacalao. 
Komagosa >' C a . 19 sacos; comino. 
Starks Ins, 32 cajas goma. 
(899) 500 sacos avena. 
f915) 2.162 id. Id. 
SIHTO y C a . 130 id. café. 
Guerra y C a . 3 cajas chícharos. 

M I S C E L A N E A S i 

A . O. 14 cajas alirod^n. 
A . Ortiz 10 id. id. 
Vda. Humara L a s t r a 10 cajas dis­

cos . 
Curbelo y C a . 26 huacales muebles. 
Ful ier Brush. l caja brochas. 

Sainz Hno. Co. 4 cajas ' . ' jetas . 
Acebo Simón y C a . 400 atados enr-
Alvarez Hno. Co. 1 caja maquina­

ria, 
tón . 

í iantacruz Hno. 540 atados ramas y 
ficcesorios. 

F . Palacio C a . 9 fardos cueros. 
General El»ctrical v:o. 64 bultos 

materiales. 
E . Brito. 3 cajas do botones. 

Gómez y C a . Cl id. id. 
Líípez. 4 id. id. 

C . Joaristi F a . 34 id, id. 
A C 1 id. id. 
V S M 78 id. id. 
T Martínez 17 id, id, 
l í . Canosa 4 id. id. 
J , González. 19 id. id. 
.T. Key, 7 11. td. 
Sobrinos do Arriba, 13 Id, Id. 
A F 3 id. id. 
A F 3 id. id. 
Gañida y Me Nenny 6 id. id. 
Fuente Prr-»?a y C a . 7 id. id. 
I. G ^eruilera Co. " id. id. 
.f. Alió v Ca . I I Id, id 
C. dt la Torre 13 id. Id. 
Aspuru y Ca 4 id . Id. 23ü id. tu­

bos. 
Casteleiro, Vizcso y C a . lG_id. p¡n-

lurae. 
Marina y Ca . 61 id, romanas. 

D E N O R F O L K 
Rosario Sngar Corporation 1.94S 

bvltbs t h a n u i n a r i a . 
Manifiesto 802. Vapor americano 

! :SPARTA, capitn O Neil, procedentií 
de l!c>ston y osc-ilas, consignado a la 
T'liited Frui t Compeny. 

Pob'et y Per» 
J . LIÜUO .1 id. id 
Fraga y C a . 7 íd 
Martínez Quiñones ; 
A . Pscudero y Hno. 
r Martír.í-z, 2 id. id, 
!> C Fernández Co. 1 
A . Torres Co. 3 id. id 
.P Suárez CP del líío> 
J Ferná.nclez, 4 id. id. 
C . Gut::'<'rre7, 2 id. id. 
E . Arrionda 4 Id. id. 
Abadln y C a . 11 id. id. 
HÚCÍ. Matalobos, 1 id, id. 
A . Miranda y C a . 11 Id Id 
J . Fernández. 2 id. id. 
Bargas y Caicova, 2 id. 13. 
M . Alonso 5' C a . 6 Id. id 
.T. Fabricado 1 id id, 
.T T Anor. C n . : 3 <d Id 

E , OlarL» 1 id. id. 
Matalobos Hno. 2 Id. id. 
V A . T.óoez, 6 id. Id. 

CANSINOS A S E N S ( R ) . 
Sevilla en la Literatura. 
L a s novelas sevillanas dé 
José Mas, 

Madrid. 1 tomo en 8o, rús­
tica 

S H A W (Bernard). — Come­
dias Desagradables. Non 
Olet. Fasc inac ión . Trata de 
Blancas. 

Madrid. 1 tomo en 8o. rús­
tica . \ 

» 0-55 

t 1,0 

i 1.0» 

? «.80 

Í O.j, 

? 0,6fj 

T R I G O 
rió de 

Madrid, 
t i c a . . 

( F E L I P E ) . — Mu-
un Beso. Novela. 

1 tomo en 8o. rüs-

MENEND'EZ S E R P A (GA­
B R I E L ) . — Erót ica . Cró­
nicas y Cuentos. 

Habana. 1 tomo en 8o. rús­
tica . , 

L O P E Z P R U D E N C I O ( J ) ! _ 
Relieves Antiguos. 

Badajoz.' 1 tomo en 8o rús­
tica ; 

G A R C I A A R I S T A ( G ) . — 
Frutas de Aragón. Cuadros 
aragoneses. 

Madrid. 1 tomo en 8o. rús­
tica 

í 1,00 

5 o,:o 

id. 
Id. 

id. id. 

A L V A R E Z Q U I N T E R O (S, y 
J . )—Teatro Completo. To­
mo X . Contiene: E l géne- / 
ro Infimo. L a Reina mora. 
Zaragatas. E l mal de amo­
res. E l amor en solfa. L a 
mala sombra. 

Madrid. 1 tomo en 8o. rús­
tica ? 1.00 

B A R O N E S A D E O R C Z Y . — 
Gobierno de Faldas . 

Madrid, 1 tomo en So. en­
cuadernado | o.sj 

¡JUAN V A L E RA. —Pepita Ji­
ménez. Obráis escogidas. 
Tomo I I I . 

¡Madrid. 1 tomo en So. rús­
tica j i.oo 

[ D A N V I L A . ( A L F O N S O ) . — 
E l Primer Carlos I I I . 
lección L a s luchas Fratri­
cidas de España . 

Madrid. 1 tomo en So. rúáB| 
tica 5 i.oo 

M A R I A XT ( M A R I O ) . — Po . |S 
bre Cristo. \ 

Buenos Aires. 1 tomo en 8 o ^ | 
rústica í 0.80.. 

XEV 

Mina na Hno. 
iT Lónez y O* 
Men^odez Co. 
CanQn—i C-' 
G J Perelló 6 
Pardo y C'arr 
T-rapa Co. 

?. id. id 
i 2^ id. i 

5 4 Id Id. 
4 5 id. 

id. id. 
- w. . id. 
id id. 

C A S T E L L A N O M 
(JOAO) .—Cartas^ 

D. Carlos I de 

Martínez Quiñones y C a . 32 id. i 
Ivlercidal v C a , 1 Id. id 
M. Díaz y Ca. 5 id. i l . 
J Fernández, 6 id. id. 
Ftinámc'íez Torriñ,. 4 id, id. I i 
R . Campo 2 id. id. 
M Fernández Gon/,;''ez 6 id id, 
C J Ptrei ló 7 id. Id. 
F . Garrido 2 id. id. 

F R A N C O 
B R A N C O 

del Rey 
I Portugal. 
Madrid. 1 tomo en 8o. rús-

) tica ,_. . . 

I B E R N A L ( E M I L I A ) . — L o s 
Nuevos Motivos. Poesías . 

Madrid. 1 tomo en So. rús­
tica . » - ^ . S s 

miento para 

D E BOSTON 

V I V E R E S 

Lozano Agosta y Ca 
ají'ia mineral. 

Casa l'ocp.lt 50 id. id. 
TV. v . Parrá. 50 id. id 
M. Oriol í' huacales dulce?. 
Pedro Tnclún y C;i. 50 cajas 

~a'e« peE-c&do. 
United «""uban Express 8 

¡es. 
Va1 ero Santidrián 6 id 

•a cao. 
W . M. Lowney Co. 1 id 

lulces. 

PEP'IODICOS 

EÍ Pa í s . 10 rollos papel. 
E l Mundo. 125 id. td. 
Diario Chino 20 id. id 

50 cajas de 

ta­

ca jas dul-

T A L A B A R T E R I A 

A Berdie 4 barrile; 
calzado. 

J . Sastre, 1 bulto talabartería, 
l'.riol y C a . 6 id. id. 
F . Palacio y C a . 5 id. id. 
F . Medina 3 Id. j d . 

K L 1 id. id. 
Díaz Alvares!, 43 id. id, 
Sa.nmlguel y Ca. 11 id. íd. 
Fabricas Unidas de Calzado 

Id. id. 
N . García 10 id. id. 
S . rastro Id. Id. 
M . Varas Co. 5 id. Id. 
j IÍ Bestard 1 id. Id. 
B Varas Hno 2 in. id. 
A . Riñera Co. )5 id. id. 
A . Pérez Co. 1 Id, id. 
r S M Co. 5S .Idid. 
C . i: Zetina 2 id, id.: 
t1' Gómez Cueto Co. S id id 
.1. Bulne^ Hno l id. id. 
M C 2 Id. id. 

| E S C R I T O R A S 
R A S , Selec 
tos. 

Madrid. X tomo 
tica 

E X T R A N J E -
ones de cuen-

? o. 

$ 1,00 

10 id. 

I d . 

Lamas 
Toblet 

V I V E R E S 

S 

d. id. 
írez 2 cvero. 

D E H A L I F A X 

L O S G R A N D E S H O M B R E S . 
Miguel Sery^t. Bib. Aralu-
ee. v 

Barcelona. 1 tomo en So. en­
cuadernado en tela \$ 0. 

I S A B E L L A C A T O L I C A , Su 
Vida y sus Hechos. Bib. 
Araluce. 

Barcelona. I tomo en So., en­
cuadernado en tela ? 0. 

L A S M I L Y UNA NOCHES-^ 
Adaptadas para Niños. Co-
lacclón Araluce. 

Barcelona. 2 vo lúmenes en- ' 
cuadernados en tela. Pre­
cio de cada uno ? 0, 

D E E U R I P I D E S . 
Araluce para nl-

Fried' . 'n 200 cajas whlfkcv 
& W 1,405 id. íd . 
R B Co. 1.50ü id. id. 
P lnclán Co. 250 id. bacalao. 
Galbo y Ca lOrt id. id. 
F Garcí» y Ca ¿50 id. id 
CauRclian ATpewioan Trading 

8.246 brrrlles papas. 

H I S T O R I A 
Colección 
ños . 

Barcelona. 1 tomo en So. en­
cuadernado en tela . . . . 

S I G F R I D O . Colección Aralu­
ce para n iños . 

Barcelona. 1 tomo en So. en­
cuadernado en tela 

$ 0.60 1 

Co, 

I Librería " C E R V A N T E S " de 
LOSO Y C I A . 

Avenida de Italia 62. Apartado H13 
Teléfono A-495S. Habana. 

! Ind. í"4 

F O L L E T I N 4 9 

L U I S W A L L A C E 

N O V E L A D E L A E P O C A V K J E S U -
Cfl lSTO 

VERSION DIRECTA 2JEX. INGLES 
Por 

J O S E M E N E N D E Z N O V E L L A 

TOMO I 

De venta en la librería ti* Jcat Al -
beia. Padre Várela (Belascoaír.) núm. 

32-B, teléfono A-5893. 

( C o n t i n ú a ) 

s u s o j o s b r i l l a r l a s l á g r i m a s c o n t e ­
n i d a s a d u r a s p e n a s q u e , m ^ s y 
m á s c o n í r f c o , c o n t e s t ó : 

— N o ; jJ)JlJ?/l'aV - X ^ras un Tno" 
m e n t ó d p r p a u s a . c u a n á Q . p r i n c i p i a b a 
a rpr-bnerse, a ñ a d i ó : S Í : ~.es u n 
' H a e l i t a , ¡ j a m á s ! L u e g o , y a r ^ p u c í -
t o d e l t o d o : M i p r i m e r a i e c c i ó t i e n 
l a s i n a g o g a f u é s o b r e ese t e m a . ? n 
l a s e g u n d a m e l e y e r o n e l v e r s í c u ^ 0 
d e l h i j o d e S l r a h : " H o n r a a t ^ 
p a d r e c o n t o d a e l a l m a , y n o o l v i ­
d e s l o s s u f r i m i e n t o s d e t u m a d r e / ' 

— E s a s p a l a b r a s m e r e c u e r d a n m i 
i n f a n c i a y p r u e b a n , M a l l u c h , q u e 

e r e s u n e x c e l e n t e j u d í o . C r e o q u e 
p u e d o c o n f i a r e n t í . 

S o l t ó e l b r a z o e n q u e se a p o y a b a , 
y c o n a m b a s m a n o s o p r i m i ó s e e l 
p e c h o c o m o p a r a r v s o f o c a r u n d o l o r 
0 u n s e n t i m i e n t o q u e se l o d e s t r o ­
z a b a . 

— M I p a d r e — p r o s i g u i ó l u e g o — 
l l e v a b a u n n o m b r e i l u s t r e y g o z n b a 
d e g r a n c o n s i d e r a c i ó n e n J e r u s a -
l é n . M i m a d r e , a s u m u e r t e , e s t a b a 
e n l a f l o r d e l a e d a d , y n o h a l l o 
p a l a b r a s p a r a e n c a r e c e r s u b o d a d y 
s u h e r m o s u r a . E n s u l e n g u a es ­
t a b a l a a u t o r a . T e n í a y o a d e m á s 
u n a h e r m a n i t a , y e l l a , y y o c o m p o ­
n í a m o s l a f a m i l i a , y é r a m o s t a n 
f e l i c e s , q u e n o p o d í a m e n o s d e r e ­
c o r d a r l a s p a l n b r a s d e l v i e j o r a b í : 
" D i o s , n o p u d i e n d o e s t a r e n t o d a s 
p a r t e s y e n t o d a s l a s ca sa s a l a 
v e z p e r m a n e n t e m e n t e , c r e ó a l a s 
m a d r e s " . C i e r t o d í a a c a e c i ó u n ac ­
c i d e n t o a u n a a u t o r i d a d r o m a n a 
c u a n d o p a s a b a p o r n u e s t r a c a s a a 
l a cabeza, de s u c o h o r t e ; l o s l e g i o ­
n a r i o s r o m p i e r o n l a s p u e r t a s , s a ­
q u e a r o n l a ca sa y n o s a r r e s t a r o n . 
D e s d e e n t o n c e s n o s é d e m i m a ­
d r e y h e r m a n a ; i g n o r o a i v i v e n o 

J m u r i e r o n . P e r o , M a l l u c h , h o m -
; b r e q u e g u i a b a e l c a r r o e s t a b a p r e -
; s e n t é , n o s d e n u n c i ó a l o s s o l d a d o s , 

1 o y ó l a s s ú p l i c a s d e m i m a d r e y se 
¡ b u r l ó d e n u e s t r o d o l o r . N o t e p o ­

d r é d e c i r s i e n m i m e m o r i a p r e ­
v a l e c e e l a m o r o e l o d i o . D e s d e 
l e j o s l e r e c o n o c í h o y . 

C o g i ó s e n u e v a m e n t e d e l b r a z o d e 
M a l l u c h . 

— ' E s e h o m b r e — p r o s i g u i ó , — sa­
be y g u a r d a e l s e c r e t o q u e y o c o m ­
p r a r í a a l r i ' o c i o d e m i s a n g r e ; é l 
p o d r í a d e c i r m e s i v i v e , y d ó n d e 
e s t á , y c u á l e s s u s u e r t e ; s i e l l a , 
¡ n o ; s i e l l a s — e l d o l o r . M a u u l c h , 
h a c o n c l u i d o p o r f u n d i r e n n n O 
l o s d o s f e i f - s p a r a m i c o r a z ó n l a ­
c e r a d o — s i e l l a s h a n m u e r t o , é l 
p o d r í a d e c i r m e d ó n d e , d e q u é m u ­
r i e r o n y er t q u é l u g a r r e p o s a n s u s 

j h u e s o s . 
— ; Y n o l o d i r á ? 
— N o . 
— ¿ P o r q u é ? 
— S o y j u d í o y é l es r o m a n o . 
- P e r o l o s r o m a n o s t l e n r m l í t ^ 

g u a , y l o s j u d í o s , a u n q u e t a n d o s -
p r e c i a J o s , m e d i o s p a r a d e s a t a r l a . 

— ; P u r a d e s a t a r l a s a g e n t e s c o ­
r n o é l ? N o ; v a d e m á s , es u n se­
c r e t o d e E s t a d o . L o s b i e n e s d e u* i 
p a d r e f u e r o n c o n f i s c a d o s y r e p a r t i ­
d o s e n t r e e l l o s . 

M n M u c h m o v i ó s u c a b e z a l e n t a ­
m e n t e c o m o s i l e c o s t a r a t r a b a j o 
a d m i t i r e l a r g u m e n t o ; l u e g o p r e ­
g u n t ó : 

— / T e h a b r á r e c o n o c i d o ? 
— N o l o c r e o . M e c o n d e n a r o n a 

m o r i r e n v i d a , y h a c e m u c h o t i e m ­
p o q u e d e b e n s u p o n e r m e m u e r t o 

— : M e a s o m b r a q u e n o l e h a y a s , 
m a t a d o ! — d i j o e l J u d i o I m p e s t u o -
s a m e n t e . 

— E s o h u b i e r a s i d o p o n e r l o e n i a 
I m p o s i b i l i d a d d e s e r v i r m e . L a 

m m e r t e , t ú l o s a b e s , g u a r d a s u s se ­
c r e t o s m e j o r q u e u n c u l p a b l * r o ­
m a n o . 

E l h o m b r e q u e , c o n t a n t o s m o t i ­
v o s d e v e n g a n z a , p o d í a d o m i n a r s e 
h a s t a d e s p e r d i c i a r l a o p o r t u i n a d 
d e v e n g a r s e q u e se l e h a b í a p r e ­
s e n t a d o , o d e b í a d e t e n e r g r a n f é 
e n l o p o r v e n i r , o h a b í a c o n c e b i d o 
y a o t r o p l a n m e j o r . M a l l u c h , a l 
c o m p r e n d e r l o a s í . s u f r i ó e n s u s e r 
u n a t r a n s f o r m a c i ó n ; d e j ó d e s e r u n 
e m i s a r i o , a g e n t e d e o t r o , y se s i n ­
t i ó a t r a í d o h a c i n B e n - H u r p o r c u e n ­
t a p r o p i a , d i s p o n i é n d o s e a s e r v i r ­
l e de t o d o c o r a z ó n y a d m i r á n d o l e 
s i n c e r a m e n t e . 

• D e s p u é s d e b r e v e p a u s a , c o n t i n u ó 
B e n H u r : 

— N o q u i e r o q u i t a r l e l a v i d a , m i 
b u e n M a l l u c h . A l o m e n o s p o r 
a h o r a , s í r v a l e d e s a l v a g u a r d i a , c o n ­
t r a e sa e x t r e m a r e s o l u c i ó n , e l se ­
c r e t o q u e p o s e e . S i n e m b a r g o , p u e ­
d o c a s t i g a r l o , y s i t ú m e a y u d a s , 
l e c a s t i g a r é . 

— E s r o m a n o — d i j o s i n v a c i l a r 
M a l l u c h — y y o s o y d e l a t r i b u d e 
J u d á . E l i g e l a f ó r m u l a d e j u r a ­
m e n t o q u e g u s t e s , y l o p r e s t a r é . 

— D a m e t u m a n o . E s o m e b a s t a . 
E s t r e c h á r o n s e l a s , y p r o s i g u i ó 

B e n - H u r . m á s t r a n q u i l o . 

— L o q u e d e s e o d e t í , b u e n a m i ­
g o , n o e s ' d i f í c i l n i p u e d e c o n t r a ­
r i a r t u c o n c i e n c i a . S i g a m o s a d e ­
l a n t e . . . 

T o m a r o n l a s e n d a d e l a d e r e c h a . 
y e l j o v e n a ñ a d i ó : 

— ¿ C o n o c e s a l J e q u e I l d e r l n e l 
G e n e r o s o ? 

M a l l u c h f u é a s a l t a d o 

— ¿ D ó n d e e s t á e l H u e r t o dt , l a s . t o = e l a n u n c i o d e l a m a g n í f i c a f i e s - j — ¡ A h ! D i s p e n s a q u e n o t e h a - p - o f e s i ó n d e l a c u a l t e n d r í a <lue 
P a l m a s , ? t á . E l n o m b r e d e l P r e f e c t o es p o t | y a r e s p o n d k l o a n t e s . M a ñ a n a , n o ; ! ax c j - o n z a r i n c en lo - - p ó r t i c o s y Pa' 

p o r u n a ; s í s o l o u n a g a r a n t í a , p a r t i c u l a i m o n - ; pasHdo m a ñ a n a , s i , p a r a h a b l a r a j H o s " d e l t e m p l o . N a d a m e imP6; 
, „ a r m e e n l a s palestras; 

h a c e r d e l e j é r c i t o u n a PÍJJ 
d e n t r o d e . f r . s i ó n c i r c e n s e , h u b i e r a cometiaj 

b r o s e d e q u ? q u i e n p a r e c í a t e n e r i q u e l o s j ü e g ü B s e r á n l u c i d í s i m o s fr! d í a s s e r á n l o s j u e g o s . : , 1 - a a b o m i n a c i ó n S i a q u í v o y a ^ 
j t a n p r e s e n t e s IOF. s u f r i m i e n t o s d é j d o e x t r a o r d i n a r i a f a s t u o s i d a d , d i g - ' — E l p l a z o es b r e v e . M a l l u c h : n v n - p a r t e en u n a c a r r e r a , PUe,io 
m m a d r e , p o s t e r g a s e s u v e n g a n z a ; n o s d e u n r e y . . p e r o s u f i c ' e n t e . Y p r o n u n c i ó e s t á i J u r a r t e , M a l l u c h , q u e n o l o haf0 

p o r l a ' g a n a n c i a o el p r e m i o o U * 
c i a o a l v e n c e d o r . 

?uo Mi 

d u d a . R e c o r d ó l a h e r m o s u r a d e l a j t e «m O r i e n t e , m a s c u a n d o a é s t e t . s ' i i o r o m a n o , l a s d i v i n i d a d e s m a - i cHa a d i e s t n 
J o v e n a q u i e n h a b l a p r e s t a d o u n se a ñ a d a n l o s d e l o s d e m á s a c a u d a J r i ñ a s l e s o n p . o p i c i a s , l l e g a r á e l M ÍO a l h a c ' 
s e r v i c i o j u d á e n l a F u e n t e y a s o m - l a c i o s de A n t o q u i a . n o c a b e d u d a r : c ó n s u l M a : e n c i o . . . S í ; d e n t r o d e ! f f>Vf tn Hreo 

«TON 
SER] 

p o r l l e v a r a c a b o u p a a v e n t u r a — ¿ Y e l c i r c o ? H e o í d o d e c i r q u a p a l a b r a c o n t o n o r e s u e l t o : ¡ P o i 
a m o r o s a . S i n e m b a r g o , r e p l i c ó : j e s e l p r i m e i o "é^ l i n u n d o , d e s p u é s i o s p r o f e t a s d e I s r a e l ! T o m a r é do 

— E l H u e r t o d e l a s P a l m a s e s t á ^ 1 M í x i n n . . j n u e v o l a s j i e n d a s . ; E s p e r a ! ü ; ia 
m á s a l l á de l a a l d e a d e D a f n e , u n a s ¡ — ¿ E l de R o m a q u i e r e s d e c i r ; ; c o n d i c i ó n . E s p r e c i s o a s e g u r a r s e r e n d i s t e en diez m i s e x t e r c í o s ; W*' 
d o s h o r r . s a c a b a l l o , y u n a p r ó x i - S í : n u e s t r o c i r c o e; c a p a z p a r a d o s - q u e M e s s a l a f i g u r a e n t r e l o s c o r r e - f , . - n i n a p a r a t o d a l a v i d a , 
m á m e n t e a l o m o s d e ú n c a m e l l o c i e n t o s m i l e s p e c t a d o r e s , y e n e l r e - d o r e s . _ _ N o i n r a I n f a u n n u e e l Prcf^' 
v t l o z . ; m a n o c a b ^ i m o s s e t e n t a y c i n c o M a l l u c h c o m p r e n d i ó e n t o n c e s t c w ( 0 ]„* m u l t i p l i c a s e c i n c u e n t a vecg 

m i l m i s A m b o s s o n d e m á r m o l v d e e l p l a n f r a g u a d o Gn l a m e n t e d e M e j o i n u o oso. m e j o r q u e t o d a s ' ' 1 * 
d i s t r i b u c i ó n I n t e r i o r es i d é n t i - J u d á p a r a h u m i l l a r a l l o m . - . n o . y r . . .ntas i m p e r i a l e s , d e s d e e l p n . ^ i 

ca - , , >»t» h u b i e r a ? i d o v e r d a d e r o d e s e e n . •. f10 d e l p r m e r C é s a r , es hu^l i1I ,* 
• - ¿ Y e l r e g l a m e n t o ? ¿ E s i g u « 1 1 d h - n u d e J a c o b s i . ^ r e s c i n d i e n d o d e ., w \ o n e m i s o L a v e n g a n z a e s t á P " -
— S i A n t o q u í a se e m a n c i p a s t , o h t o d a o t r a c o n s i d e r a c i ó n , n o a p r ? - m H i d a p o r l a L e v 

h i j o d e A r r i o . R o m a n o s e r l a tf.n c i a s e d e - d e l u e g o l a s p r o b a b l P d a - " m - n una s o n r i s a de a P ^ b a c i ó n . 

— G r a c i a s , y u n a p r e g u n t a m a s : 
¿ S a b e s s i se h a d a d o g r a n p u b l i ­
c i d a d a l a s c a r r e r a ? d e c a r r u a j e s 
y c u á n d o se v e r i f i c a r á n ? 

L a s p r e g u n t a s e r a n s u g e s t i v a s , y, 
s i n o l o g r a r o n d i s i p a r l a s d u d a s de 
M a l l u c h , e s t i m u l a r o n su c u r i o s i d a d . 

— ¡ O h . s í ! ¡ S e r á n e s p l é n d i d a s ! 

p o d e r o s a c o m o l o es . L a s l e y e s s o . i d ^ l ^ v o r ^ b l e s o c o n t r a : i a s , C- u r.q r e d ó d e c i r l e M a l í u c l : 'Bien muy 
Ins m i s m a s , e x c e p t o e n u n d e t 
l i e : a l l í c a d a c a r r e r a e s t á l i m i r 

i h a y como u n JJa, 
F I p r e f e c t o es í l e o , y p u e d e i m p u - ^ a C U a t r u c a r r u a j e s ; a q u í e l n ú . 
n e m e n t e p e r d e r s u c a r g a ; s i n e m - m e r o de é s t o s I P m i t a d o . 
b a r g o , c o m o l a m a y o r í a d e l o s h o m - . ^ a p r á c t i c a g r i e g a — d i j o B o n 

| h r e s , s u a m o r a l a s r i q u e z a s n o so H u r . 
b a a p a g a d o y , p o r t e n e r u n a m - g o 

ŝos e 

, PAR 

N l l e í 

con, 

íe done 

. SER 

v o z e m o c i o n a d a , p r e g u n t é : 
— • T i e n e s s u t t e í e n t P p r á c t i c a ? j . . o m p r e n d e r a u n J u d í o " . L u e g o 
— N o t e m a s , a m i g o m í o . L o s v e n - ' q ^ c - :-

c o d o r e s e n e l c i r c o M á x i m o , d e b e n ; " " " — E l M e s s a l a c o r r e r á , n o lo ^ ^ 
l a u r e l e s , de t r e s a ñ o s a e s : a : d e s . L o h a h e c h o y a p ú b l i c o en ^ 

p a r t e , a m i c o n d e s c e n d e n c i a ú n i c a - ; c h a s p a r t e s : en c a l l e s . ba?oS ' 
- b l , A n t l o q u í a es m á s g r i e g a rn^nte. P r e . e u n t a . p r e p ú n t n l o a e l V s t ^ n a l a c i o s v b a r r a c a s . 7 n 0 

e n l a c o r t e se h a p i ^ p u c s t o fes e- j q u e . r o m a n a . m i s m o s , y t e d ' r * n q u e os t es £ V l . d v . r a ^ t í á s p o r q u e su n o m b r e ^ 
Ja r e s p l é n d - . d a m e n t e a l c ó n s u l M - _ A s í p u e s . M a l l u c h , ¿ p u e d o e l e - , U-s ú l t i m a , c a r r e r a s , el m l s m c « ñ - ' ^ n s r r i t o e n l a s t a b l i l l a s de todj 
J e u c l o . q u e d e b e l l e g a r d e u n m o . g i r e l c a r r u a j e q u e q u i e r a t ¡ p e r n d o r o f r e c i ó s u p r o t e c 4 n s i í o . j d v e n c ^ J u g a d o r e s de A n ^ 

C a r n a j e y c a b a l l o s . N o h a y t m e p e n a b a a g u i a r s u s c a b a l l o s . : q u í a . L t f 
— P e r o . . . ¿ n o a c e i t a s t e ? — o r o - ! - ; n n T i r s t a o o r é l . M a l l o - ^ 

m e n t ó a o t r o p a r a p r e p a r a r s u c a m ­
p a ñ a c o n t r a l o s p a r t o s . L o s p u d i e n - r e s t r i c c i ó n 
t e ^ de A n t i o q u í a o b t u v i e r e n d e l M a P u ^ h o b s e r v a b a q u e . 

a c e p t a s t e ?-
a c a d a g u n t ó M a l l i v h c o n i n t e r é s . 

r-í. - ¿ S e apuesta por ^ 
- S i , y , como h a s v i s t o . ^ ^ 

: r , c fpn tosa ine" , P r e f e c t o p e r m i s o p a r a c o n t r i b u i r a l r e s p u e s t a , a u m e n t a b a v i s i b l e m e n t e j — S o y j u d í o — repuso B e n H " r ' c ' a d í a a ' pVnTticar" o s t e n t o s o ^ -
m a y o r e s p l e n d o r d e l a s f i e s t a s c o n . l a s a t i s f a c c i ó n d e l J o v e n . i v a c i l a n d o > como SÍ hablase p o r . v - ¡ A h ! ¿ Y ese es e l c a r r u a j e . ; . 
s u d i n e r o . H a c e u n m e s q u e l o s h e - j — . p t r a c o s a t o d a v í a 

- - « « r o ñ a n a l o s c u a t r o v i e n - l v e r i f i c a r á l a . f i e s t a ? 
¿ c u á n d o s«;; s i y a u n q u e l l e v e u n n o m b r e i a n u e l l o s l o s c a b a l l o s 

' r o m a n o , n o m e a t r e v í a t o m a r u n a ! g u i a r ? G i a c i a s , g r a c i a s 
q u e ha 

M a l í 

tic 

la 

íiciar, 
telie 
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H A B A N E R A S 
DUELOS D E L D I A 

O F R E N D A S F L O R A L E S 

L l a m a b a la a t e n c i ó n una corona 
de gran t a m a ñ o , que remataba en 

Cuerpo 

. postrer t r i b u t o . _ 
• dad y de cann0 

1)6 p i e j haré unas horas, una cruz, enviada por el 
T -áreno^uo11**1-

de s u entierrj), a la se-; Facul ta t ivo de L a B e n é f i c a 
jjon eI aCt0^Q Madrazo, la buena] P r o c e d í a de L a A m é r i c a , gran 
ipora Asun osa del doctor F e r - I j a r d í n del Vedado, en la calle 23. 
| ^jemplar e del L a b o r a . ' í u e se ^ hecho una especialidad 

¿ez Benue/;, ^ . o- 1 o. . . ^ . i 

lcret¡ 

^ ^ d e T Q u í m i c a Legal de la 
taría de Justicia . 
1 la casa mortuoria, en 

o.;-

Se- er. trabajos de esta clase 
Bas taba a ponerlo de manifies 

el Re- te, el n ú m e r o de coronas y cruces 
uendares, sa l i ó la f ú n e b r e que sal ieron de L a A m é r i c a ayer 

0 basta el lugar de eterno con dedicatorias d iversas . 
E n t r e otras, del comandante 

J u a n Delgado y s e ñ o r a , de Anto l i -
na de C á r d e n a s e hijos y de Alber-

eterno 
fcopttiva 
¿escanso. 

numeroso 
Ir mllV lUCidO ., 
' ¿ m o s t r a c i ó n del pesar pro- j to • Raggi y s e ñ o r a , 

es ta sociedad por pérd i 

el 'cortejo, 

ducido en 
tan sensible 

jíumerosas, a su 
' florales le 

Lleguen estas l í n e a s hasta el 
desolado viudo con un testimonio, 

vez las ofrén-j E s el de mi p é s a m e , 
fueron dedica ' S e n t i d í s i m o . 

E n r i q u e F O N T A Ñ I L E S 

L I G A S D E O R O 
Para señora y caballero ofrecemos una 
nita colección de ligas de oro, en gran diversi \ 

dad de modelos. Hay estilos sencillos, y otros 
ricos grabados, y adornos de esmalte fi-

0.70 
(V 

D o s a l e m a n e s , . . . 

riene de la primera página) 

la (.vatn a-estos a 
iaDte su magistral 
llsljurg ac-es de ayer 
meló John L . Perry , 

U 

v l c i o n a me-
trabajo en 

fa l l e c ía su 
los ochen-

v'dos años de edad, en su do-
de esta ciudad. 

I,y \ \ LOS PRECIOS OEE A L -
L i O X EN I<:L MERCADO DE 

r C T L R O S 
xfV\- O f t L E A N S . octubre 

lal^ndón ha bnjado mucho en el 
L c a d o do futuro-, d e s p u é s de los 
L o s fiados a conocer por el De-
Irtámeiito de Comercio de W a s h -

sobrt que la cosecha había ir.gtni! 

por los industriales , s e ñ a l a n d o el 
estado actual de la n a c i ó n en rela­
c i ó n con los d í a s de la guerra y ' e l 
futuro que se ofrece a las m a n u ­
facturas francesas. 
L A C O N F E R E N C I A D E L O C A R N O 

D I S C U T I O L A E N T R A D A D E 
A L E M A N I A 

L O C A R N O , Oct . 9 . — L o s dele­
gados alemanes y al iados d i s c u t i ó - 1 
ron en s e s i ó n plenaria la entrada 
de A lemania en el seno de la L i g a 
de las Naciones, exponiendo el doc­
tor Stresemann las razones que 
obligaban a su n a c i ó n a pedir que 

S E D A S 
E N L I Q U I D A C I O N 

Hemos puesto en liquidación to­
das jas sedas que tenemos en exis­
tencia para dar cabida a las reme­
sas que estamos próximos a recibir. 
Entre las muchas sedas que liquída-
itios, a precios insignificantes, hay 
magníficas telas que valen el doble 
del precio que les hemos fijado. 

Aprovéchese de esta nueva oca­
sión que le brindamos. 

L A E L E G A N T E 
D O S C A S A S C O N P R E C I O S D E A L M A C E N 

MURALLA Y COMPOSTELA Y NEPTUNO 48 
TELEFONOS A.3372 Y M-1799 

LOS DOMADORES DEL EXITO 
F L E T A N O S D I C E 

I.O QtTE OPINA D E ! , P U B L I C O D E B I L B A O . — CUANDO A C A B A S U 
C O N T R A T O A C T U A L . — E L D I A 12 D E E N E R O , A N U E V A Y O R K . — U N 
E P I S O D I O E N J E R E Z . — L O S R E Y E S Y B L P R E S I D E N T E D E L D I R E C ­
T O R I O O Y E N " R I C r O L E T T O " D E S D E E L Z S C E N A R I O . — ¿POR Q U E 
C A N T A D E S P U E S D E L A R E P R E S E N T A C I O N ? — 1 2 . 5 0 0 P E S E T A S P O R 
P U N C I O N , MENOS E N B A R C E L O N A Q U E C O B R A 18.000.— UNA V E Z 

P R A G A . 

obligación, moral y material, de velar |- — L o único que les ruego es que no 
por él, y de procurar que no se es- j lo cansen mucho; aún cuando Ml-
fuerce. que ^e reserve cuanto pueda; Igual está ya curado de la afección 
f igúrense ustedes la responsabilidad , que tuvo a la garganta, yo tengo la 
mía, si, por imprudencia o negligen-!bre la idea que, con anterioridad, a 
cia Miguel no pudiera cumplir sua; estas noticias, yo- tenia formada de 
compromisos. . .! jVizcaya; vino a Bilbao preocupado. 

Asi se lo ofrecemos, y contando ya ¡ hondamente impresionado por los ru-
con la promesa, entra a anunciar rnorce que hasta mi llegaron y, crean-
nuestra visita; se abre la mampara, i me. debuté con verdadero temor, pues 
que da acceso al comedor y de él sa-'^un cuando lo hice poniendo mi alma 
le Fleta, vistiendo traje gris, con el I toda en la interpretación de la obra, 
revuelto cabello peinado para atrás, para que vieran que les daba todo 
y un sello de franqueza y democracia' omnto tenia, hasta que el aplauso 
Irresistibles se desprenden de su mi- l l egó—y no S3 hizo esperar mucho— 
rada y da sus'actos; cordial apretón yo sufri como pocas veces en mi v.i-
de manos sella nuestra amistad, pro- da; es muy doloroso el saber, o creer, 
poniéndonos abandonar el "hall" para, que el público ha juzgado a un artis-
en su cuarto, hablar con más libertad, ta antes de poder apreciar su valer 

Y allí , frente al idolo de Zaragoza, en la escena; poro al llegar a la p á g l - j 
—que mira, temeroso, el Woock de na de la romanza del Ser acto de R i - i 
cuarti l las ,—quizá pensando en el cú- goletto, pude darme rápida y cabal j 
mulo de indiscreciones que alli pen- cuenta de la gran cultura musical del 

'feábamos verter—empezamos el inte- auditorio, de lo inteligente que es( el 
rrogatorio, al que acede Fleta con una público de Bilbao, de su gran prepa-
resignación digna de más alta empre-j raciÓT1 para poder jLIZgari honrada-| 

L O Q U E S I E M P R E A G R A D A 
E L J B A Z A R INGLES", cuando anuncia la LIQUIACION DE A L ­
GUN A R T I C U L O , favorece y complace al público dándole una nota­
ble participación de UTILIDAD. 

N U E S T R A L I Q U I D A C I O N D E H O Y D E 
A R T I C U L O S D E P I E L 

le proporcionará la manera de adquirir "esos" artículos de inme­
jorable calidad por muy poco dinero, que lucirá usted con legíti­
mo orgullo en la F I E S T A PATRIOTICA D E L 10 DE O C T U B R E , y 
en la del DIA DE L A RAZA, e l ! 2 . 

B O L S ñ S 

¿nteramente de piel, que va­
len $2.50, a 

De piel superior, en colores, 
de $4.00 y $5.00, a . . . 

DE P I E L DE GAMO E X T R A 
de $7.00 y $8.00, a . . 

$ 1 . 2 5 

$ 2 . 7 5 

$ 3 . 5 0 

surtido en calida-CINTURONES DE P I E L , garantizamos el mejor 
des y colores. 

(Siempre vendemos nuestra mercancía a 
OBSERVACION (los precios anunciados, aunque, como en el 

(presente caso, sean de verdadero sacrificio 

D E H O Y O C O L O R A D O 
Ot tiibre 7. 

A IiOS V E T E R A N O S 
E l viernes 9 por la noche, se reu­

nirán los veteranos de la Independen­
cia, de este pueblo, con el fin de re­
organizar la Delegación existente. 

E l secretario, señor WasMngton 
Guaira, ruega a todos la más puntual 
asistencia. \ > 

JSN E l . A Y U N T A M I E N T O 
E l lunes día 5 y bajo la presiden­

cia del soñor José Anaya, .se celebró 
la ses ión ordinaria. 

Fueron discutidos varios proyectos, 
entre ellos el de abrir un concurso pa­
ra las obras del acueducto de la pla­
ya de Baracoa, que es de suma impor­
tancia y neci sidad. E l concurso se 
anunciará debidamente en la prensa de 
la capital. 

Despuós pasó a estudiarse la solici­
tud ce los dueños de estaulecimiontos 
de s-edería, sastrería, peletería, som­
brerería y tejidos, que pidón junto con 
los dopendiertes, el cierre de los es­
tablecimientos los domingos. 

Se opusieron los concejales señores 
Cafas y Arai.go, la defendieron calu-

D e l p r o b l e m a . . . 
(Viene de la primera página) 

I V Ó P E Z Y R I O 7 S . E N C . 
I M P O R T A D O R E S D E S K D K R I A . Y N O V E D A D E S 

A V E N I D A D E I T A L I A Y S N . M I Q U E L . 

sa: 

el «de aN 14.759,000 bal 
so dcjnaestv t que 7,101,710 b a - ¡ dad. 

fuera ello objeto de un t ra tamien- , ros.imente con 16sicos razonamientos 
to p a r t i c u l a r . Br iand J»ablo en 
apoyo de los Ministros Al iados de­
mostrando que n inguna, fuerza se­
ría capaz de modif icar las condi­
ciones de la entrada en la Socie-

J lif.n sido produodiis antes del 
win ero do'octubre corriente. 
ÍAILIAUX HACE ACLARACIO-
\KS DESDE EL T R A S A T L A N T I ­

CO " F R A N G E " 
1 PARIS, octubre 9 . — E l Minis­
tro de Hacienda Cai l laux, desd^ 
tbordo del Franco que le trae de 
ItoTno a esta capital , ha enviado 
declamiones aclarando ciertos 
fcartfculares y rechazando ciertos 
reproches que se le han dirigido 
«L motivo de su a c t u a c i ó n en la 
Coiferenda F inanc iera de Wa-sh-
li.gtou. , 

Fr.m Bouillon en su discurso pro­
nunciado en el American Club ^ de 
Ka declaró que a ú n cuando el éx i ­
to no haya sido completo puede 
Ktimarse como una bri l lante ten­
siva p.ira ganar terreno y proce-

lír después a un acuerdo definiti-

P AVIADOR L A 1 N E H A BATIHO 
JODOS LOS RECORDS MUNDIA­

LES 
ARIS, octubre 9 . — E l aviador 

fencís Laine ha batido todos los 
Icords mundiales cubriendo 100 

cmetios en 21 minutos, 21 se­
ndos y 200 k i l ó m e t r o s , cu 42 
:ibs 40 segundos. 

H PRODUCCTON D E T R I G O K \ 
pAXCIA K S D E 8014 M I L L O N E S 

Q U I N T A L E S 
PARIS, oct.vbre 9 . — L a s cifras 

pclalf-s publicadas por el Ministe-
'io (ic Agricultura demuestran que 
* rroducción de trigo a l c a n z a r á a 
M,500,0OO quintales que permiti-
11 ''«a econoraia de dos m i l mil lo-
íes de fraíleos en las i m p ó r t a c i o -

J-^VÑA SE CLAUSURARA E L 
¡EGRESO DE LAS COLONIAS 

I FRANCESAS 
^ R l S , octubre v . — M a ñ a n a se-

L w solemne fiesta de c lausura en 
I* Sorbona del Congreso de Colo-
«as Prancesas en el E x t r a n j e r 0 i 
»Js:diendo el acto M. Chaumet. Mi­
g o d5 Comercio. 
taiS.XERALES D K L M I M S T R O 
^ V E N E Z U E L A , C A R L O S V I L L A -

p R N t E V A 
J o d t * ' ?Ctu])r% 9 — H o y a l me-

£ " t e n d r á n lugar los funerales 
«uoTr" Carlos Vi l lanueva , anti-
tapital 1Str0 áe Venezil,,la en esta 
ícKm. ^ flue c o n c u r r i r á n nume-
«onali! emeDl0s d i p l o m á t i c o s y per-
^ a ü o l a hispan0 americanas y 

S E m í \ r A S T R ( ) ' D A R A UNA 
DE CONCIERTOS E N 

HRTQ PARIS 
N l S a A 0 w b r e 9 - — L a artist;l 
^odp n ^ Castl-o ba regre-
íe oo.;ift_0ma y o f r e c e r á serie 
firilsela, ^ P a r í s ' Londres y 
^ flor i ^ 1 T i e n d o '"ego a Roma 
Brasil v% ,;a en ^ g u i d a para el 

Po8. - ^ alh a los Estados Uni-

K V O P 0 A \ t E N A C A R N O K S 
BERLiv K A . B L E A A L E M A N I A 

r ^ i a dP T 1 t r a t a n ^ de la con-

>«y t^a aUe T y favorable Para 
U • ^ que si* *h0ra 1)odrá 6 ^ S -
5a- : ÍÜ^taa,^;!1131:0, ha Permanecido 

deY6 a!Sla(la en la re ivin-
y los \harpcul0 16. estando 

•0sa fo an 0St e n é r ^ a m e n t e 
Tta!los Do; . \Fl ,ntos ^ vista sus-
^ " r J A1emaiiia 

fe1* de S P a b l c otra nueva en-
^ ^ O S ^ ^ ^ n y B r i a n d . 

^ T E R x ^ ^ C O N G R E S O 
K T Y r w 0 N A L DE L A 

^ a o i L 0 ^ - 9 - - E n 

L a conferencia se ha suspendi­
do hasta el s á b a d o , estando y a 
muchas de las cuestiones pendien­
tes solamente de un s imple acuer­
do. 

Polonia y Checoeslovaquia te m a -
r á n parte en la s e s i ó n del lunes . 

los señores Manuel Jiménez y Bado-
sa, siendo arrobada por todos los de-
ni.-ls (ioncojalo.s, dospués de una en­
mienda del señor Jiménez. 

E l conetjal señor .Rodrigo López, 
miembro do la comis í6n que nombré el 
comcí'cip paia redactar la.í bases de 
la petición, y como único de los due­
ños que se encontraba en la sesión, 
en el momento de la votación, inten­
tó retirarse para dejar en libertad do 
acción a sus dignos compañeros, los 
cuales, dando una muestra de la unién 

15. 
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1 rto 1 ?1 i n g r e s o 

T ^ n d i n ? a Industr ia pro­
c e r ^ C u p r s o s el Profesor L e 

* rancia y Amstrong 
"Por 

habiendo llegado ya sus represen-'0110 reIl,a en n,ieslro Ayuntamiento, 
tanteg a es ta . . no Permitieron que- dejara de ocupar 
L A R E T I R A D A D E L A S F U E R Z A S 

R I F E Ñ A S E S T A A S E G U R A D A 
F E Z , Octubre 9 . — L a ret irada 

forzosa de las fuerzas r i f e ñ a s es­
tá asegurada por la a c c i ó n combi­
nada f r a n c o - e s p a ñ o l a , habiendo 
A b d - e l - K r i m realizado una recon-
c e n t r a c i ó n de 15,000 hombres en 
la r e g i ó n de A i t k e m b r a a trece k i -
l ó m e t r o s a l S u r de A d j i r . 
L V A U T E Y K M J B A R C A R A M A Ñ A ­

N A P A R A F R A N C I A 
R A B A ? , Oct. 9 . — E l Marisca l 

Lyautey , que r e n u n c i ó el puesto 
de Residente Genera l de F r a n c i a en 
Marruecos, e m b a r c a r á m a ñ a n a s á ­
bado para M a r s e l l a . 

E l nuevo residente General M . 
Steeg no ha llegado aun a f>sta 
c iudad . 

L A L E G I O N A M E R I C A N A D E S ­
C O N O C I O L A S A F I R M A C I O N E S 

D E M I T C H E L L 
O M A H A , Octubre 9 . — L o s r u m o ­

res c irculantes en la C o n v e n c i ó n de 
la L e g i ó n A m e r i c a n a que e s t á cele­
b r á n d o s e en é s t a sobre que la reu­
nión r e s p a l d a r í a la c r í t i c a hecha por 
el coronel W i l l i a m Mitchel l contra 
los servicios a é r e o s del e j é r c i t o y 
la mar ina , quedaron desmentidos 
cuando se a d o p t ó el informe presen­
tado por los expertos pidiendo que 
so ignoraran las afirmaciones he 
chas por Mitchel l . 

L a l e g i ó n v o t ó un acuerdo reco­
mendando con urgencia la entrada 
de los Es tados Unidos en la Corte 
Mundial . 
J A M E S R . S H E F P I E L D L L E V A 
U N M E N S A J E D E L S E C R E T A R I O 

K E L L O G 
W A S H I N G T O N , Octubre 9 . — J a ­

mes R . Sheffield, embajador ame­
ricano en M é x i c o , ha partido para 
ese .país por l a v í a de New Y o r k , lle­
vando un mensaje sobre los asuntos! 
mexicanos del secretario de Es'tado 
Kel log . 
UN A T R A G E D I A E N L A S C O M P E ­

T E N C I A S P O R P]L P R E M I O 
P U L I T Z E R 

N E W Y O R K , Octubre 9 . — L a s 
competencias inauguradas ayer poi' 
el Premio Pul i t zer tuvieron a p r i . 
m e r a ' h o r a su tragedia. E n el pri­
mer evento H a r r y B u l n c l l i , de K e -
mington Corporat ion, tr ipulando un 
monoplano de su propia construc­
c i ó n se e l e v ó a Varios centenares de 
metros en u n i ó n del piloto C l a r e n -
cn Chamberla in , que fué uno de los 
ases de las fuerzas a é r e a s amer ica­
nas en F r a n c i a , quien r e s u l t ó ser la , 
mente lesionado, mientras que B u r -
ncl l i se m a t ó en el acto 
E L C A P I T A N L E M A I T R E G A N O 

E L T R O F E O D E L A C A S V 
L I B E R T Y 

N E W Y O R K , Octubre 9 . — E l ca­
p i tán Lemai tre , aviador del e jérc i ­
to f r a n c é s , ha ganado el trofeo ofre­
cido por l a casa constructora de ¡os 
motores " L i b e r t y " , para aeroplanos, 
en las competencias que se celebran 
en el a e r ó d r o m o de Mitchel l F i e l d , 
ante una bri l lante y n u t r i d í s i m a 
concurrencia que le a p l a u d i ó larga­
mente. 
G L O R I A G O U L D Y S U E S P O S O 

M R . B I S H O P E S T A N E N D E S 
A C U E R D O 

N E W Y O R K , Octubre 9 — M r s 
Glor ia Gould Bishop, h i j a del mi l lo­
nario George J . Gould, ya falleci­
do, par t ió ayer rumbo a P a r í s mien­
tras su esposo Henry A . Bishop se 
d i r i g i ó a los bosques del Es tado de 
Maine para entretenei-sc cazando, 
corriendo insistentes rumores d é 
que ambos c ó n y u g e s e s t á n en des-

su !-itio aunaue respelando su deseo 
(Se no intervenir en la votación como 
parte interesada que es. 

Mi enhorabuena a todos les señores 
concejales 

P R O C L A M A C I O N 
E l martes, día 6, a las S p. m. tu­

vo efecto en los salones del Círculo 
Liberal, la proclamación del candida-
te- a la Alcaldía para las elecciones 
de i9'Ji;. Fxif: proclamado per unani­
midad el señor Carlos Nardo, actual 
Alcalde 

^Hicieron uso de la palabra los se­
ñores Arango, Eadosa, Avelino To­
rres y otees, haciendo un hermoso re­
sumen eí señoi José Anaya, Presiden­
te del Ayuntamiento, quion puso de 
manifiesto los brillanites cualidades 
del señor Carlos Nardo, cuya actua­
ción dentro del Partido, y al frente 
del Municipio, merece caluroses elo-
sios. 

Seeuidamente se nombró una comi­
sión pura que fuese a buscar al se­
ñor Nardo para comunicarle el acuer­
do de la Asamblea, siendo recibido al 
entrar con una salva' de aplausos y 
v.vas. 

Momentos después, sa l ió del Círcu­
lo, acompañado del recto y activo Je­
fe de Sanidad, doctor Sorondc y de to­
dos los asamble í s tas , seguidos por 
una Chambelona y numeroso gentío 
que en perfecto orden recorrió las ca­
lles del pueblo. 

Al empezar ]a sesión se leyó la re­
nuncia del doctor Jorge Alocan como 
secretario de la Asamblea, siendo 
aceptada. 

Un rasgo de nobleza fu i el del 
asamble ís ta señor Rojas , quien mani­
fes tó que él so hallaba comprometi­
do con otro candidato, pero que para 
« antes que. nada era ei Partido 
•que estaba con la mayoría 
tué muy felicitado. 

N I K V A GOMAD JtONA 
Ha obtenido el t í tulo de comadrona 

la señora Aurelia Hernández, persona 
muy apreciada en la localidad. 

Kfcclba mi parabién, deseándole mu­
chos éxitos. 

U X AMIGO 
tenido el gusto de saludar a 

un apreciablo amigo, el señor Arman­
do Puentes, muy querido y aprecia­
do en todo el término, quien se en­
contraba alejado de nosotros hace al-
£ún tiempo, a causa de s 

Sea bienvenido 

F o n d e ó el " D é d a l o " , que condu­
ce bombas y materia l para la es­
cuadri l la de la E s c u e l a A e r o n á u ­
t ica Naval de Barce lona , que se 
hal la e nMar C h i c a . 

Confidencias, aseguran que, 
frente a nuestras posiciones de Mi-
dar s ó l o ha quedado un p e q u e ñ o 
grupo de beuiurriagueies , los cua­
les, esperan o c a s i ó n para l levarse 
l a ametral ladora y un c a ñ ó n que 
tienen a l l í emplazados. 

E n Morro Nuevo e m p e z ó la 
c o n s t r u c c i ó n de un reducto, en 
donde se a i lmacenarán v í v e r e s y 
figua y pertrechos para tres me­
ses. 

E l vapor " A r a g ó n " zarpó ano­
che, conduciendo var ias camionetas 
y un a u t o m ó v i l oruga, pertenecien­
tes al Centro E l e c t r o t é c n i c o , para 
transporto de mater ia l desde Ceba­
di l la a l campamento principal . E l l o 
e v i t a r á muchas molestias a los sol­
dados. 

A y e r m a ñ a n a un hidro f r a n c é s 
a t e r r i z ó en t i puerto, donde una 
g r ú a lo c o l o c ó sobre el muelle. Des­
p u é s de cambiar l e un flotador que 
h a b í a sufrido desperfectos, f u é lan­
zado al agua 

L A S I T U A C I O N E N M O R R O 
N U E V O 

Meli l la 1 7 . — E l m a l tiempo que 
padecemos desde hace varios d ía s i 
es una contrariedad, porque re tra­
sa el desembarco de tropas y de 
materia l . • 

E n Morro Nuevo, desde el ata- j 
que del Aiernes a nuestras l í n e a s 1 
a v a n z a d a ^ nada serio han intenta­
do los rebeldes, que no lograron s u 
p r o p ó s i t o de correrse hacia los ba­
rrancos vecinos. A h o r a han distri ­
buido t iradores a l amparo de las 
fcTiotas del terreno, que molestan 
con resistencia. E n el paqueo se 
distingue un rebelde que, provisto 
de fusil ametral ladora, dispara con 
sorprendente tenacidad, y no hay 
modo de descubrilo. L o s del T e r ­
cio han llevado a cabo "razzias", 
trayendo hasta huevos del campo 
rebelde. Uno se a l e jó tanto, que no 
pudo volver por t ierra , y, gran na­
dador, f u é recogido en el P e ñ ó n , 
mientras desde t i erra le d ibujaban 
las balas en el agua, s in herirle . 

Otro legionario que d e s c e n d i ó 
l levando granadas de mano, se v i ó 
imposibilitado de subir, y mediante 
cuerdas le proporcionaron v í v e r e s 
los c o m p a ñ e r o s , hasta que brava­
mente fué salvado. 

Sobre el agua han aparecido dos 
c a d á v e r e s de moros que debieron 
de perecer ahogados, a l descolgar­
se por los riscos. Otro rebelde i z ó 
bandera blanca, se a c u d i ó en su 
socorro y q u e d ó prisionero. Cuen­
ta una historia, que nadie ha cre í ­
do, y a f i rma que 14 m á s se oculta­
ron con é l , y como carecen de agua 
y alimentos, y no pue(ien ganar su 
campo, h a b r á n nerecido o t e n d r á n 
oue imi tar su conducta. 

E n t r e las pruebas demostrativas 
de nuestra r á p i d a sorpresa de ocu­
p a c i ó n de Morro Nuevo, puede c i ­
tarse el haber abandonado los s ir -

— E n efecto; venia muy mal impre­
sionado; tanto y tales cosas me dije­
ron para llevar a mi espíritu la con­
vicción de que el público de Bilbao 
no amaba la buena música, ni se apa­
sionaba por la ópera, ni 

menté, la labor- de cuantos cantantes I ven'a ocupándose 
desfilan por sus escenarios; los quo 
pretendieron convencerme de lo con­
trario se engañaron, de buena o ma­
la fe y yo, que por mí mismo he po­
dido apreciar su nobleza e h idalguía 
al pagarme con largueza de aplausos 

dejaba las incertidumbres por que había pa-

de los asuntos de [ tas por función, ya sea mi contrato 
és te durante su ausencia de España corto o h el único sitio donde 
pero, desde el 28 de febrero del año , cobro más t„ jn Barcelona, donde no 

compaña en su excursión canto por menos de 18.000 pesetas. actual, le 
art í s t ica . E l nos dice que aún le fal-i Hay gentes que quieren comparar mi 
ta por actuar en San Sebastián, Gi-
jón, Coruña, Vigo, Salamanca, Cádiz 

de todo c 
esta herm 
n cuanto 

justicia y estimula al ar-

arrastrar por los sentimientos que «nlSaci0i nie alegn 
todas las multitudes, medianamente i lia))er veni(j0 ñ 
compenetradas con el arte del bello I para conocer b 
canto, despierta, que la duda flotó 60" i fender, con todo, entusiasm 

Por Bilbao, ha pasado una nueva r á - ' a n t e \¿s que me hablen ma 
faga de arte exquisito, depurado, q"6 ' bliCOi ¿el que sólo puedo 
los amantes de la música y el helio 1 fa]la | 
canto, tían saboreado con fruición, Ps - | t iS la i 
ro el tenor de las armoniosas escalas, j 
de los "raccontos" dulcisimos, como] 
ruiseñor que odia la esclavitud y quie-| —Mi 
re lanzar a todos los vientos los trl 
nos de su prodigiosa garganta, 
marchó mundo adelante dejándonos 
arrobados en las melodías de Rigo-
letto y la Bohenie. 

Pero el periodista que sabe la gra­
ta impresión que en Fleta deja la cor­
dial acogida que le dispensó Bilbao, 
en su corta estancia, 
una entrevista, con la 
para transcribir, en un reportaje rá-

¡ pido, las confidencias del '•divo" que, 
triunfalmente, mantiene, en España y 
fuera de ella, el pabellón del arte ex­
quisito y del canto dulcís imo, que 
electriza a las multitudes y hace vi­
brar á las almas de emoción y anhe­
lo. 

E n el Hotel Excelsior se hospeda 
¡F le ta y su secretario particular y 
apoderado, don Lui s Casaseca, nos 
acoge cordialmente, dándonos ttn\sL 
clase de facilidades para poder cele­
brar la entrevista con el tenor de mo­
da, si bien nos advierte, entre pater­
nal y amistoso: 

va 

razón, ríe 
sa tierra, 

la y de-
a Bilbao, 

de su pú-
decir que 

labor con la de los toreros, para sa­
car la poco lógica consecuencia de 

Sevilla, Málaga, Córdoba y Palma de que no debo cobrar m á s qua és tos , 
Mallorca para concluir el 20 de o c - ¡ p u e s ellos se juegan la vida y yo no 
tubre, descansar unos días y debutar ¡ expongo nada; aparte de que son 
el 5 de noviembre, todo lo más, en el | apreciaciones que no se deben tomar 
Teatro Liceo de Barcelona; del 5 de I en serio porque el matar toros y el 
diciembre al 10 de- enero trabajará en 
el Teatro l íeal , de Madrid, con la 
Empresa Casal i; el 12 embarcará pa-

m 1 

ha solicitado : qu 
'figura del dia" 

tournée ma está dando a 
España, y sus bellezas, ari 

ee ¡cas y monumentales, pues desde 
¡pueblo, Albalace de Cinca (Huesca), 
'pasé a Zaragoza, Madrid y Barcelona, 
Iónicos , puntos que yo había visitado, 
y de tal modo me gusta quj de Nue-

York me han pedido que prorro-
cuatro años más el contrato 

tengo firmado, pero no he acce­
dido porque pienso, en vez de ir a l l í 
a cantar, repetir esta tournée, de la 
que tan gratas impresiones estoy re­
cogiendo . 

cantar ópera no pueden nunca ser 
profesiones similares, ni compararse, 
siempre he creido que eso de exponer 

ra Xueva York, siendo éste el tercer j la vida un matador de toros en muy 
año que se presenta allí y le falta I relativo, pues también la exponen los 
otro por cumplir, que hace dos meses' banderilleros y picadores y ganan mu­
lé escribieron para que prorrogara por ¡ d i o menos que el maestro; y el to-
otros cuatro años el compomiso, pe-j rero, cuando un toro no le gusta, lo 
ro no ha aceptado la oferta ventajo-1 "despacha" de cualquier modo, se en­

te-
ha 

va 
gue por 

y 
siempre; 

He 

negocios. 

Conesponsal. 

I sisima que 1¿ hacían para el Metro 
politano. 

Durante esta conversación, el 
I ñor ha hecho mutis varias veces 
1 paseado por las habitaciones que co-
! m.uní can con su dormitorio, ha hecho 
escalan prodigiosas, y cuando le he­
mos ^dirigido preguntas, que estaban 
en pugna con su natural modestia, se 

1 ha llevado las manos a la garganta, 
y, sonriente, nos dice, en voz baja, 

| que simula confidencial: 
—No hablo nada más; y ha vuelto 

, a alejarse, dejándonos la interrogación 
lanzada, a la que pretendemos hallar 
respuesta cercando al señor Casaseca 
en su impenetrable reserva, colándo-

1 nos, de rondós, por el portillo de su 
amabilidad inagotable; és te nos en­

tina, con huellas imborra- seña una hermosa fotografía obtenida 
durant» el concierto celebrado en la 

( Plaza de Toros de Valencia; un gen-
E n este instante hace acto de pre-1 t ío enorme, imponente, llena palcos, 

praderías, tendidos, sillas colocadas de los 
en el ruedo. . . después desfilan anteldias e 

Fleta habla, despacio, con voz me-
1 idiosa, sin ampulosidades ni fingi­
mientos, con una sencillez y natura­
lidad que son el fiel reflejo de su es­
píritu; es un niño grande, que refie­
re, entusiasmado, todo aquello que 
más grato le ha sido y quedó impre­
so en su 
bles. 

sencia en el cuarto don L u i s , C a s a s e ­
ca, amigo personal de Fleta, el cual 

E n los campamentos hay luz 
p.léctrica y «e van acondicionando 
bien las fortificaciones, que son 
inexpunables. 

L o s marinos dicen que. desde el 
mar, ofrece de noche Morro Nue­
vo el aspecto de una c iudad de día . 
E n c a n t a la í n t i m a convivencia de 
las tropas do todas las A r m a s y 
Cuerpos i n d í g e n a s y metropolita­
nos. 

E ) general S a n j u r j o y su Estado 
Mayor no tienen punto de reposo. 
A l comandante general de Meli l la 
tan pronto se le ve en t i e r r a como 
en un "hidro" o a v i ó n , como en el 
mar , en movimiento continuo. 

S á b e s e q.ue desembarcaron en 
Morro Nuevo fuerzas de las colum­
nas de Melil la. . 

E l enemigo dispara con frecuen­
cia un c a ñ ó n al pasar los buques 
frente a Sidi Dr i s . 

L o s oficiales de T e l é g r a f o s que 
tienden el cable entre Alhucemas y 
Morro Nuevo pernoctan en una 
chavola construida cerca de la pla­
ya. 

E l capataz de T e l é g r a f o s , F r a n ­
cisco C o r t é s , que a c o m p a ñ a a di­
chos funcionarios, r e s b a l ó a borda 
del " E s p a ñ a " 5, f r a c t u r á n d o s e la 
pierna derecha. 

L a s escuadri l las bombardearon 
distintos lugares de l a costa de A l ­
hucemas. 

Barcelona, m a r c h ó a Morro Nuevo, 
desde donde se t r a s l a d a r á a R í o 
M a r t í n . 

M O V I M I E N T O R U Q U E S 
F R A X C E S E S 

Chafar inas 17.—Procedentes de 
¡ Alhucemas, v con objeto do repos-
¡ tarse de v í v o r e s en estas is las, ba 
¡ f o n d e a d o con mar gruesa el CT»Ü-
jeero f r a n c é s "Tapageuse". que es­

tá al cuidado de lo* hidroaviones 
¡que bombardean Axdir . 

L o s marinos e s t á n siendo muy 
¡ a g a s a i a d o s , tanto por parte de las 
'autoridades como del vecindario. 
Todos olios se muestran entusias-

¡ m a d o s por el b r i l l a n t í s i m o compor­
tamiento de las tropas e s n a ñ o l a s en 
el desembarco en Morro Nuevo. 

E l "Tarrageuse" p e r m a n e c e r á en, 
este puerto unas veint icuatro ho­
ras . 

coge de hombros ante la protesta del 
p ú b l i c o . . . y sigue firmando contra­
tos y cobrando pingües sueldos por 
lidiar dos toros o tres, en cuya pro­
fesión no ha tenido que gastar las mi 
les de pesetas que un cantante en sus 
estudios, ni trabajar lo que nosotros; 
aparte de esto el cantante ha de estar 
siempre bien para que el público "no 
se le venga encima", y si mucho le 
costó encumbrarse, para descender 
rápidamente le sobra con algunas ac­
tuaciones desgraciadas; por eso no 
podemos cantar "para salir, del paso", 
como en otras profesiones hacen, ni 
dejar de estudiar, de perfeccionarnos, 
de sacrificarnos por y para el arte. 

¡Si ustedes supieran cuantas amar­
guras encierra la vida del teatro; el 
verdadero instante feliz, del que can­
ta por amor a la profesión, es cuan­
do se encuentra delante del públ ico: 
entonces, olvida los trabajos de zapa 

malos compañeros, las envi-
intrigas que se ciernen sobre 

nuestros ojos más y más f o t o g r a f í a s e l o s que triunfan, y que . se amasan 
S. M . el Bey, cogido del brazo de ! en la sombra para perjudicar el eré-
Fleta; en otras, el tenor hablando con ¿it0 artíst ico y personal; en ceta 
la Reina doña Victoria, con los in-!ciase de luchas eg" m á s difíci l salir 

in el marqués de Viana. . 
instante irrumpe 

fantes, ( 
en este 
nuevo, en 1 
fotografías , 

•—No s é 
milía real : 

a habitación, y 
nos dice: 

cómo agradecer a la fa 
• a su séquito las atencio 

airoso de la tela de araña que pre-
Fleta, de I ten(je envolvernos, porque el enemigo 
il ver l a s e s leal y nos ofrece el ramo de flo-

I res con una mano mientras en la otra 
empuña la daga de la traic ión. ¡Qué 
difícil .es encontrar buenos compañe-

Ues y deferencias con que me 
ran, créame que jamás l legué a pen-
sar que la suerte me .protegaría has­
ta ese extremo: 

— E n Jerez—nós dice el amable cl-

hon-|ros, que sean leales amigos, en la v i ­
da del teatro! ¡Si el público cono­
ciera estos dramas ínt imos de entre 
bastidores, no sería tan severo para 
los que se entregaron con alma y v i -

cerone de Fle ta—empezó nuestra tour-jda, a una profesión tan ingrata co-
nee, y llegamos al l í sin ^aber que ej mo llena de escollos y amarguras! 
Teatro Es lava no reunía 

Chafar inas 17 .—Con rnmbo a 
Orán, pasaron ayer frente a estas 
is las el acorazado " P a r í s " v los 
cruceros "Strasbourg" y "Metz", 
franceses. 

Dos "hidros" l levaron correspon-
vientes de las piezas, carteras, ch i - ! ¿ ^ c j a para las tropas expedlcio-
labas, babuchas y hasta pipas de jnarias . 
"kif"- i H a causado i n d i g n a c i ó n que los 

M á s de C0 cantineros lograron rebeldes disparen* contra los bu-
tomar t ierra, unos de Ceuta y l o s ¡ q U p g hospitales, 
menos de Mel i l la . Debieron de ocul 
tarse en las barcazas, l levando da 

condiciones! E n las palabras de Fleta late un 
para acoger-al ar is tócrata público queJmundo de recuerdos; la emoción se 
de diversos puntos, telefoneaba' pi-'apodera del hombre con corazón de 
diendo se le reservara localidades a niño, y para desecharla se levanta, 
fin de asistir a la función; el empre- rápido, entonando, a media voz una 
sarío empezó a decorar el teatro con1 jota. tierna, dulcísima, que nos hace 
guirnaldas y cuantos medios tenía a ¡ recordar aquella que dice: 
su alcance, dado el poco tiempo de 1 . . ^ extrañé is . n0i que se 
que disponía; y cuando ya estaba ven-, ^ ^ . ^ de m] garganta; 

la jota es alegre o triste • 
según está quien la canta". 

=capen 

dido todo el billetaje, se recibió un 
recado del mayordomo de S. M . anun­
ciando que los Reyes iban a honrar 
el acto, asistiendo a la función; ya 
pueden imaginarse los apuros de to­
dos; después da muchas conferencias, 
se optó por colocar en el escenario un 
dosel, y a los acordes de la Marcha I 
Real penetraron, por en medio del pa­
tio de butacas, los I \ y c s , el general! 
Primo de Rivera, la c:\quesa de San | 

majuanas de vino y aguardiente, 
que e x p e n d í a n a buen precio. L o s 
soldados, fieles aliados suyos, fa ­
vorecieron los planes de esos hom­
bres, l lamados en esta plaza "el 
Cuerpo de Asesinados". 

Tin oficial de la A r m a d a descu­
br ió a tres cantineros en un "uad", 
repartiendo vino entre las tropas, 
y cual no s e r í a su sorpresa al ver­
los m á s tarde en t i e r r a con otra 
vas i ja . 

E n lontananza í e ven faluchos 
luchando con el oleaje, que gana­
r á n t ierra cuando el tiempo a m a i ­
ne. 

E l globo cautivo, que prestía muy 
ú t i l e s servicios, permanece a m a ­
rrado a l "Alfonso X I I I " , y sus t r i ­
pulantes, los arti l leros comandante 
Mola v c a p i t á n Souza, informan a l 
Mando, incluso durante la noche, 
y contr ibuyen a la c o r r e c c i ó n del 
tiro de barcos y de b a t e r í a s . 

U n solo caballo h a sido llevado 
a t i erra , y lo monta el teniente co­
ronel F i scer . de Regulares de T e -
t u á n , convalesclente de las heridas 

acuerdo por haberse mostrado en 
publico bailando l a s e ñ o r a Gould 
W Í 2 S ? E ^ T E R V E N D R A E N E L 
A h l ^ T O D E L A R E N U N C I A D F 

P A L M E R 
W A S H I N G T O N . Octubre 9 — E l 

presidente Coolidge se dispone a in­
tervenir en el asunto de la remo 
cion del presidente a lmirante P a l ­
mer de la J u n t a de N a v e g a c i ó n co- que rec ib leran en A i n Ganen. S e 
n o c i é n d o s e ayer que t a m b i é n hab ía ' 
renunciado el c a p i t á n F u l l i n w i t e r 
ayudante de Pa lmer . 

Por el contrario la Oficina anun­
c i ó que el c a p i t á n Crowley , s u nue­
vo presidente, h a b í a asumido por 
completo el cargo de director de la 
flota mercante. 
E S T A D O S U N I D O S Y C H E C O E S -
L O V A Q U I A H A > L L E G A D O A U N 

A C U E R D O 
W A S H I N G T O N , Octubre 9 . — L a 

controversia entre tos Es tados U n L 
dos y Checoeslovaquia, por la cues-

i n c o r p o r ó a l a columna Saro contra 
la o p i n i ó n de los m é d i c o s . L a pier­
na fracturada, le flaquea, y apenas 
puede andar. 

para de iar ajustadas t a m b i é n las 
deudas de L i t h u a n l a . 
J A M E S W A L K E R E S C A P O M I L A ­

G R O S A M E N T E D E U N A C C I 
D E N T E 

F I L A D E L F I A , Octubre 9 . — E l 
senador James W a l k e r , postulado 
para alcalde de New Y o r k , e s c a p ó 
milagrosamente de la muerte cuan­
do en u n i ó n de un gnipo de ami 

1 

H a comenzado en Morro Nuevo 
la c o n s t r u c c i ó n de hornos de cam­
paña. 

Llegaron a Mel i l la dos i n d í g e n a s 
que se hal laban prisioneros en Ax­
dir. 

Dicen que, a l desembarcar 
nuestras tropas, produjese enorme 
p á n i c o y c o n f u s i ó n . Mujeres , n i ñ o s 
y hombres h u í a n en todas direccio­
nes, mientras que el grupo afecto 
a A b d - e l - K r i m disparaba los fusiles 
para contenerlos, causando verda­
dera c a r n i c e r í a . E n todo- el trayec­
to vioron muchos c a d á v e r e s de am­
bos .sexos. 

F o n d e ó el c a ñ o n e r o " C á n o v a s 
del Cast i l lo", e l . c u a l , frente a Mo­
rro Nuevo, p e r d i ó el ancla de es­
tribor. 
L A A C T U A M O X D E L O S B U Q U E S 

D E G U E R R A 
Meli l la 1 7 . — E l ó ' g i a s e l a ac t iva e 

intensa a c t u a c i ó n de los buques de 
guerra antes y d e s p u é s del desem­
barco de las tropas en Morro Nue­
vo. 

Todos los buques se aproxima­
ron temerariamente a la costa para 
mejor f i jar la p u n t e r í a y apagar 
los fuegos enemigos 

T e t u á n 1 7 . — E l general en jefe, 
a c o m p a ñ a d o del general Despujols 
y otras autoridades, estuvo en el 
cementerio, colocando sobre la tum­
ba del teniente Segalerva las ins ig­
nias de l a Medal la Mi l i tar , r e s u l ­
tando el acto, por su sencillez, im­
presionante. D e s p u é s m a r c h a r o n a l 
hospital, visitando a los heridos. 

.Se e f e c t u ó el entierro del capi­
t á n del grupo de Regulaj-es de Me­
l i l la , D . Manuel M a u r i - V e r a , muerto 
a consecuencia de heridas graves 
que r e c i b i ó en las operaciones de 
B e n k a r r i c h . R i n d i ó honores una I g ^ s las butacas y 50 pesetas las gra-
c o m o a ñ í a oel b a t a l l ó n de CovadO"- |daR sentándose el público en unas a l - | 
ga. y asist ieron numerosas comi -1 mol'ia'ainas muchís imo peores que las j 
siones civiles y mil i tares p r e s i d í - j ¡ 5 ^ ] ^ ofrecer en las corridas de i 

Rogamos a Fleta que nos refiera 
alguna anécdota de su vida. 

—Pues ahí van dos: Una noche, 
cantando "Tosca", en Praga, donde 
la revolución habla estallado, en el 
segundo acto unos legionarios alema­
nes asaltaron el escenario y nos sal­
vamos por pies, refugiándome en el 

Carlos, el marqués de Viana y los d e - j ^ , . ^ ¿gspués de recorrer varias ca-
más palatinos; tomaron asiento en los'^gg vestido de "Cavaradossi" y en 
sillones y sillas colocados en el e sce - ¡compañía de un guardia que me ba­
ñarlo, y asi presenciaron la represen- b{a envia<j0 ei Gobierno para mi Gus­
tación de Rigoletto; como se celebra-1todia personal. Otra vez en Rio J a -

|ban las fiestas de la coronación de la neir0) por incumplimiento de contra­
to, por parta de la empresa, me ne-

celebra-
de la coronación de la 

Virgen, los precios de las localidades 
fueron una cesa excepcional: 75 pe-
satas las butacas y 50 r 

das por el m a r q u é s de E s t e l l a . 
L a c e r r a z ó n completa de L e v a n ­

te imrddió a la A v i a c i ó n efectuar 
ayer sus vuelos. 

E n Alhucemas el cariz del t iem­
po mejora , a c t i v á n d o s e ' por ello las 
operaciones de desembarco de las 
trenas y elementos de la columna. 
de Fernández : P é r e z , que se espe­
ra termine hoy de echar todo a 

I t ierra. 
¡LA A C T I T U D D E L O S Y E P A L A S 

T e t u á n 1 7 . — E l aspecto p o l í t i c o 
y l a o p i n i ó n entre los yebalas ^s 

!fa.vorable a la' s u m i s i ó n , n o t á n d o -
¡se a l g ú n movimiento y dis idencias 
en la causa de A b d - e l - K r i m , que 

| estiman perdida, desde el momen­
to que los e s p a ñ o l e s empiecen a 

¡ a v a n z a r en Alhucemas . E s t a r e a c - ' c 
c i ó n en nuestro favor ha empeza­
do en la zona de L a r a c h e , de don-
do han huido los r i f e ñ o s . siendo 
é s t a l a causa de que no ofrecieran 
res istencia en los ú l t i m o s avances 
fi-anceses, alegando no haber r e ­
cibido el refuerzo de las barcas 

toros de cualquier plaza ele úl t ima ca­
tegoría . 

Terminada la función, los líe yes, 
con su séquito, se marcharon, y en-
t-mces entre delirantes aplausos, la 
gente pedia que cantase Plata para 
ellos cosas españolas, y las Grana­
dinas, el ¡Ay, ay, ayl y varias jotas, 
fueron el colofón de esta función, que, 
si no me opongo yo a que siguiera 
cantando Miguel, dura todavía . . 

E l tenor sonríe ante la franca ma­
ni fes tac ión de su guardián, y aclara: 

—Pues no me gusta, después de la 
ópera, hacer esos números—qu- mi se­
cretario llama de "var ie tés '—, pero 
comprendo que hay muchos amigos 
y admiradores que gozan con ¿«toa 

no quiero privarles de 
ese nlacer. 

U n a granada enemiga o c a s i o n ó ¡ r i f e ñ a s , que se h a b í a n ofrecido a 
desperfectos a] guardacosta " L u - h a s gentes de T r h o n a y Ben i -S icar . 

tion del ajuste de las deudas, e s t á gos inspeccionaba el nuevo tune 
a . f inal izar con un acuerdo comple- construido en esta c iudad, al ocu 
to, d á n d o s e los pasos necesarios r r i r un derrumbe. 

e n * " y otra a l c a n z ó al guardacostas j 
" W a d - R a s " , hiriendo a dos m a r i - i 
ñ e r o s . 

E l acorazado "Alfonso X I I I " tie- ! 
ne algunos impactos, que no cau- | 
saron mella en &us potentes co- ¡ 
razas . 

* Otra granada e s t a l l ó en l a cu­
bierta del acorazado " J a i m e I " , 

causando p e q u e ñ o s desperfectos y 
algunos heridos. 

E l buque ""Didalo", d e s p u é s de 
aprovis ionar de bombas a la escua­
dr i l l a de "hidros" pertenecientes a 
la E s c u e l a A r e o n á u t i c a Nava l de 

cuyos c a í d o s han sido castigados 
L a s i t u a c i ó n , favorable, no se ex­

terioriza de modo intenso, por 
creer las principales cabilas, s e g ú n 
consejos de los jefes rebeldes, que 
el desembarco de las tropas esna­
ñ o l a s en el territorio del R i f obe­
dece a buscar adictos; pero los 
frustados intentos en la zona occi­
dental, castigadas sus audacias en 
otros sectores y desvanecida aque­
lla" creencia con el avance sobre 
Ben i -Urr iague l , y al conocer nues­
tra superioridad mi l i tar , e s p é r a s e 
la s u m i s i ó n . 

¡gué a cantar y marché al hotel vesti­
do de griego; enterado de la actitud de 
los eepsetadores, y para evitar una a l ­

iteración de orden público, vo lv í , es­
pontáneamente, al teatro y canté ; 

: cuando me estaba desnudando se pre-
I sentaron dos agentes de Pol ic ía , ro-
igandome que de parte del director 
¡general que pasara poc su despacho; 
^ s i lo hice, pero no apareció por a l l í 
i nadie, hasta que, después de las cua­
tro de la madrugada, se deshizo el 
error y me dieron toda clase de expli-

Icaciones, por la arbitriariedad come-
I t i d a . . . y por el p lantón. 
I — y de GT añada, ¿qué recuerdo 
'conserva usted más grato?—pregunta-
imosle, como colofón de nuestra visi­

ta: 
— L a zamba gitana, en las cuevas 

del Albanctn; de emoción lloré y no 
¡olvidaré nunca aquel espectáculo tan 
clásico, tan inimitable, como tampo-

Ico las atenciones que para mi tuvo 
lio Asociación de la Prensa, la cual 

e ha nombrado socio de honor. Tam-
la de Bilbao guardo grati-— Y que ya es tán enterados tn to-

das partes donde canta, y la gente | bién para 
no se mueve de los asientos-como siVtwd pbr la cordial ís ima acogida au« 
la atornillaran al l í— basta que se i me ha dispensado. 
dan los números de ' fin de fiesta"— j Con un - amical apretón de manos, 
agrega el "implacable" Casaseca; a 1 nos despedímos de Fleta y de su se-
pesar de todae las manifestaciones de I /retarlo, hasta que en nuestro cotl-
este secretanió y "dómine ejemplar", ' diano ajetreo %nos encontremos por e 
sacamos la consecuencia de qua este mundo o volvamos a vlsi'.arh en SJ 
buen don Luis—si él fuera el can­
tante—también repetiría ese anima 

lindo hotelito madrileño, "villa Fleta", 
enclavado en lo más pintoresco de la 

fiesta' que tanto le! Ciudad do "fin de 
disgusta. 

Fleta sonríe, de vez en cuando, 
te el "tour tic forcé" que suponemos 

j u -Lineal ; Fleta, rebosando 
I ventad con un brillante porvenir, hoy 

n-| ídolo de las multitudes y con una po-
. ic ión económica y socialf ^ ^ 

tiene que entablar, casi a diario, conjnida sigu^ ; ^ ^ ° u ^ ^ / o ' ^ e s ' i o ^ 
su "tutor", y ante la confianza ^ l ^ 6 : , ^ ^ . . ! ^ siempre y . . . todo 
en ella campea, suponemos que el 
triunfo, también por esté lado, 
de su parte. 

I busque noble 
- - Y o cobro lo mismo por cantar entese pecho, toda 

Bilbao que en Madrid: 12.500 p e s e - ¡ a s i e n t o . 

nable, demócrata siempre 
está Icorazón. Quien lo trate una ve. oro-

leurará cultivar su amistad; quien 
desintrés, sepa que, erl 

lealtad tiene all í s u 
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CUENTOS EXTRANJEROS 

enti 
C o m o m i a n e g o c i o s m e l l e v a r a n 

% L a C r e u s e , a p r o v e c h é l a o c a s i ó n 
p a r a l l e g a r h a s t a L a C o u r t i n e , p o ­
b l a c i ó n i n m e d i a t a d e L a C o r r e z e , 
d o n d e t e n í a l a s e g u r i d a d d e e n c o n ­
t r a r a m i a n t i g u o a m i g o E r n e s t o 
M a r o t t e , q u e v i v í a d e s u s e scasas 
r e n t a s , e n t r e u n a m a v i e j a y v a ­
r i o s p e r r o s . 

E r n e s t o M a r o t t e e r a u n f i l ó s o f o 
h o s c o , e t e r n a m e n t e d e m a l h u m o r , 
p e r o q u e m e d i v e r t í a m u c h o p r e c i ­
s a m e n t e p o r ese m a l h u m o r , c a u ­
s a n t e d e q u e t o d o l o h a l l a r a m a l e n 
l a v i d a . 

— L o s h o m b r e s s o n i d i o t a s — m e 
s o l í a d e c i r — , p r e s u n t u o s o s y d e 
m a l g u s t o . A h í t i e n e s u n e j e m p l o . 

A l a s a z ó n n o s p a s e á b a m o s p o r 
e l c a m p o , v M a r o t t e e x t e n d i ó l a 
m a n o , s e ñ a l a n d o u n a p e q u e ñ a e m i ­
n e n c i a s o b r e e l c u a l se a l z a b a u n 
e d i f i c i o n u e v o d e v a s t a s p r o p o r ­
c i o n e s , r o d e a d o d e u n j a r d í n c o n 
h e r m o s o s á r b o l e s . 

— ¡ F í j a t e ! — e x c l a m ó M a r o t t e . — 
F í j a t e e n ese h o r r o r q u e h a n c o n s ­
t r u i d o h a r á u n a ñ o e n e s t e p a í s , 
i A eso l e l l a m a n u n c a s t i l l o . . . . ! 
¡ D e l o m á s feo q u e h e v i s t o ! ¡ Q u é 
p e s a d e z e n l a a r q u i t e c t u r a ! A p a r ­
t e d e q u e h a n d e s p o j a d o de s u be­
l l e z a a l p a i s a j e , q u e e r a e n c a n t a d o r . 
P e r o e s t a s g e n t e s r i c a s g a s t a n e l 
d i n e r o d e u n a m a n e r a e s t ú p i d a . ¡ Y 
a e s a c h o z a p r e t e n c i o s a l a d e n o ­
m i n a n c a s t i l l o ! 

— ¿ S o n n u e v o s r i v o s ? 
— X o . U n t a l V í c t o r F a s s i n e , q u e 

se o c u p a e n t r a b a j o s d e H i s t o r i a y 
v i v e d e l a f o r t u n a d e • s u m u j e r 
U n a p o " q u e r l a . 

— ¿ Q u i é n es s u m u j e r ? 
— ¿ T ú c r e e s q u e l o s e p a n a d i e ? 
— ¿ L e s v i s i t a s ? 
— ¡ Q u é r e m e d i o ! D e v e z e n c u a n ­

d o . E s " n h o m b r e c o m p l e t a m e n t e 
e m b r u t e c i d o , q u e s o l o se o c u p a e n 
s u s i n v e s t i g a c i o n e s h i s t ó r i c a s . E l l a 
es u n a g o r d a , o r d i n a r i a y f e a , q u e 
se d e d i c a a c u i d a r d e l a s g a l l i n a s 
y a t o c a r e l p i a n o . Y l o t o c a c o m o 
s i l o g o l p e a r a c o n l o s p i e s . S i n e m ­
b a r g o , se t i e n e p o r u n a n o t a b i l i d a d . 
O y é n d o l a se m u e r e u n o d e r i s a . A 
t i t u l o d e v e c i n o s , v i n i e r o n u n d í a 
a v i s i t a r m e , y c o n ese m o t i v o n o 
t u v e m á s r e m e d i o q u e v o l v e r l e s l a 
v i s i t a . D e l e j o s , s u m o r a d a e x c i ­
t a m i c ó l e r a , y d e c e r c a , m e re­
t u e r c e e l c o r a z ó n . E n e l l a h a n d e ­
r r o c h a d o e l d i n e r o . P a r e c e q u e esa 
L e o n i a F a s s i n e es m u y r i c a . ¿ Q u é 
o r i g e n t i e n e s u f o r t u n a ? N a d i e l u 
s a b e . . . H e c c j m i d o c o n e l l o s , y n o 
p u e d e s f i g u r a r t e e l l u j o q u e d e s 
p l i e g a n e n m a n t e l e r í a s y s e r v i c i o s 
d e p l a t a . A d e m á s , l o s s a l o n e s i n ­
m e n s o s se h a l l a n p r o v i s t o s d e m u e ­
b l e s d o r a d o s , e s p e j o s c o m o e s t a n ­
q u e s , t a p i c e s de O r i e n t e . . . P e r o 
¡ q u é c o n v e r s a c i ó n m á s p e s a d a l a 
d e a m b o s ! . . . V í c t o r F a s s i n e n o 
l e h a b l ó m á s q u e d e s u s i g l o , y 
s u m u j e r e s t u v o a b r u m a d o r a c o n 
s u m ú s i c a y r e f i r i é n d o n o s l o s é x i ­
t o s q u e h a l o g r a d o e n l a c r í a d e 
a v e s d e c o r r a l . ¡ A q u e l l o e r a l a m e n ­
t a b l e ! 

E n t r e t a n t o , n o s h a b í a m o s a p r o ­
x i m a d o a l a p r o p i e d a d d e l o s F a s ­
s i n e . U n a p r e c i o s a v e r j a c i r c u l a u n 
j a r d í n , e n e l c u a l v e í a n s e v a s t a s 
p l a n t a c i o n e s de f l o r e s , e s t a t u a s , 
s e n d a s e n a r e n a d a s y á r b o l e s q u e 
f o r m a b a n b ó v e d a s o b r e e l l a s . 

— E s t e j a r d í n m e p a r e c e a d m i 
r a b l e m e n t e c u i d a d o — i n d i q u é . 

— ¡ S u d i n e r o l e s c u e s t a ! ¡ S i n o 
f u e r a p o r e l j a r d i n e r o ! ¿ Y p a r a 
q u é q u i e r e n e s t e j a r d í n c o n t a n t a 
v e r d u r a y t a n t a s f l o r e s ? P a r a m o ­
l e s t a r a l o s d e m á s , n a d a m á s . So­
l o s.e p r e o c u p a n d e l a o s t e n t a c i ó n . 
D e t r á s d e l a c a s a h a n d e j a d o e l 
b o s q u e t a l c o m o e s t a b a , c o n u n a 
m a r a ñ a i n e x t r i c a b l e . 

la Propiedad 
— ¿ P o s e e n a u t o m ó v i l ? 
— T i e n e n d o s — g r i t ó M a r o í t t 

s o n r i e n d o s a r c á s t i c a m e n t e — : u n e j 
p a r a d a r p a s e o s c o r t o s y o t r o p a - j 
r a i r a l a s c i u d a d e s p r ó x i m a s 
¡ Q u é g e n t e m á s g r o t e s c a ! 

P E R R O S Y P E R R E R I A S 
( P o r D . A . ) 

GUANABACOA A L DIA 
E L ESPAÑOLETO DE PONT-AUDEMER 

P o c o s d í a s d e s p u é s r e g r e s é a 
P a r í s , y t r a n s c u r r i ó m u c h o t i e m p o 
s i n q u e v o l v i e r a a t e n e r l a n u m o r 
n o t i c i a d e m i a m i g o M a r o t t e , h a s ­
t a q u e c i e r t a m a ñ a n a r e c i b o p o r 
c o r r e o u n a c a r t u l i n a e n q u e m i 
a n u n c i a b a e l c a s a m i e n t o d é E r n e s ­
t o M a r o t t e c o n l a s e ñ o r a v i u d a d o 
F a s s i n e . M i a s o m b r o n o t u v o l í ­
m i t e s . 

N u e v a m e n t e m i s n e g o c i o s a e 
o b l i g a r o n a v o l v e r a L a C r e u s e , y 
a l l l e g a r v i q u e l a m o d e s t a c a s a d e 
M a r o t t e e s t a b a c e r r a d a . L o s v e c i ­
n o s d e l p u e b l o m e d i j e r o n q u e l o s 
s e ñ o r e s d e M a r o t t e h a b i t a b a n e n 
e l c a s t i l l o . T a m b i é n m e m a n i f e s t a ­
r o n q u e e l s e ñ o r F a s s i n e h a b í a f a ­
l l e c i d o s i n h a b e r l o g r a d o c o n c l u i r 
s u o b r a s o b r e e l s i g l o X V I I , y q u e 
s u m u j e r l e h a b í a l l o r a d o m u c h o ; 
p e r o q u e , t r a n s c u r r i d o e l t i e m p o 
i m p u e s t o p o r l a v i u d e z , se h a b í a 
d e c i d i d o a c o n t r a e r s e g u n d a s n u p ­
c i a s , « a s á n d o s e c o n M a r o t t e . 

— V i v e n m u y s o l i t a r i o s — a ñ a d í a n . 
— S i v a u s t e d a v e r l o s , l e r e c i b i r á n 
c o n g r a n c o n t e n t o . 

M e d i r i g í a l c a s t i l l o , d o n d e n a ­
d a p a r e c í a c a m b i a d o . U n v i e j o j a r ­
d i n e r o se e n t r e t e n í a e n c u i d a r d e 
l a s f l o r e s , y o b s e r v é q u e e n l a s c o ­
c h e r a s h a b í a d o s a u t o m ó v i l e s . 

E r n e s t o M a r o t t e n o m e h i z o es­
p e r a r , y m e a c o g i ó c o n g r a n d e s d e ­
m o s t r a c i o n e s d e a l e g r í a . S u a s p e c t o 
e r a m u y d i s t i n t o d e l q u e y o co­
n o c í a , y s u s e m b l a n t e b r i l l a b a d e 
c o r d i a l i d a d y b u e n h u m o r . 

— V o y a h a c e r t e l o s h o n o r e s d e 
m i c a s a — m e d i j o . — - E n e l p a í s se 
l e l l a m a e] c a s t i l l o . E s o es a l g o 
e x a g e r a d o ; p e r o v a s a v e r q u e n o 
e s t á m a l . Y a h a b r á s o b s e r v a d o q u e 
t e n g o u n j a r d i n e r o . M e g u s t a q u e 
e l j a r d í n e s t é e s p l é n d i d o . A l a es­
p a l d a d e l c a s t i l l o h e c o n s e r v a d o 
i n t a c t o e l b o s q u e . E s m á s c a m p e s ­
t r e , y . a p a r t e d e c-l lo, l o e x p l o t o , 
p o r q u e d a e x c e l e n t e s r e n d i m i e n t o s . 
F í j a t e e n m i m o b i l i a r i o . E s de r e ­
f i n a d o g u s t o . N o v o y a v i v i r a q u í 
c o m o u n " a n i m a l . L u e g o t e p r e s e n ­
t a r é a m i m u j e r . E s e n c a n t a d o r a 
y u n a g r a n m ú s i c a , c o n l a c u a l p o ­
d r á s d e p a i t i r s o b r e a r t e s , p u e s t o 
q u e t a n t o t e a g r a d a . N o v a y a s a 
s u p o n e r q u e p o r eso sea u n a h o l ­
g a z a n a . E s u n a m u j e r q u e n o des­
c u i d a l a s c o s a s d e l a c a s a , y n o 
t i e n e p a r é n h a b i l i d a d p a r a d i r i g i r 
e l c o r r a l , d o n d e h a y s e i s c i e n t a s 
g a l l i n a s , c u y o s h u e v o s se v e n d e n . 
¡ E s a d m i r a b l e ! D e s p u é s de a l m o r ­
z a r d a r e m o s u n p a s e o . T e n g o d o s 
" a u t o s " . Y o m e o c u p o er^ l a ex­
p l o t a c i ó n d e m i s b o s q u e s , d e l o s 
c u a l e s o b t e n g o p r o d u c t o s u f i c i e n t e 
p a r a q u e c u b r a n l o s g a s t o s g e n e r a ­
l e s , l a m a n o d e o b r a y e l p a g o de 
l o s i m p u e s t o s , q u e a q [ u L s o n c o n s i ­
d e r a b l e s . P e r o n o m e i m p o r t a . C l a ­
r o q u e e s t ó c o n c i t a r e n c o r e s y ce­
l o s . N o m e s o r p r e n d e . Sabes , c o m o 
y o , q u e e l q u e t i e n e a l g o e x c i t a l a 
e n v i d i a d e l o s d e s g r a c i a d o s q u e n a ­
d a p o s e e n . L a c a r a c t e r í s t i c a d e l 
h o m b r e es la e n v i d i a . P e r o n o s l l a ­
m a n a a l m o r z a r . 

Y c o m o '511 a q u e l i n s t a r . t e la se­
ñ o r a d e M a r o t t e e n t r a b a , e n l a h a ­
b i t a c i ó n , é l sa a p r e s u r ó a d e c i r : 

• — T e p r e s e n t o a l a n t i g u o a m i g o 
d e q u e t a n t a s v e c e s t e h e h a b l a d o . 

Y a l m i s m o t i e m p o l a m i r ó c o n 
e l g e s t o d e u n p r o p i e t a r i o e n a m o ­
r a d o . 

E l l a e r a fea y e n o r m e ; p e r o m e 
p a r e c i ó m u y b u e n a p e r s o n a . 

F i e r r e V A L D A G N E . 

J a m á s se h a s a b i d o e l p o r q u é ; d a , a p e l o r a s o , p e r o c o r o n a d a p o r 
e s t a r a z a d e p e r r o s 
b r e ; s e c r e e q 
e n g r a n d e c e d o r 
t o m á f c u a n t o q u e n o e s t á r e p a r t í - | m a r r ó n , e l o j o p e q u e ñ o y m u y v i 
d o m á s Que e n l o s d e p a r t a m e n t o s j v o e i n t e l i g e n t e , c o l o r r o j o d o r a 
d e l N . O . d e F r a n c i a . j d o 

E s t a r a z a , q u e c a s i t o d o s l o s c a ­

í a s a b i d o e l p o r q u é ¡ d a . a p e l o r a s o , p e r o c o r o n a d a p o r i r a s i a a o JO e s n e t i d - i 
p e r r o s l l e v a e s t e n o m - u n t u p é d e p e l o s f i n o s e r i z a d o s ; sü*]vomité P r o - H o m e n a j e 
i u e f u é c i e a d a p o r u n o r e j a s r e t i r a d a s , b a s t a n t e a l t a s , l a r - 1 C a n d e l a 
: d e e s t a c i u d a d , ^ n - g a s y c u b i e r t a s d e p e l o s , l a n a r i z E n l a v i l l a d e G 

K L H O M E N A J E A L D O C T O R \ p a r a e l v e c i n o p u e b l o d e R e g l a 
C A N D E L A s i e u d o d e s i g n a d o s l o s s e ñ o r e s B u e -

u a v e n t u r a C a b a l l é ^ ) ; R o g e l i o Se-
T r a s l a d o l o e s n e c i a l d e l a c t a d e l j r r a ; B e n j a m í n M a y a y L e o v i g i l d o 

a l d o c t o r I F e r r a r i . 
P a r a l o s p o b l a d o s d e C a m p o F l o -

u a n a b a c o a y j r i d o , C o j í m a r . S a n F r a n c i s c o , B a -
s i e n d o l a s n u e v e d e l a n o c h e d e l i c u r a n a o . e t c . . se d e s i g n a r o n a l o s 
m a r t e s G d e O c t u b r e d e l c o r r i e n t e 
a ñ o , -se r e u n i e r o n e n l o s s a l o n e s 

_ d e l C a s i n o E s p a ñ o l , d e e s t a l o c a -
E l c u e l l o m u s c u l o s o y c o r t o , l a s , , - _ ' ~ V~ . 
. . \ ^ . _ „ , „ „ ¡ l i d a d , l o s s e ñ o r e s J u a n C a b n c a n o , 

e s m a n e s ; M a n u e l V i ­
l l a r ; M a n u e l F e r n á n d e z F l o r e s ; 

e n i i o r ; M a n u e l P é r e z 

s e ñ o r e s S. P r c s m a n e s ; M a n u e l F e r ­
n á n d e z F l o r e s ; O s c a r V a l e r a y P e r ­
f e c t o d e J . G a r c í a , d á n d o l e s u n v o ­
t o d e c o n f i a n z a , p a r a l a m e j o r o r ­
g a n i z a c i ó n . 

E l s e ñ o r R i c a r d o M e n é n d e z , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a s o c i e d a d " B . 

z a d o r e s d e esa r e g i ó n h a n a d o p t a d o ; e s p a l d a s f u e r t e s y o b l i c u a s , e l Pe" ¡ g p g U j l c j 0 p r f t 
s o b r e t o d o p a r a l a s c h a r c a s , d o n d e j c h o l a r g o y p r o f u n d o , l o s c o s t a d o s | M a n u e l 
es v e r d a d e r a m e n t e n o t a b l e , p a r e c e b i e n r e d o n d e a d o s , e l d o r s o c o r t o y | j e s ¿ s P é r e z R 
b a s t a n t e a n t i g u a ; p e r o a n t e l a i n - ! d e r e c h o r e m o c o r t o , d e r e c h o y b i e n j R G m . o p ? ^ ^ d e j G t v c í a ; f M e n é n d e z v H n o . " o f r e c i ó c o n t r i -

l o m a d o , l a m a n o m u y c o r t a p u e s t o | F r a n c j s c o J i m é n 0 s c a r dp l a | b u . r g e n e r o s a m e n t e c o n t o d o s l o s 
q u e e l c o d o n o l l e g a p o r d e b a j o d e l , C r u z f u e s e i | l i e r e s a r i 0 s d e 
v i e n t r e ; l o s m i e m b r o s , t a f n t ° d e - ¡ t i n o A l b u e r n e ; R o g e l i o S e r r a ; l a a c r e d i t a d a . m a r c a ' "Raco H a b a -
l a n t e r o s c o m o t r a s e r o s f u e r t e s ^ B u e n a v e n t u r a C a b a l l e r o ; E m i l i o G . n o " 

m u y m u s c u l o s o s ; l a p a t a l a r g a y g a r a c i n a , J o « é M a t e n ; A n t o n i o D e - I E l s e ñ o r F r a n c i s c o J i m é n e z , r e -
m u s c u l o s a , e l p i e r e d o n d o , b i e n a r - | b é n . R i C a r d o M e n é n r l é z i s i d r o p r e s e n t a n t e de l a s A g u a s M i n e r a -
q u e a d o , c o n u n a s f u e r t e s , ^ ^ A l v a r e z ; V i c e n t e C a s a s ; J o s é L u i s l e s " L a C o t o r r a " t a m b i é n o f r e c i ó 
b i e n g u a r n e c i d a d e p e l o s , s i t u a d a • M u g u e r z a . . V a l e r a . M a n u e i c o n t r i b u i r c o n e l a g u a q u e f u e r e 
b a j a , n o d e j á n d o s e l a l a r g a y c o r - . C a n . a c e d & ; A n d r é s L i m a . S a n t i a g o I n e c e s a r i o d e l o s r e f e r i d o s m a n a n -
t a n d o l a a m e n u d o ; e l p e l o es l i 8 0 1 L ó p e z v A l e j a n d l . 0 L , ó p e Z ) U i a l e s . L a j u n t a l e d i ó l a s g r a c i a s 
e n e l l o m o , f i n o y r i z o s o en e l r e s - i n i i e m b r o s t o d o - d e l C o m i t é p r o . j a t a n d i s t i n g u i d o s d o n a n t e s . S e 

s u s i n t e l i g e n t e s e s f u e r z o s , e l e s p a - , t o d e l c u e r p o , m a s l a r g o e n l a s o r e - í . I o m e n a 1 c p ¡ d o c t 0 r H i l a i . i o C a n - a c o r d ó i g u a l m e n t e d e s i g n a r l o s s i -
ñ o l e í o d e P o n t - A u d e m e r . e s t á h o y j a s , e n e l z u r r ó n , e n l o s c o r v e j o n e s i ] e l a o c u p ó l a p r e s i d e n c i a e l s e ñ o r g u i e n t e s l u g a r e s p a r a a d h e s i o n e s : 

y b r a z u e l o s d o n d e f o r m a f r a n j a s . I p r e s m a n e s v p o r e l v i c e S e c r e t a r i o i J u a n C a b r i c a n o , M a r t í 2 . t e l é f o n o 

v a s i ó n d e p e r r o s i n g l e s e s y l a i n c u ­
r i a y n e g l i g e n c i a d e l o s c a z a d o r e s 
f r a n c e s e s , e s t á a m e n a z a d a a d e s a ­
p a r e c e r c o m o t a n t a s o t r a s h e r m o ­
sas r a z a s . L a r e n o v a c i ó n es d e b i ­
d a a l a S o c i e d a d H a v r a i s e , p a r a e l 
m e j o r a m i e n t o d e l a s r a z a s d e p e r r o s 
a m p a r a n d o a l o g d e P c n t - A u d e m e r , 
d e v o l v i é n d o l e s u t i p o y s u s c u a l i ­
d a d e s p e r d i d a s e n l o s i n e x p l i c a b l e s 
y a b s u r d o s c r u z a m i e n t o s . G r a c i a s a 

M I S C E L A N E A 
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E v e l i o A l v a r e z B e r n a l , 
e s c r i t o r de g r a n v a l í a 
y u n m u c h a c h o m u y f o r m a l , 
u n a " M i s c e l á n e a " e n v í a 
c o n c i s a y o r i g i n a l 

A d a r l e c a b i d a a q u í 
m e a p r e s u r o m u y g u s t ó s e 
y s i n p e n s a r l o a c c e d í , 
p u e s m e s i r v e d e r e ' p o s o 
q u e es l o q u e m e g u s t a a m í 

A D o n L u í s M . S o m i n e s 
a u t o r d e f e c u n d a v e t a , ' 
b u e n T r o s i s t a y b u e n p o d a , 
q u e h a s t a e n l e j a n o s c o n f i n e s 
l í a l o g a d o a c r e d i t a r 
c i e n p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s , 
m e r c e d a s u s c o l o s a l e s . 
" M i s c e l á n e a s " de a n u n c i a r . 

d ' a e n p o s e s i ó n d e s u s f a c u l t a d e s , 
y se h a c o n v e r t i d o , r e p e t i m o s , e n 
e l c o m p a ñ e r o c a s i e x c l u s i v o d e l o s 
c a z a d o r e s de c h a r c a s d e N o r m a n d f a 
y de P i c a r d í a . 

E l p e r r o de P o n t - A u d e m e r es b i e n 

E l e s p a ñ ó l e t e d e P o n t - A u d e m e r 
es d e m e d i a n a t a l l a , n o l l e g a n d o 
n u n c a a l o s 6 0 c e n t í m e t r o s c u a n d o 
es g r a n d e . 

E n s u m a , es u n p e r r o b i e n c a m -
t í p i c o , n o se p a r e c e a n i n g ú n o t r o ; p e a d o , r e c h o n c h o y m u y r o b u s t o . 

P o " u s t v ' h a s t a l a s Q u i m b a m b a s 
es f a m o s o e l J a b ó n C O P C O ; 
y e l g o f i o E S C U D O q u e c o m e n 
c u a n t o s q u i e r e n e s t a r g o r d o s . 

s e ñ o r L i m a se l e d i ó l e c t u r a a l a c - 1 5 0 1 3 . V i l l a r y M a y a , R a f a e l d e 
t a d e ' l a r e u n i ó n a n t e r i o r , q u e e s \ C á r d e n a s 2 0 . t e l é f o n o 5 0 8 1 . P r e s -
a p r o b a d a , y e x p l i c a e l s e ñ o r P r e s - m a n e s y H n o . P e p e A n t o n i o 1 9 . 
m a n e s e l o b j e t o d e l a r e u n i ó n p r o - 1 t e l é f o n o 5 0 8 6 . P e r f e c t o d e . 1 . G a r -
c e d i é n d o s e a c o n f e c c i o n a r s e u n a 
l i s t a d e l a s p e r s o n a s q u e h a n mos-

s u c a b e z a s o b r e t o d o , es c a r a c t e - ¡ S u s c u a l i d a d e s d e c a z a s o n m u y , t r a d o s u a d h e s i ó n a e s t e h o m e n a j e 
r í s t i c a , es f i n a , u n p o c o p u n t i a g u - i n o t a b l e s , q u e s o n l a s s i g u i e n t e s : V i c e n t e P r i e ­

t o ; J o s é A l i e n g á ; F r a n c i s c o V i l l a r ; 
V a l e r i o P r e s m a n e s ; L u i s P a l m e i r o ; 
C e s a r S á n c h e z R o m e r o ; M o i s é s G u -COLABORACION 

E L P E R R O E N A L E M A N I A 

E n A l e m a n i a e l p u e b l o n o es e n e - ; d e s c o r r a l e s c o n s u s c a m a r a d a s . C a -
m i g o d e l p e r r o , s i n ó s u t u t o r . L o s ; d a p e r r o t i e n e s u g a r i t a p a r a d o T - 1 B e n j a m í n M a v a - i S F 0 8 u e l í í i ' 
a g e n t e s d e l a a u t o r i d a d l o c a p t u r a n | n - i r y d e f e n d e r s e d<- l o s e x t r e m o s | gelio c ^LuerSuárez -
cuando ^ a g a b n u d e a s i n b o z a l y , t é r m i c o s y f r i i r o r l t i c o s , a s i c o m o d ? josé Rosendo. 'Atanasio Lera. Ma: 
c u a n d o e x t r a v i a d o p a r a d a r l e de los f e n ó m e n o s p l v i a l e s y n i v e o s ; se n n e i j a l e r a , M a r c e l i n o B a t a l ó n -
c o m e r , p a r a c u r a r l e , s i e s t á e n f e r - ' l e s d i s t r i b u y e u n a c o m i d a a p r o p i a - P l u t a r c o V i l l a l o b o s ; S a n t i a g o L ó -
m o ; p a r a triscarle u n a c o l o c a c i ó n i d e s ; se l e s b a ñ a y se l e s o b l i g a a | pez T e j e d a ; L e o p o l d o F a l c ó n ; rioc-
decente, s i e s t á d e s a m p a r a d o . E n h a c e r e j e r c i c i o . ; t o r J u a n A g u l l ó ; ' A b e l a r d o P é r e z ; 
A l e m a n i a n o ge concibe e l p e r r o A l l í e s p e r a n los a s i l a d o s que e l José C a r r a l ; C e f e r i n o G a r c í a - A r ­

e l a . P e p e . V i t o n i o 1 7 , t e l é f o n o 
5 .225 . E n R e g l a , V i l l a r * y M a y a , 
t e l é f o n o 1 0 8 1 . R o g e l i o S e r r a , t e ­
l é f o n o 1 1 1 2 y B u e n a v e n t u r a C a ­
b a l l e r o , e n A m b r ó n 3 6 . 

E n l a H a b a n a , F r a n c i s c o J i m é ­
n e z . F a l g u e r a s 1 8 , C e r r o , t e l é f o n o 

t i e r r e z ; . l u á n C a b r i c a n o , A l e j a n - ¡ A . 9 6 0 5 , y e n e l C a f é E l A r i e t e 
d r o L ó p e z ; d o c t o r F e l i p e S. A r ú s ; j P o r ú l t i m o se a c o r d ó q u e e l C o -

; C a r l o s C a s t r o M é n d i p l a ; d o c t o r | t n i t é se v u e l v a a r e u n i r t a n p r o n t o 
l a p r e s i d e n c i a l o e s t i m e n e c e s a r i o , 
c o n l o q u e se t e r m i n ó e l a c t o " . 

g o l f o , e l p e r r o s i n d u e ñ o , e l p e r r o ' a z a r d e t e r m i n e e l p o r v e n i r q u e es-
s i r s e r ú t i l a l h o m b r e ; p a r o t a m - p e r a a c a d a u n o ; p u e s e n B e r l í n y 

sais p e i i í e r i a s y a l e d a ñ o s t o d a p e r -p o c o se c o n c i b e m a t a r l o . 

L a r a b i a es u n p e l i g r o q u e s ó l o 
e x i s t e d o n d e n o h a y o r d e n a n z a s 
m u n i c i p a l e s q u e se h a g a n c u m p l i r . 
L a a u t o r i d a d d e S a n S e b a s t i á n h a 
l o g r a d o q u e n o se v e a e n l a c a l l e 
u n .solo p e r r o s i n b o z a í l , y c o n e s t e 
s o l o r e c u r r o h a e v i t a d o l a s m o r d e ­
d u r a s d e p e r r o s s i n n e c e s i d a d d 3 
v a c u n a c i ó n y o t r a s z i a r a n d a j a ^ y 
c r u e l d a d e s . 

E l p o l l e r o b e r l i n é s c a p t u r a a t o ­
d o p e r r o q u e se e n c u e n t r a e n l a c a ­
l l e s i n b o z a l . L a " S o c i e d a d p r o t e c ­
t o r a d e l o s a n i m a l e s " t i e n e i n s t a ­
l a d o u n v e r d a d e r o h o s p i t a l , d o n d e 
£(•11 m - l u í d o s l o s p e r r o s r e c o g i d o s 
e n l a c a l l e . A s u i n g r e s o l o s p e r r o s 
s o n b a ñ a d o s y r e c o n o c i d o s p o r l o s 
v e t e r i n a r i o s , y s i e s t á n e n f e r m o s , s e 
l e s s o m e t e a t r a t a m i e n t o , y j a m á s 
í» l a v a c u n a c i ó n a n t i r r á b i c a . 

t u r o S i l v e n t ; M a x i m i n o B l a n c o ; 
G e n e r o s o P e i n a s » . A l b e r t o P r e s ­
m a n e s : A l f o n s o V i l a ; J o s é C a s t a ­
ñ o s ; M a c a r i o C u e n l l a s ; d o c t o r V i ­
c e n t e L e g á ñ o a ; d o c t o r A l b e r t o S i e ­
r r a ; y l o s d e m á s s e ñ o r e s q u e a s i s ­
t i e r o n a es ta r e u n i ó n . 

Se p r o c e d i ó a l n o m b r a m i e n t o d e 
u n a S u b - c o m i s i ó n d e P r o p a g a n d a 

s o n a q u e d e s e a t e n e r u n b u e n p e ­
n o d e c a z a , d e g u a r d a , d e t r a i b a j o , 
d e j u g u e t e r i o m é t í t i c o . e t c . . n o t i e ­
n e m á s q u e i r a s o l i c i t a r l o e n e' 
A s i l o p e n u n o d e i i i " A s o c i a c i ó n 
p i o t e e t o r a d e a n i m a l e s " . P e r o l a j 
t u t & r i a d e e ^ a i n s t i t u c i ó n es s i e m ­
p r e p r e v i s o r a , c u i d a n d o d e q u e l o s 
c a n e s a s i l a d o ? n o ' . a j a n a m a n o s 
d e d u e ñ o s q u e p u e d a n h a c e r l e s d e s ­
g r a c i a d o s . E l s o l i c i t a n t e d e b e i n s p i ­
r a r c o n f i a n z a a l a a d m i n i s t r a c i ó n 
d e l A s i l o ; d e b e s e r p e r s o n a d e 
b i f e n a s c o s t u m b r e s y d e c r é d i t o s y 
d e b e p r o m e t e r q u e t r a t a r á a l p e r r o , 
f i i n ó c ó m o a h i j o , s í c o m o a u n p a ­
r i e n t e p r ó x i m o y q u e r i d o . 

S i s o l i c i t a u n p e r r o p a r a t r a b a - ¡ ^ 

E n J i q u í y e n M a m o n c i l l o , 
i g u a l q u e e n M a g a r a b o m b a , 
y a t o d o s se d e s a y u n a n 
c o n c h o c o l a t e L A G L O R I A , 

Y d e C o c o s u b i a a P r á n g a n a , 
d e S a n A n t o n i o a M a i s i , 
t o d o s se d a n c o c o t a z o s 
p o r u s t e d c o n B A C A R D I . 

* * * 
L a S i d r a C I M A t a m b i é n 

e s c a l ó t o d a s l a s c i m a s 
m i e n t r a s o t r a s h a n b a j a d o 
a l a s m á s p r o f u n d a s s i m a s . 

E S T A N O C H E E N O O J I M A R 

U n g r a n b a n q u e t e y b a i l e c o n 
u n a b u e n a o r q u e s t a . 

L o o f r e c e e l d i s t i n g u i d o j o v e n 
E d u a r d o A c o s t a , S e c r e t a r i o P a r t i ­
c u l a r d e l d o c t o r V i r i a t o G u t i é r r e z , 
h o n o r a b l e S e c r e t a r i o d e l a P r e s i ­
d e n c i a , a l " C l u b d e l o s M a r q u e s e s " , 
q u e l o i n t e g r a n ; 

D o c t o r E i i o R o d r í g u e z E c a y v 
s e ñ o r a ; M a r c o s M o r é y S r a : d o c ­
t o r M a n u e l M o n t e r o y s e ñ o r a ; Sr-
V a l l e y s e ñ o r a ; D r . G u i l l e r m o M a r ­
t í n e z A n g u e r a y s e ñ o r a ; P e d r o 
S a e n z y s e ñ o r a ; C e s a r S á n c h e z R o ­
m e r o y s e ñ o r a ; E l a d i o R o d r í g u e z 
E c a y y s e ñ o r a ; M i g u e l C a r c a s y se­
ñ o r a d o c t o r M i l l a s y s e ñ o r a ; J o a ­
q u í n S u á r e z y s e ñ o r a ; E d u a r d o 
A c o s t a y s e ñ o r a ; R a f a e l R e y e s y 
s e ñ o r a ; J o a q u í n M a l g y s e ñ o r a ; 
E m i l i o L e t a m e n d i y s e ñ o r a . 

E s t a e l e g a n t e f i e s t a e s t á s e ñ a ­
l a d a p a r a l a s n u e v e d e l a n o c h e 
d e h o y e n l a c a s a d e l s e ñ o r E m i l i o 

Y a F i c o , C h i c h i y D e b i t o , 
c i n t u r a s d e ú l t i m a h o r a ) 
c o n o c e n p o r R U S Q U E L L A N A S 
a l a s c o r b a t a s v i s t o s a s . . 

Q u e b o n l i c o r e s s e l e c t o s 
t o d o s e n H a m p a n g a s a b e n , 
e l g r a n c o ñ a c P E M A R T I N . 
y l a a l t a c e r v e z a " L L A V E " , 

Y c u a n d o A p o l o n i o v i e n e 
d e s d e e l C o t o r r o a l a H a b a n a , 
c o m o l e e a D , L u í s S o m i n e s , 
¡ n a t u r a l ! i S E V A D E " D I A N A " ! 

j o . p a r a c o n d u c i r u r c a r r i t o , p a r a á a d e i c a r i ñ o d e t o d o s l o s s u y o s 
m o v e r u n t o r n o . . . p r e v i a m e n t e | S u s e p e l i o c o n s t i t u y ó u n a v e r d a -
Y i e n e o b l i g a d o a c o m p i o m e t c r s e a n d e r a m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o e n e l 

E n e l a l u d i d o h o s p i t a l , b e r l i n é s l ' a c e p t a r l a i n s p e c c i ó n de l a " S o c i e - ' , q u e t o m a r o n p a r t e l o s h a b i t a n t e s 
se c l o r o f o r m i z a a l o s p e r r o s , « e l e s | d a d p r o t e c t o r a d e a n i m a l e s " , l a | d e a q u e l l u g a r y e l de e s t a l o c a l i -
e p e r a , se l e s v e n d a , y se l e s p o n e n c u a l c u i d a b i e n o e q u e ' e l c a n n o da<l . E l d u e l o f u é d e s p e d i d o p o r 
j p a r a í o s c o n e l m i s n ^ ) c a r i ñ o q u e ¡ t r a b a j e m á s d e ? i e t e hora-s y e s t é 

' 1 b i e n a l i m e n t a d o . 
H e . a q u í c ó m o B e r l í n t i e n e r e ­

s u e l t o e l p r o b l e m a m u n i c i p a l d e l 
p e r r o s i n n e c e s i d a d d e r e c u r r i r a 

D E A B R E Ü S 
O c t u b r e 6. 

F A I J L E C I M I E N T O S 

E n l a f i n c a A s u n c i ó n d e e s t e t é r 

^ ^ o ^ l 6 ^ " i 108 S e t e n í a l e t a m e n d i . c e d i d a e x p r e s a m e n t e 
t i es a n o s d e e d a d , l a a p r e c i a d a | a I s e ñ 0 r E d u a r d o A c o s ¿ p a r a f e s . 

t e j a r a l " C l u b d e l o s M a r q u e s e s " . 

C o m e c o m o u n g e n e r a l ; 
b u e n s e r v i c i o , r i c o s p l a t o s , ' 
y l u e g o d i c e n q u e es b o b o . , 
u n o s c u a n t o s m e n t e c a t o s . 

T r a s d e p a s e a r p o r l a H a b a n a 
y v e r m u c h a s cof .as b u e n a s , 
se c o m p r a u n R o s k c p f d e B l a n c o , 
y c u e l l o s d e " L A R U S Q U E L L A " . 

R o p a d e h i l o X Y T 
C i g a r r o s B o c k " I D F Á T 
y u n f l u s d e l B a z a r p r l f 
n ^ T - c b i c " p o r j n U y 

Y a n t e s d e i r s e a i Cotor r . 
c o m p r a p a r a l a f a m i l i a 10 
S a n t o s d e R A M O S A L o \ ^ 
q u e s e n u n a m a r a v i l l a So. 

E l i n s e c t i c i d a " P l i f I 
C a f é ' C O L O S A L " t r e s l u , 
n u e es - I m e j o r de l a p ? ^ 
y h u e l e d e s d e c i e n m i n l s 

— ¿ Y q u é m e e n c a r g ó r 
¡ H o m o r e . m i r a q u o soy t * 
¡ A h ! s i ; y a s é l o o u e aui0ortlt! 
P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q J 

¿ Q u é l o l l e v a r é a l a l c a l á 
: A l g o q u e sea d e v i s t a ' ' 
U n a c o r o n a d e G e l a - ' * ' 
d o , N o v o n y C o m p a ñ í a , \ 

X a d a . l o d i c h o Somines ' 
q u e u s t e d c o n s u á t i c a pl'm. 
e x t i e n d e l a j u s t a f a m a 
d e c u a n t o b u e n o u s t é anuiuj. 

J o y a s d e " C a s a B O R B O L n . 
N e v e r a s d e " B o h n S iphon" 
M a l t i n a " T I V O L I " , Ligas 
m a r c a " H a b a n a : ¡ l o mejor 

V a p o v e s d e l a H A M B U R G i r t . 
A M E P I C A N A , excelentes , 
C o m i d a s d e " E l P a r a í s o , 
d o c o m e n c h i c o s decentes ' 

D U B I C , l a p e l u q u e r í a 
q u e e s t á e n l a H a b a n de n 
y e l r e l o j e r o " R I C H A R D " 
y e l R I T Z H O T E L de g r a n ^ 

£ 5 t 

T o d o e s t o es y a p o p u l a r 
d e S a n A n t o n i o a M a i s l , 
c o m o l a s e x c e l s a s g l o r i a s 1 
d e M a c e o y d e M a r l f . \ \ 

A 
Y e n f i n . a m i g o Somines, ^ 

c o m p l e t a r é l o s a n u n c i o s 
c o n l a " T I N T U R A ORIENTAL" 
y e l g r a n j a b ó n " N E P T U X O 

Y n o o l v i d a r é á g r e g a r 
m i b a z a r , q u e es " L A MAS00T< 
C a l z a d a J e s ñ s d e l Monte 
( t o m e n o t a , tome, n o t a ) 
Q U I N I E N T O S S E S E N T A Y CK 

(CU 
d o n d e e l a u t o r d e estas copli 
se p o n e a s u s g r a t a s órdefies 
M u c h a s g r a c i a s . Y hasta otra. 

E v e l i o BERNAL 

s i f u e r a n p e r s o n a s . S m d u d a q n e e l 
e s p í r i t u d o S a n F r a n c i s c o d e A s í s 
v i e n e i n s p i r a n d o a q u e l l a m a g n a 
i r i s i i t u c í ó n . E s t e S a n t o en n o m b r e 
d e C r i s t o a b r a z a b a y b e s a b a a l p e ­
r r o , s a l u d á n d o l e c o n a q u e l l a s b e ­
l l a s p a l a b r a s : " ¡ H e r m a n o p e r r o ! " 

e l A l c a l d e M u n i c i p a l s e ñ o r F e d e r i c o 
P é r e z G a r c í a c o n s e n t i d a s f r a s e s 
d e c o n d o l e n c i a . 

T a m b i é n d e j ó d e e x i s t i r en e s t e 
p u e b l o , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a M a ­
r í a A l v a r e z , s u s e p e l i o e f e c t u a d o 
e n e l d í a de a y e r r e s u l t ó m u y c o n ­
c u r r i d o , p u e s g o z a b a d e g r a n d e s 

Jiménez y Nodarse dan míe- Transferido e! Field-day de 
vos triunfos al Jesús Concepción Arenal para el 

del Monte Día de la Raza 

y s i n e l e m p l e o t i r á n i c o d e l a v a ­
c u n a c i ó n a n t i r r á b i c a , q u e t a n t o s 

T n m b i é n PU e! A s i l o d é B e r l í n se 1 f r a c a s o s o r i g i n a y t a n i n s e g u r a e s ! g i m p a t í a s 
t r a t a u l o s p e r r o s c o m o h e r m a n o s . I p a r a l a o p o r t u n a i n m u n i z a c i ó n ca-.; p o r e s t e m e d i o e n v i a m o s n u e s -

i . i n a c o n t r a h i a e r o f o b i a , t é t a n o s | t r o p é s a m e m á s s e n t i d o a l a f a -
i i á b i c o s o f o b o d i p s i a , p a n o f o b i a , j m i l i a M o n t e r o y a l o s f a m i l i a r e s 
l y s s a , c i n o l y s s a o ' h i d r o f o b i a . d e l a d e s a p a r e c i d a s e ñ o r a A l v a r e z . 

U n A s i l o p e r r u n o a n á l o g o a l d e ¡ 

L o s q u e s a n o s o e n f e r m o s i n g r e s a n 
W i e l h o s p i t a l s o n d i s t r i b u i d o s e n 
d e p a r l a m e n t o s e s p e c i a l e s , s e g ú n s u 
r a z a y c u a l i d a d e s . L o s b r a v o s y p o ­
co s o c i a b l e s v i v e n a i s l a d o s y l l e v a n 
b o z a l c u a n d o se l e s s u e l t a e n g r a n -

B e r l í u f u n c i o n a e n B u e n o ? A i r e s . 
P b r o . M i g u e l B a l a g u e v , 

T r i u n f a n t e V c s u r g i ó e l p a s a d o 
d o m i n g o 4 e l c l u b J e s ú s d e l M o n t e 
a n o t á n d o s e d o s r e s o n a n t e s v i c t o r i a s 
s o b r e l o s c l u b s S a n F r a n c i s c o y C o -
l u m b i a . 

E l p r i m e r t r i u n f o c o r r e s p o n d i ó 
a l g r a n l a n z a d o r M a n u e l J i m é n e z y 
e l s e g u n d o j u e g o l o g a n ó e l p i t c h e r 
e s t r e l l a d e l c l u b , L o r e n z o N o d a r s e . 

J i m é n e z a c t u ó c o l o s a l m e n t e e n e l 
p r i m e r j u e g o g a n a n d o c o n s c o r e d e 
7 p o r 5. S o l o s i e t e h i t t s p u d i e r o n 
c o n e c t a r l e , p o n c h ó se i s y d i ó c u a t r o 
bases . G u t i é r r e z y A l o n s o f u e r o n 
ios p i t c h e r d e l S a n F r a n c i s c o ; e s t e 
ú l t i m o a c t u ó m a g i s t r a l m e n t e . 

V é a s e e l s c o r e d e l s e g u n d o j u e g o ; 

J r s ú s d e l . M o n t e 
V . C . H . O . A . E 

P o u s , I b . . . . 
R o d r í g u e z , c. . 
E . P o u s , p . c f . 
R a l l e s t é , 2 b . . 
V a l d é s . c f . r f . . 
D . V a l d é s , I f . . 
H e r n á n d e z , 3 b . 
G o t t a r d i , ss . . 
R o m e r o , r f . p . 
N o d a r s e , p . . . 
D e l g a d o , c . . . 1 2 2 

E l F i e l d - d a y o r g a n i z a d o p o r l a 
S e c c i ó n d e S p o r t d e e s t a S o c i e d a d y 
q u e h a b í a d e c e l e b r a r s e p o r e q u i ­
v o c a c i ó n d e f e c h a e l p r ó x i m o l o -
m i n g o se c e l e b r a r á e l l u n e s 12 en 
c o n m e m o r a c i ó n a l a F i e s t a d e l a 
R a z a . 

L a c e l e b r a c i ó n de e s t e F i e l - d a y 
s e r á u n a c o n t e c i m i e n t o e x t r a o r d i ­
n a r i o e n t r e l o s a s o c i a d o s y l o s q u e 

a é l a s i s t a n g u a r d a r á n g r a t o s r e ­
c u e r d o s . 

L a S e c c i ó n d e S p o r t e n p l e n o se 
e n c u e n t r a a l t a m e n t e s a t i s f e c h a d e 
l a o r g a n i z a c i ó n d e e s t e F i e l - d a y . 

D e n t r o d e l p r o g r a m a d e s e t e f e s ­
t i v a l se h a e s t a b l e c i d o ' v a r i o s p r e ­
m i o s q u e se h a n d e a d j u d i c a r e n ­
t r e l o s t r i u n f a d o r e s de l o s d i s t i n t o s 
e v e n t o s d e a c u e r d o c o n l a s ba se s 
q u e se e s t i p u l e n . 

CONSULTORIO 
D o s c u r i o s o s . — E l p e r r o a q u e I s i d o r o M a r t í . — - S í , s e ñ o r , l a s 

u s t e d e s se r e f i e r e n es f o x - t e r r i e r . [ l e a s d e p e r r o s e s t á n p r o h i b i d a s 
D o l o d e m á s m e o c u p a r é m á s a d e ­
l a n t e . 

Pe. 

M u s i c ó g r a f o . — F u é W a g n e r e l 

Á n i t a . — C o n u n c o l l a r d e e x t r a n - l m ú s i ^ 0 ^ u e t e n i a ^ ^ r m o s o pe­
r r o de T e r r a n o v a l l a m a d o " R u s s " , 
y q u e e s t á s e p u l t a d o p r ó x i m o a l s i ­
t i o e n q u e y a c e e l g r a n c o m p o s i t o r . 

g u l a c i ó n y u n b o z a l s u p e r r o n o 
o f r e c e i á p e l i g r o . 

E u g e n i o S. A . — L a c a r n e c r u d a 
n o es r e c o m e n d a b l e . L o s h u e s o s , s i 
s e n b l a n c o s , m e j o r . E l b a ñ o d e m a r 
n o l e h a r á d a ñ o a s u p e r r o . 

S u s c r i p t o r . — E l D o b e r m a n n P i s -
c h e r es u n a v a r i e d a d d e l p e r r o p o ­
l i c í a . 

U N A C O N F E R E N C I A 

T e n g o n o t i c i a s q u e o n t o d o e s t e 
m e s o e l q u e v i e n e , se r e a l i z a r á e n 
l o s e l e g a n t e á s a l o n e s d e l C a s i n o 
E s p a ñ o l d e A b r e u s , u n a i n t e r e s a n t e 
y b r i l l a n t e c o n f e r e n c i a d o n d e h a r á 
u s o d e l a p a l a b r a e l s e ñ o r E u t i q u i o 
A r a g o n é s . 

S e r a f í n d e l C u e t o L e i v a , 
C o r r e s p o n s a l . 

D i c h o C l u b e s t á p r e s i d i d o p o r 
e l d i s t i n g u i d o d o c t o r H e l i o R o d r í ­
g u e z E c a y . 

U n s ó l o s o l t e r o a s i s t i r á : E l j o v e n 
M i g u e l M o n t e r o . 

P i s t e p o d r á e l e g i r e n t r e l o s f a ­
m i l i a r e s d e c u a l q u i e r a d e l o s d e l 
C l u b d e l o s M a r q u e s e s , a u n a se­
ñ o r i t a p a r a q u e sea s u c o m p a ñ e r a 
d e b a i l e . 

L o s e s p o s o s L o l a Z í b u r o y E m i ­
l i o L e t a m e n d i , d u e ñ o s d e l a c a s a 
d o n d e se c e l e b r a r á l a f i e s t a v e n ­
d r á n d e s d e su r e s i d e n c i a d e l B u e n 
R e t i r o a p a r t i c i p a r d e e l l a . 

N o h a y p a r a q u é d e c i r l a a n i m a ­
c i ó n q u e h a b r á e s t a n o c h e e n C o j í ­
m a r . 

E l " C l u b d e l o s M a r q u e s e s " l l e ­
v a y a c e l e b r a d a s v a r i a s f i e s t a s , c o n 
g r a n b r i l l a n t e z . 

E s t a c i ó n T e r m i n a l 

A c a b o d e r e c i b i r l a r e v i s t a D o g -
d o m , q u e t r a t a e x c l u s i v a m e n t e d e l 
p e r r o s , y q u e se v e n d e e n l a l i b r e 
r í a R o m a . Z u i u e t a y T e n i e n t e R e y 

D E S A N F E L I P E 

A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s ; 

J . d e l M o n t e 
C o l u m b i a . 

0 2 0 . 0 0 0 2 7 1 — 1 2 
0 7 0 0 0 1 2 0 0 — 1 0 

T o t a l e s 4 0 1 2 1 4 2 7 1 1 4 

C o l u m b i a 
V. C . H . O . A . 

G u e r r a , 2 b . Gb. 5 0 1 
O ó m e z . c. p . . . 4 1 2 
F d e z . s. p . . . 4 1 1 
R d g u e z . 3 b . p . 4 2 1 
L o m b i l l o , I b . 5 0 1 
T a v í o , r f . c. . 5 2 1 
D í a z . I f . . . . 4 1 1 
M e j u t o , c f . 2 b . 4 1 * 2 
G z l e z . p . 3 b . c f . 4 2 1 
P u i g . ss . . . . 0 0 0 

E 

0 | 
0 

l ' í 
3 I 

0 I 
0 i 
0 | 
o \ 
o 
o 

T o t a l e s 3 9 1 0 1 1 2 7 1 0 

S u m a r i o : 

T h r e e ba se h i t s : A. V a l d é s ( 2 ) ; 
G o t t a r d i . D e l g a d o , G ó m e z , D í a z . 

S a c r i f i Q e h i t s : H e r n á n d e z . 
S t r u c k o u t s : P o u s O , R o m e r o 1 . 

N o d a r s e 2 . G o n z á l e z 4 , F e r n á n ­
d e z 1 . R o d r í g u e z 2,v G ó m e z 1 . 

B a s e s o a b a l l s : P o u s 2 , R o m e r o 
1 . N o d a r s e 0, G o n z á l e z 6 , F e r n á n ­
d e z í . R o d r í g u e z 1 . G ó m e z 0 . 

D e a d l a l l : G o n z á l e z a D . V a l d é s . 
D o u b l e p l a y s ; B a l l e s t é a G o t t a r ­

d i . F e r n á n d e z a L o m b i l l o . 
H i t s : a P o u s 2 e n u n i n n i n g y 3 

v e c e s ; a R o m e r o 5 en 113 i n n i n g y 
7 v e c e s ; a N o d a r s e 4 e n 7 2 | 3 i n -
n i n g s y 2 9 v e c e s ; a G o n z á l e z 5 en 
J i n n i n g s y 2 6 v e c e s . 

Movimiento de cabotaje 
M a n i f i e s t o r¡.? -abota je a o l v a p o r c u -

b á n o C A T B A l í ' K . N ' , c a p i t á n Trancara , 
e n t r a d » , p r e c e d e n t e de C a i b a r l é n , c o n -
sigrnado a l a EmprGfca N a v i e r a ÚM 
Ci .ba . 
D E C A t B A R I E i N 

A m i l k o . 25 ca jas leche . 
E . V a r a s H n o . 1 f a r d o v e l e s . 
C , T c r r e g T o s a . 4 l í o s sue la . 
C . A i r P r o d u c t - 6 env;i&€S 
C . P a l a t i n o 10 b a r r i l e s b ó t e U a t s v<t-

c í a s . 
F . P n l a c i o v C a . 7 h u l t o s suc i a . 
T r o n ^ e r . fi b a r r i l e s b o t e l l a s . 
P . ' I . ' u íz rV G & i a i z . ii v i v a s e s . 
M o t í n y C a . 15 envases . 
M . V a r a s , 1 f a r d o sueia . 
M . B n e n o 2 l í o s s u d a . 
M . Fdez. ^ a m ó n t e l o 21 pacas es-

pon j aa 2C I d i d . 
P a l a t i n o ?,* b a r i l e a b o t e l l a s . 
P M a r 2^ i d . I d . 
P . K t c h e v e r y 20 - f a r d o s ¡ n i e l a . 
11 C a l l a d o , 2 b u l t o s r e b a j o y p í e ­

l e? . 
S i Cas t re 10 l í o s s u e l a . 
T r o n i t a l 06 bu l tos ' b o t e l l a s . 
T . F . T u r n l l 5 envases . 
S t a . K e l m a h o n C o . 1 c a j a e n ! p a i | a-

t a d u r a s . 
W . I n d i a 1?0 e n v a s f s . 

C A R G A H A U A T R A S B O R D A R K N 
IJA H A B A X A 
l ' A K A MANTÍ 

•T. B e t a n r o u r t , 1 f a r d o « u e l a . 
F A R A H I P A R A 

G i d i o ñ o y Ca. J c a j a s c h o m . r s . 

S I T U A C I O V D E T.OS V A P O R E S 
D R C A B O T A J E 

V a p o r A n t o l í n t l é l C o l l a d o . >-n V u e l ­
t a A h a j o . Se e s p e r a e l d í a 1 1 . 

B a r a c o a , c a r g a n d o p a r a l a c o s t a 
r c r l e . S a l d r á e l v i e r n e s . 

C a y o C r i s t o , s i n r . i e r a c i o n e s . 
C a y o M a m b í . í a l i í a y e r de C i e n f n e -

P'is a l a s ' i TÍ. m . T - l e p ^ r á m a ñ a n a p o r 
Ta n o c h e . N o l i c e e ' t e l e g r a m a l a 
c a r e a sne t r a e p a r a é F t á . 

CienfnegMS. cargrando p a r a todos 
lop p u e r t o s de l a cos t a su r . S a l d r á e l 
\ i e r n e s . 

L E O C A D I O T O R R E S 

E n s e b i o C o t e r i l l o . Uégr t a y e r a l a s 
4 p n i . a S a n t i a g o de C u b a . 

G i b a r a , t n r e p a i ' a c í í ' i n . 
Guant&nai t t jO, c a r g a n d o p a r a B a r a ­

coa, C n a n t á t i a m o ( B o Q u e r ú n ) y San­
t i a g o de Cuba . S a l d r á e l v i e r n e s . 

H a b a n a , s i n o p e r a c i o n e s . 
J o a q u í n Cudi-.v, «rii S a n t a C r u z del 

Sur . v i a j o de i d a 
J u l i á n A l o n s o pal i r t a y e r a l a « P, 

p . m . de X u e v i t a s p a r a " l a T l a b a n a . 
T y l e g a i á m a ñ a n a . T r a e 2.500 ca rgas . 
"00 r a n m c s . d e p l á t a n o s . 

L a T'e, en P u e r t o P a d r e , so espo-
15 el í i á i>ado . 

La.s V i l l a s . s a l d : á m a ñ a n a de E a n -
t ias 'o de C u b a p a r a la, co s t a S'.ir. 

M a r z a n i l l o , l l e g a r á h o y a Banex , 
» i a j e de i d a . 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l u ­
d a r en el d í a de a y e r a l P r e s i d e n ­
t e d e l a J u n t a d e E d u c a c i ó n e n e l 

¡ S u r g i d e r o de B a t a b a n ó , S r . L e o c a -
1 d i p T o r r e s . 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l se-
¡ ñ o r T o r r e s , a q u i e n n o s u n e n es­

t r e c h o s l a z o s de a m i s t a d d e p a r t i ó 
c o n n o s o t r o s e n a m e n a c h a r l a , h a ­
b i é n d o n o s s i d o m u y g r a t a s u v i s i t a . 

H o n r a n a l m a g i s t e r i o e s t o s h o m ­
b r e s de p r e s t i g i o y d e g r a n m o r a l i ­
d a d , c o m o !b es e l P r e s i d e n t e d e 
l a J u n t a d e E d u c a c i ó n e n S u r g i d e ­
r o . 

Sea n u e s t r a p l u m a l a q u e c o n 
h u m i l d e s f r a s e s f e l i c i t e a l q u e c o n 

S E Ñ O R I T A R O S A R I O G A R C I A 

N o s o l v i d a m o s s a l u d a r e l d í a 6 
a l a g r a c i o s a s e ñ o r i t a R o s a r i o G a r ­
c í a R o m e r o , y d e s e a m o s , a u n q u e 
t a r d e , h a c e r l l e g a r h a s t a e l l a n u e s ­
t r o s a l u d o m á s a t e n t o v a f e c t u o s o . 

O P E R A D O 

P o r e l h á b i l c i r u j a n o J o s é F r e s ­
n o h a s i d o o p e r a d o d e u n a g u d o 
a t a q u e a p e n d i c u l a r , e l c o n o c i d o y 
e s t i m a d o j ó v e n V í c t o r G a r c í a . 

S u e s t a d o es b a s t a n t e b u e n o . 
P o r s u t o t a l r e s t a l b l e c i m k f i t o 

h a c e m o s m u v f e r v i e n t e s v o t o s . 

JJA F I E S T A D E L A R A Z A 

A t e n t a m e n t e n o s i n v i t a e l a m i g o 
• s e ñ o r A n t o n i o D e b é n y R o d r í g u e z , 
P r e s i d e n t e d e l C a s i n o E s p a ñ o l , a 
l a f i e s t a q u e e n l o s s a l o n e s d e s d i c h a 
s o c i e d a d se v e r i f i c a r á e l l u n e s 12 
d e l a c t u a l , d í a de l a R a z a . 

H a b l a r á e l c u l t o d o c t o r O s c a r 
B a r c e l ó . 

A l a s 9 d e l a n o c h e . G r a c i a s . 
J e s ú s C A L Z A D I L L A 

P u e r t o T a x a f a . c a r g a n d o n p r i MH-, 
n a t l . V u e n , P a d r e ( C h a p a r a V y n . - i t a n a c i e r t o d e s i g n a r o n p a r a o c u p a r 
ba ra ( I f o T g u f n ) . S a l d r á e l v i e r n e s ¡ t a n i m p o r t a n t e c a r g o , e n e l q u e 

P S i a c o T e 0 & £ a ^ t f e m a l a r i a ] « d e s e a m o s l o s « 3 / 3 l i s o n j e r o s é x i -
fie S a n t i a g o de C u b a pa"a l a Cos ta ¡ t o s . 
N o r t e . 

E L B A I L E D E L O S B A N D O S 

BRILLANTE TRIUNFO DEL 
ATLETICO SOCIAL 

CAMPEONATO DE BILLAR 
DEL CENTRO GALLEGO 

R E S L L T A I K ) D E L O S P A R T I D O S 
D E A N O C H E 

C o m o d i c u e n t a e n m i c r ó n i c a P r i m e r p a r t i d o 
a n t e r i o r , y a h a n e m p e z a d o s u p r o - ! B i í i u l i o M u i ñ a 
p a g a n d a l a s P r e s i d e n t a s q u e h a n ¡ p e z 8 8 , 

1 0 0 . J o s é L 

O t r a v i c t o r i a se a n o t ó e l p o l e n -
t e c l u b s e m i - j u v e n i l A t l é t i c o S o c i a l 
a l d e r r o t a r e l p a s a d o d o m i n g o .en 
P i t t s b u r g P a r k a l c l u b V i s t a H e r ­
m o s a . 

J o h n G r o a s e l s e r p e n t i n e r o u s a ­
d o p o r e l m a n a g e r d e l o s " s o c i a l e s 

n a ; e l q u e desee c o n t r a t a r j u e g o 
p u e d e p a s a r p o r C o c o s y F l o r e s d e 

a c t u ó e n g r a n f o r m a p e r m i t i e n d o ! 8 a 9 p . m . 
s o l o c u a t r o h i t s . T a m b i é n se d í s t i n - ' l A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s : 
g u i ó B a l e s t é q u e f u é s u c o m p a ñ e r o <'- H - E i 
d e b a t e r í a . B e r n a b é d e l o s " s o c i a - — — —-
l e s " y O c t a v i o y C a n d e l a d e l V i s t a ! V i s t a H e r m o s a 
H e r m o s a s o b r e s a l i e r o n t a m b i é n e n | 0 1 0 2 0 0 O O O — 3 4 
e s t e j u e g o . 1 A t l é t i c o S o c i a l 

E l A t l é t i c o S o c i a l r e t a a t o d o s i 1 0 1 . 0 1 1 0 2 x — 6 9 

e n 6 0 e n t r a d a s . 
S e g u n d o p a r t i d o : 
L u i s G o n z á l e z 9 9 , M i g u e l G o n . 

z á l e z 1 1 0 , 
e n 5 2 e n t r a d a s . 

T e r c e r p a r t i d o : 
_ , TT i . J u l i o S c h m i d t 4 7 , J o s é M o r a ­

l e s c l u b s s e n u j u v e n i l e s d e l a H a b a - j c t . H Q 

s i d o d e s i g n a d a s 
L a r e c a u d a c i ó n d e es te b a i l e , se 

' d e d i c a r á a b e n e f i c i o ' d e l a C o n s ­
t r u c c i ó n d e i a s o c i e d a d " L i c e o " . 

L a u r o F e r n á n d e z . 

en 53 e n t r a d a s . 

• i r . E G O S P A R A H O Y 

A l a s 8 : C o s m e L l a n o v s S a n t i a » 
g o G a r c í a . 

C r i s t ó b a l B a u t i s t a \ 3 \ A l a s 9 
2 J o s é L ó p e z 

i A l a s 1 0 
1 M u i ñ a . 

J o s é Z a b a l a v s B r a u l i o 

M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 

E L E X P R E S O L I M I T A D O 

V i n o e s t e t r e n r e t r a s a d o p o r l o s 
F . C. U n i d o s . ' 

T R E N E S D E C A I B A R I E N Y 
O I E N P U E G O S 

P o r e s t e t r e n l l e g a r o n e s t a m a ­
ñ a n a d e : 

P l a c e t a s : e l R e p r e s e n t a n t e a l a 
C á m a r a , s e ñ o r C a p e s t a n y . 

R e m e d i o s : A r t u r o A r n a e z y f a ­
m i l i a r e s . 

C a m a j u a n í : J o s 4 A r a n g o . 
C o l ó n : F e l i c i a n o L ó p e ^ z . 
C i e n f u e g o s ; e l d o c t o r F i g u e r o a y 

f a m i l i a , L u c i a n o M e s t r e y s e ñ o r a . 

T R E N A G U A X E 
F u e r o n p o r e s t e t r e n a : 
G ü i r a d e M e l e n a : e l c o s e c h e r o 

d e p i ñ a s . B e n i t o R e m e d a o s . 
P u e r t a d e G o l p e : e l c o s e c h e r o d e 

t a b a c o , A n t o n i o M a r í a S u á r e z C o r -
d o v é s . 

S a n J u a n y M a r t í n e z : J a c i n t o 
A r g u d i n y f a m i l i a . 

P i n a r d e l R í o : A u g u s t o F o r n a -
g u e r a s , ^ u i s S o t o , G a b r i e l S a n t o s . 

C a n d e l a r i a : J o s é L u i s S u á r e z . 
G ü i r a d e M e l e n a : d o c t o r R o s a -

t i , L u i s R a ú l M a r t í n e z . 
S a n C r i s t ó b a l : D a v i d B o u z a . 

L O S E S P O S O S Z A Y A S - C A S T R O 
T A R G A R O N A 

A C a m a g ü e y , d o n d e f i j a r á n s u 
r e s i d e n c i a , f u e r o n l o s r e c i é n c a s a ­
d o s s e ñ o r a R i t a C a s t r o - T a r g a r o n a , 
h i j a d e n u e s t r o a m i g o e l S e c r e t a r i o 
G e n e r a l d e l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l . 
M a n u e l d e C a s t r o - T a r g a r o n a , y e l 
A b o g a d o F i s c a l d e l a A u d e n c i a d e 
a q u e l l a p r o v i n c i a , d o c t o r F r a n c i s c o 
Z a v a s , f a m i l i a r a l l e g a d o d e l ^ d o c t o r 
A l f r e d o Z a y a s y A l f o n s o . 

A d e s p e d i r l e s c o n c u r r i e r o n a l a 
E s t a c i ó n T e r m fc a l f a t n i l i a r e s y 
a m i g o s d e a m b o s e s p o s o s . 

P R O F E S O R D E L A N O R M A L D É 
C A M A G i E Y 

A C a m a g ü e y , f u é e l d o c t o r C a ­
l i x t o M a s ó q u e p o r o p o s i c i ó n o b t u -
v o l a c á t e d r a d e H i s t o r i a d e a q u e -

Corsarios de Lawton 
v. s. Terror del Pilar 

' S I s á b a d o 1 0 se e n f r e n t a r á n p o r 
p r i m e r a v e z , e s t a g d o s p o t e n t e s 
n o v e n a s é n l o s t e r r e n o s d e " T i ­
m ó n P a r k " , s i t u a d o s e n A v e n i d a 
de A c o s t a y s a n M a r i a n o , q u e d : -
r i j e n l o s c o n o c i d o s a t l c t t a s ; J . 
P u j o l y T i t o P e d r o C a r b o n a i . 

E l l i n o u p p o r l o s " C o r s a r i o s d 3 
L a w t o n " es e l s i g u i e n t e : T i t o P e ­
d i o , s e g u n d o y M a n a g e r . B . R i -
p e s , t e r c e r a D . G u t i é r r e z , C . 
R a ú l , S S . S . H e r n á n d e z . C f . R . 
R ú a ; p r i m e r a M . G o n z á l e z , R f . 
P a n c h o . L f . C . C a n i l l o , P . 

N o t a : 
• E x i s t e e n t r e l o s f a n s g r a n e m ­

b u l l o p o r v e r j u g a r a ' g r a n M a n a ­
g e r y J o n r o n e r o , " T i t o P e d r o " . 

S u p l e n t e s : N i c o l á s B l a n c o 
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